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rfenfioxí  d\Lcrnf>wj  da  'dtôitmkèn  £e<jiâ!atm  êrwinciat. 


N  05IEAD0  Presidente  desta  Província  por  Carta  Imperial  dè  Ô 
de  janeiro  do  corrente  anno,  prestei  juramento  perante  a  Ca- 
mara Municipal  e  tomei  posse  da  administração  em  18  de  mar- 
ço ultimo. 

Cumpro  um  grato  dever  dando-vos  conta  do  estado  dos  ne- 
gócios públicos;  e  muito  folgo  de,  no  começo  de  minha  admi- 
nistração, achar-me  no  seio  da  representação  provincial,  era. 
cujas  luzes  e  experiência  muito  devo  confiar  para  desempenho 
da  missão  de  que  fui  incumbido.  .  . . 

Cuido  que  não  é  patriotismo  encobrir  o  estado  dá  Província.: 
Cumpre  antes  ao  Governo  expol-o  tal  qual  elle  é,  bem  a  nu, 
■a  vossos  olhos  paTa  que  empregueis  todas  as  forças  em  me- 

Percorrei  uma  a  uma  as  attribuições  conferidas  às  Assem- 
bléas  Provinciaes  pelo  Acto  Addicional,  eslUdae  a  Provinda, 
seos  males,  suas  necessidades,  suas  aspirações,  e  conhecereis  a 
grandeza  e  à  difficuldade  da  tarefa  que  pesa  sobre  vós. 

Policia,  justiça,  salubridade  publica,  viação,  obras  publicas, 
prisões,  instrucção,  commercio,  industria,  finanças  são  outros 
tantos,  assumptos,  vastos  e  complexos,  que  reclamão  vossa  at- 

teiEstancão-se  as  fontes  da  producção,  definha  o  trabalho  agrí- 
cola, desfallece  o  commercio,  morrem  as  industrias,  e  crescem 
os  tributos  e  as  necessidades.  "  . 

Para  soerguer  a  Província  tendes  de  lutar  contra  o  desani- 
mo, a  inércia  e  a  descrença;  ms  essas  e  outras  difflculdades, 
que  são  muitas,  e  grandes,  vencem-n'as  a  dedicação  ao  bem 
publico,  a  consciência  e  a  coragem  do  dever  e  o  civismo. 

Pela  minha  parte  affirmo  que  serei  fiel  a  meo  juramento.] 
Unirei  meos  esforços  aos  vossos  no  patriótico  empenho  de  tra- 
balhar pela  prosperidade  d' esta  Província. 

A  esta  Exposição,  que  será  suppnda  pelas  vossas  luzes,  uni- 
rei o  Relatório  com  que  meu  illustrado  e  honrado  antecessor, 
o  Exm.  Sr.l.'  Vice-Presidente,  Dr.  Theodoro  Rodrigues  de 
Moraes,  passou-me  a  administração,  o  qual  vos  habilitara  a 
conhecer  os  negócios  anteriores  ú  minha  posse. 

Cumpro-me,  antes  de  começar  a  exposição  dos  negócios  pú- 
blicos, annunciar-vos  a  continuação  da  boa  saúde  da  Augusta 
Familia  Imperial. 


t —  JL — r 


ifsfT*  idec,",d?  P°r  Aviso  d0  uinisle™  do  Império 
de  27  de  dezembro  prorimo  passado,  e  segundo  o  parewr  ouo 

ao  mesmo  acompanhou.  forSo  annullodas  as  eleições  das  vZ. 

h,as do  Curralmho  edeS.  Miguel  e  Atoas,  ad  aTa   eP  u- 

«HUlo  e  approvadas  todas  as  outras,  assim  como  todos  os  Col- 

Commjniçando-me  o  Ministério  do  Império,  por  Aviso  d»  91 
Havendo  sido  designado,  pela  Resolução  Provincial  n  5<lft 
Im  tal  sentido  expedi  as  necessárias  ordens. 


quero^p^^'™;  «  s™  junto,  diz,  e  não 

£  um  terrível  asserto.  '  / 

H  SS4?  é  ^""«l.  faido  ao  pa- 

«0  a  policia  neraa  a  1u<!  a  Kef»™a  Judiciaria  re- 

4  ™gistràt„rVit„tófnTn  84  d7eriSo  ser  eoofcrfSÍ» 

nhar  as  Tariad. «.X?0™^  à?woáo  a  <ies™P<>- 
„  O  Conselheiro  Se,  te  .7,iniÍ„TPe,te?  na  ""^«fc 
****  apresentado  Ja8  Laraf     "  JuSl,Ç8'  disse  m  s«> 
«  Cnucara-se  o  regimen  da  lei  de  3  de  dezembro  de  48»  1, 


que,  cm  verdade,  armam  do  largo  nrbilrio  funccinnnrios  pou- 
co escrupulosos  e  dominados  do  poíxAo  politica.  Hoje  vai  to- 
mando vulto  a  opinião  contraria  a  certos  preceitos  d»  ultima 
reforma,  por  embaraçarem  de  algum  modo  a  prevenção  e  re- 
pressão  do  crime,» 

Outras  causas,  porem,  mais  poderosas,  concorrem,  em  meo 
conceito,  para  o  lamentável  estado  referido  pelo  Dr.  Chefe  de 
Policia. 

As  restricçõos  da  Lei  de  1871  se,  em  alguns  casos,  enfraque- 
cerão a  acção  da  policia,  derrancarâo  abusos  gerados,  cresci- 
dos e  perpetuados  sob  o  antigo  e  detestável  regimen  da  Lei  de 
3  de  dezembro. 

Embora  cerceadas  era  suas  attribuições,  continuou  a  orgam- 
sação  centraiisada,  uniforme,  viciada  da  policia  da  legislação  de 

1841  •  .  •     j.  ,j  i 

Além  do  atraso  da  Província— causa  primordial  dos  males  que 

a  acubrunhão— que  concorre,  sobre  tudo,  para  inutilisar  a  ac- 
ção d&  policia,  cumpre  reconhecer  que  a  falta  de  pessoal  ha- 
bilitado para  os  cargos  policiaes  e  a  insuííiciencia  da  força  são 
rasóes  sulficientes  para  explicar  a  fraqueza  da  policia . 

Justas  são  as  reflexões  que,  a  respeito,  faz  o  digno  Dr.  Uiele  de 
Policia. 

E'  impossível  que  uma  companhia  dé  80  praças  possa  poli- 
ciar esta  vasta  Província,  que  se  estende  entre  õ°  10  e  19°  20  - 
de  latitude  austral  e  que  tem  um  território  calculado  em  76:000 
léguas  quadradas,  com  uma  população  esparsa,  varia,  meu  ta. 

Quaesquer  que  sejão,  porem,  as  necessidades,  impossível  é 
augmentar  a  força  por  causa  das  circunstancias  financeiras  da 

Provinda.  t  .       -  ,  , 

Cumpre  appellar  confiadamente  para  o  patriotismo  dos  bons 
cidadãos  para  que  sejão  auxiliares  da  autoridade,  defensores 
da  ordem,  cooperadores,  se  possível  é,  da  justiça,  e  nao  se  li- 
mitem a  um  papel  negativo,  a  um  papel  de  espectadores:  mas 
cuidem  seriamente,  activamente,  cora  civismo,  com  amor,  das 
cousas  de  suas  parochias,  de  seos  municípios. 


Repartição  da  Policia. 


Continúa  a  testa"  desta  repartição,  prestando  relevantes  ser- 
viços a  causa  publica,  o  Bacharel  Antonio  Pereira  de  AbreoJu- 

níor.  . 

O  lugar  de  Secretario  é  oecupado  por  um  dos  Amanuenses,- 
Beraldo  José  de  Araujo,  que  é  lambem  substituído  pelo  portei- 
ro João  Bonifacio  Marques  Fogaça,  servindo  interinamente  de 
porteiro  Augusto  Alves  de  Castro. 

Estes  empregados,  segundo  informa  o  digno  Dr.  Chefe  de  Po- 
licia, cumprem  salisfactoriamenle  seos  deveres. 

Tenho  encontrado  sempre  da  parte  do  mesmo  Dr.  actividade 
c  promptidão  no  cumprimento  de  seos  deveres. 


Traiií]iiílli(la(lc  publica,  segurança  individual  e  de  propriedade. 


Do  Malorio,  que  me  foi  apresentado  pela  Repartição  da  poli- 
cia, referente  ao  período  decorrido  de  1' .  de  maio  do  armo  pas- 
sado a  30  de  abril  ullimo,  consta  que  forão  comtneltidos  os 
seguintes  crimes: 

Homicidios   19 

Ferimentos  graves   4 

Ofíensa  phisica  grave   1 

Roubos  ,    .  i 

Furto   1 

Arrombamento  de  Cadea   I 

Fuga  de  presos   7 
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Telo  citado  Relatório  sabereis  dos  factos  mais  notáveis  que  se 
derão  no  referido  período.  Referir-vcs-hei  aqui  os  conhecidos 
durante  a  minha  administração^ 

Pia  noite  de  li  de  março  'ultimo,  na  Villa  de  Pouso-Alto,  foi 
assassinado  o  tropeiro  Antonio  de  tal,  sendo  imputado  o  crimé 
a  seu  camarada  ou  companheiro  de  nome  João  Velloso,  que 
evadio-se. 

Logo  que  tive  conhecimento  do  facto  démitti  o  Delegado  de 
Policia  do  Termo,  José  Ribeiro  Quinta,  e  fiz  seguir  para  alicom 
algumas  praças  o  Capitão  José  Ignacio  Pires  Fortuna,  aquém 
nomêei  para  aquelle  cargo. 

Recommendci  ao  Dr.  Juiz  de  Direito,  e  ao  Promotor  Publico 
da  Comarca,  que  se  achavão  em  Bomfim,  que  se  dirigissem 
para  o  Pouso-Alto;  este  para  requerer  p  que  fosse  abem  dajus« 
tiça  e  aquelle  para  ali  permanecer  durante  o  processo  da  for- 
mação da  culpa  inspeccionando  o  procedimento  das  autoridades 
locaes  e  activando-as  no  cumprimento  de  seus  deveres.  Ao  Ca- 
pitão Fortuna  recommendei  que  procurasse  descobrir  a  verdade 
procedendo  as  diligencias  necessárias  com  toda  a  actividade  e 
imparcialidade. 

Das  communicações  ultimamente  recebidas  consta  ter  reca-» 
hido  a  criminalidade  desle  facto  em  José  Joaquim  Rodrigues 
Vianna,  João  Velloso,  que  se  evadio,  Viriato  da  Costa  e  Silva 
e  outros. 

No  dia  10  do  mesmo  mez,  no  arraial  do  Rio  Claro,  foi  assas- 
sinado Gabriel  Vicente  Ferreira  e  ferido  Manoel  Antonio. 

Não  tendo  o  %;  suppleute  do  subdelegado  em  exercício,  Je- 
rónimo Gomes  Pereira,  procedido  as  diligencias  exigidas  por  lei 
por  Acto  de  14  de  abril  ultimo  exonerei-o,  abem  do  servjçò 
publico,  e,  a  17  do  mesmo  mez,  nomêei  o  Tenente  da  Compa- 
nhia de  Policia  João  Pereira  de  Abreo  para  o  cargo  de  subde- 
legado, que  se  achava  vago,  o  qual  seguio  para  aquella  loca- 
lidade com  cinco  praças  para  proceder  as  diligencias  policiâea 


recbmmendfldaH  cm  lei.  Este  destacamento  foi  depois  augtóòti* 
tado  com  mais  cinco  praças. 

v  is  do  referido  mez  de  março,  no  lugar  denominado-rAr- 
roiai-VcWio— ,  15  léguas  distante  da  Formosa,  um  grupo  de  ci- 
ganos, que  havia  ali  praticado  uma  serie  de  violências  contra 
a  propriedade  e  a  honra,  e  que  retira  va-so  com  animaese  objec- 
tos roubados,  foi  acommettido  por  um  grupo  do  moradores  do 
lilgar  em  numero  de  46,  cahindo,  então,  mortos  12  ciganos, 
7  homens  e  8  mulheres,  e  sahindo  outros  feridos. 

As  participações  officiaes  recebidas  declarao  que  os  habitan- 
tes d'aquellas  paragens  receião  que  os  ciganos,  que  se Jm£ 
rão  para  o  sul  da  província  depois  desse  horrível  morticínio, 
voltem  a  exercer  vinganças.  n  r»>. 

Sciente  do  facto,  nomêei  Delegado  de  Policia  do  Termo  o  Ca- 
pitão João  Maria  Berquó,  de  quem  tive  as  mais  honrosas i  in- 
Lmaçôes,  que  para  ali  seguio  a  frente  de  uma  força  d  »  20 
pjacas,  e  dirigi  recQmmendações  as  autoridades  locaes  para  bem 

mtT^rio\nM  do  Allemao^ermo  da 
deo-se  um  conflicto  entre  Briz  Pereira  de  Moraes  e  Pedro ^Xar- 
^  L  S  em  qae  toma^  Caetano  ^ lho  e 

Joaquim  Antonio  da  Rosa,  resultando  ^«6  ^  morte  de  Jo  f 
Caetano  e  ferimentos  graves  em  Joaquim  àntomoe  Pedro  Mar- 

^Mandei  pòr  a  disposição  do  Br.  Chefe  de  Policia  uma  es- 
colta que      foi  requisitada,  para  a  captura  dos  mdici^dos 
c|traqos  quaes  forãò  expedidos  os  competentes  mandados  de 

^Ío?'communicações  oíficiaes  recebidas  da  Villa  do  Bio  Bo- 
tíitó  coma«a  do  Lxim ,  consta  que  no  dia  26  do  retendo  mez 
de  abTS  grup(^ ,  de  turbulentos;  dirigido  pelo  ex-Alferes  José 
Hvnol  to  Mariz  França  e  pelo  Vigário  da  Freguezia,  Padre  Ben- 
X^^o  de  Paiva,Pintim^  oiwfilM*  t 
o«  Bacharel  João  Antunes  Corrêa  Lins  Wanderley,  para  teu 
^MdíraiaTpL  o  exercício  do  cargo  aosupplente,  sob 

Juiz  ToSttu  a  vara  ao  i,  supplente  Estevão  José 
PpSÍ  de  VascoSoPs  e  retirou.se  para  uma  fazenda;  mas,  em 
^SSdTp-ilo.  reassumio  o  exerço  cargo,  con- 

Íão£^^^ 

dg   aue  pára  ali  seguio  com  uma  força  de  10  praças, 
deixas,  que  rp«*F»  ,9»  .  *n  .  aiwnatoente  a  commissão. 

Sjft2^&SW  São  - 

^rv^oSedioento  do  referido Jufe  Municipal  V  sop- 


sabilidnde  pelo  Acto  seguinte:  — Acto  n.  2:E>06  do  9  de  maio 
de  1879. 

0  Presidente  da  Provincia,  vistas  os  communicações  oíficiaes 
relativas  aos  factos  praticados,  em  abril  ultimo,  na  Villa  do  Hio 
Bonito,  séde  da  Comarca  do  Coxim,  contra  o  respectivo  luizde 
Direito,  Bacharel  João  Antunes  Correa  Lins  Wanderley; 

Altendendo  que  o  dito  Juiz  de  Direito  passam,  coagido  por 
ameaças,  o  exercício  do  cargo  ao  1  •  supplente  do  Juiz  Muni- 
cipal, Estevão  Jose  Penna  de  Vasconcellos,  em  26  do  referido 
roez,  e  que,  no  mesmo  dia,  a  tarde,  livre  das  ameaças,  reas- 
sumira o  exercício  do  cargo; 

Attendendo  que  o  Juiz  Municipal  1-  supplente  recebendo  o 
officio  em  que  o  Juiz  de  Direito  participava  ter  assumido  o  ex- 
ercício, devolvera-o  aberto  com  a  nota  de— respondido; 

Attendendo  que,  não  obstante  isso,  o  mesmo  Juiz  Municipal 
oiTtciou  em  28  de  abril  a  esta  Presidência  declarando  estar  no 
exercício  da  vara  de  direito,  incorrendo,  com  este  seo  prócer 
dimento,  nas  penas  do  art.  133  do  odigo  criminal; 

Attendendo  ainda  que,  Dão  só  pelas  participações  officiaes 
de  outras  autoridades  do  Termo,  como  pela  própria  do  Juiz 
Municipal,  datada  de  -28  de  abril,  se  collige  não  terelle  a  ne- 
cessária imparcialidade  para  apreciar  os  factos  criminosos  que 
derão  lugar  a  sahida  da  1."  autoridade  da  Comarca:— Resolve, 
usando  da  aUribuição  conferida  pelo  art.  5.1  da  lei  de  3  dè 
outubro  de  1834,  suspender  o  dito  Juiz  Municipal  supplente, 
Estevão  JnsòPennade  Vasconcellos,  do  referido  cargo,  cuja  sus- 
pensão valerá  ainda  que  esteja  exercendo  o  cargo  de  Juiz  de  Di- 
reito interino,  conforme  o  Aviso  n.  M  de  12  de  janeiro  de  1851, 
e  mandar  que  o  mesmo  seja  responsabilisudona  forma  da  lei. 

Manda,  por  tanto,  que  neste  sentido  se  expeção  as  necessárias 
ordens  e  communicações.  Palacio  da  Presidência  de  Goyaz,  9 
de  maio  de  \8Vò.— Aristides  de  S.Spinola. 


Fuga  de  presos 

Depois  do  Belatorio,  que  vos  foi  presente  no  anno  passado,  de- 
rão-se  as  seguintes  fugas  de  presos:  * 

Nn  noite  de  3  de  novembro  evadirão  -se  do  cadèa  da  cidade 
da  Boavista  os  presos  João  Balbino  da  Costa  Júnior  e  Francisco 
Lopes  de  Araujo.  O  respectivo  Delegado  de  Policia  procedeo  a 
inquérito  do  qual  só  resultou  culpabilidade  aos  fugitivos. 

Na  manhã  de  20  de  fevereiro  deste  anno  deo-se  a  do  cri- 
minoso Bernardino  de  Senna.  que  se  achava  acorrentado  na  ca- 
dea  da  cidade  Formosa.  O  Delegado  procedeo  a  exame  e 
inquérito  policial  a  respeito,  queforão  enviados  ao  competente 
Juiz  Municipal  para  os  devidos  fins. 

Em  1.-  de  abril  ultimo,  meia  légua  alem  do  arraial  do  Cur- 
ralinho,  evadio  se  o  róo  Clemente  Augusto  (TOliveira,  que,  em 
virtude  de  ordem  do  Juiz  Municipal  de  Pouso-Alto,  fora  remet- 
tido  para  a  cadêa  da  Capital,  por  uma  escolta  composta  de 


quatro  praças  policiaes,  as  quncs,  logo  que  chegarão,  mandei 
que  fossem  recolhidas  presas  no  respectivo  quartel  e  poslas  a 
disposição  do  Dr.  Chefe  de  Policia. 


Cato 


Só  me  cabe  aqui  unir  a  minha  lamentação  as  dos  meos  an« 
tecessores  sobre  o  estado  das  cadôiis  da  Provincia. 

Pardieiros  immundos,  sem  commodos,  sem  segurança  são  os 
que  nella  servem  de  prisões. 

E'  impossível  obter-se  os  efíeitos  salutares  da  pena  encerran- 
do os  condem  nados  nas  inconstitucionaes  prisões  da  Provincia. 

A  cadôa,  em  taes  condições,  não  emenda,  não  corrige,  não 
moralisa:  abate,  embrutece,  aniquila,  corrompe,  deprava. 

As  penas,  estatuídas  na  legislação  criminal,  modificão-se  ex- 
traordinariamente, transformâo  se,  ao  serem  executadas  nessas 
prisões.  Goyaz  não  teve  ainia.  ao  menos,  a  aspiração  de  pos- 
suir uma  penitenciaria 

Vereis  o  que  diz  o  Dr.  Chefe  de  Policia  sobre  os  carcereiros 
das  cadêas  da  Provincia . 

A  cadôa  da  capital,  que  não  tem  as  precisas  accommodaçõ- 
es,  assentada  em  lugar  hygienico,  è  a  melhor. 

A  de  Trahyras,  que  era  considerada  a  segunda,  acha  se  ar- 
ruinada, 

O  movimento  dos  presos,  durante  o  período  decorrido  de  I* 
de  junho  do  anno  passado  ao  ultimo  de  abril  deste,  foi  o  seguin- 
te na  da  Capital. 

Existião  r8J 

Entrarão  127 


Sahirão 


Falleceo  f 
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ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA 


Meo  illustrado  antecessor,  o  Exm.  Sr.  Dr.  Luiz  Augusto  Cres- 
po, lamentou  em  seo  Relatório  do  anno  passado,  a  ausência  de 
juizes  titulados  para  a  administração  da  justiça. 

Continua  o  mesmo  mal. 


180 
144 
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Incompleto  se  acha  o  Tribunal  da  ReUefto,       croação  .en- 
chèo  do  jubilo  esta  Província,  as  varai  de  direito  entregues,  em 
wiUcimarcas,  a  supplentes,  os  Termo»  sem  juizes  munícipes, 
grave?  ftmrções  lo  ministério  publico  exercidas  porleigos 

Em  toda  a  Provincia,  repito  tristemente  com  o  m^honraoto 
nnleoessôr.  só  ha  um  juiz  municipal  formado,  o  de  Utalao, 
afio  ha  um  promotor  publico,  um  só,  graduado  em  direito. 

São  evidentes  os  males  que  d'ohi .  provêm,  mormente  nos  lo- 
cares mais  afastados  do  centro  administrativo,  nos  quaes,  com 
mais  facilidade,  abafâo-se  as  queixas  ^os  perseguidos,  os  abu- 
sos arraigão-se,  e  os  juizes,  cuja  responsabilidade  ò  nulla,  trans- 
via o-se  da  senda  de  seos  deveres.  nrii„am:*a 

Sam  justiça,  ou  com  justiça  mal  administrada,  contramina- 
da  está  a  sociedade  em  seos  alicerces. 

Com  este  estado  de  cousas  soffrem  os  direitos  e  os  interesses 
particulares,  muitas  vezes  importantes,  sagrados  ás  vezes,  que 
eritrão  em  litigio;  travào-se  lutas  funestas  que  amargurao  a  exis- 
tência de  famílias  inteiras  e  eslorvão  o  florescimento  das  locali- 
dades; e,  desconceituade  a  justiça,  aberto  está  o  caminho  para 
a  vindicta  privada  com  todo  o  seo  cortejo  de  males. 

A  administração,  por  seo  turno,  vê-se  privada  dos  excellen- 
tes  auxiliares  que  encontraria  na  magistratura,  seriamente  com- 
penetrada de  seos  árduos  deveres . 

Alguns  lêem  o  vezo,  confundindo  a  instituição  com  o  abuso, 
de  satyrisar  o  magistrado . 

Estimaria  muito  encontrar  as  Comarcas  e  os  lermos  desta 
Provincia  providos  de  juizes  formados,  que  são  garantias  da  or- 
dem e  da  tranquilidade,  defensores  das  leis,  pacificadores  das 
discórdias,  e.  as  vezes,  martyres  obscuros  do  dever.  Tem  acção 
benéfica  e  civilisadora,  sempre  poderosa,  nos  lugares  em  que 
exercem  judicatura. 


lidarão  da  Districlo, 


Preside  interinamente  este  Tribunal,  desde  28  de  novembro  do 
anno  passado,  o  Extfi.  Sr.  Dezèmbargadór  José  Antonio  dáRocha. 

Ainda  funeciona  com  dous membros  effectivos  apenas. 

ftos  tres  que  faltão,  dous  estão  no  goso  de  prasos  que  lhes 
forão  concedidos  para  entrarem  em  exercício,  e  um  no  goso  de 
prorogaçâo  de  licença  obtida  a  7  de  dezembro  ultimo  do  Go- 
verno Imperial. 


Juizes  de  Direito, 


Comarca  da  Capital.— Contínuâo  com  exercício  pleno  no 
Tribunal  da  Relação  os  Juizes  de  Direito  da  1  /  e  varas 
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.laciíi  remarca,  Dozombargador  honorário  Joronymo  Jose  a 
C?mpos  CuS  Cy  o  Bacharel  Antonio  L'olix  do  Bulhcu»  Jar 

d"?'p«.te  Bacharel  foi  concedida,  polo  Prondente  d'aquoll.i  Tri- 
lhai   B  di a etaca,  com  ordenado,  para  tratar  de  i  a 

Sc,  ondelho  Conviesse,  o,  '^^t^t^^ 
a  gosar  no  dia  seguinte;  mas  cm  data  do  W  do  mesmo  ius 
sumiu  o  exercício,  renunciando  o  resto  da  licença. 
'  mmrea  do  Bio  da*  Alnma  -Ao  Juiz  de  Direito  desta 
Co^"htel  Bènèdicte  *jb  de  t 

ar  denego^ 
mmarca  da  lmperatrh.-O  Juiz  de  Direito,  Bacharel  Co 

SiSfasssçiftWSí 

formo  participou  em  officio  da  mesma  data. 
romaic»  do  S.  Cm». -O  Bacharel  Antonio  Alonso  de  ta- 
do  Direitode £ ^^^9J 

„  .i«  nio  Tocantíns.--Ao  Juiz  de  Direito  desta 

to,  da  licença  em  que  se  achava. 

i«  ^«vnlcantc.-Náo  tendo  o  Bacharel  Henri- 
Comarca  de  Cavolcan» o.  nu w  Comarca 

que  João  Dodeworth,  nomeado  Juiz  de ^ire«°  ^esno  exercicio 
£or  Decreto  de  »^D^"  tl^^S^-  por 

rup  ainda  não  se  apresentou.  • 
que  amua  p    Pai0nB.-Por  despacho  d' esta  Prosi- 

pntrarno  soso  da  mesma. 

entrar  no  &  vista.-Havcndo  sido  removido,  por  De- 

Comarca  la  Boa- Vista,   u  óegta  Coffiar_ 

cret0  de ,15  de  ^^r^°,iS.  &™eoto.  para  a  de  S 
o  Bacharel  José  Tavares  da  Cunha  aieiio. 

Juizes  Municipacs. 
Havendo  sido  prorogada,  por  dospacUo.de  H  de  março  findo, 


por  mnis  iresmozes,  a  licença  em  quo  achava  o  Juiz  Municipal 
do  Termo  de  Catalão,  Bacharel  António  Serafim  da  Costa  Porto, 
a.  14  de  abril  reassumio  elle  o  exercido  do  cargo,  renunciando 
o  resto  (Tnquella  prorogação. 

Oílicio  de  Justiça. 

Por  acto  de  1  de  abril  foi  nomeado  Reinaldo  .losé  Peixoto 
para  servir  provisoriamente  o  officio  de  %'  Tobellião  do  Pu- 
blico Judicial  e  Notas  da  Cidade  de  Catalão. 


SALIBRÍOADE  PUBLICA. 


Entendo  que  a  salubridade  publica  é  ura  dos  assumptos  que 
deve,  merecer  sérios  cuidados  do  governo.  Este  ramo  do  ser- 
viço publico  tem  sido  inteiramente  descurado  em  Goyaz. 

A  Província  não  tem  sido  ainda  visitada  pnr  essas  epidemias 
terríveis  que  tem,  em  varias  epochas,  assolado  suas  irmãs. 

Talvez  concorra  isso  para  não  se  prestar  attenção  à  saúde 
publica.  Com  a  imprevidência  do  selvagem  não  se  tem  cuida- 
do, ao  menos,  na  innoculação  do  pús  vaccinico. 

Embora  não  tenha  sido  ácccmmellida  esta  Capital  por  epi- 
demias, não  se  a  pôde  considerar  salubre. 

Desde  que  cheguei  a  esta  cidade  incitou-me  a  curiosidade  o 
grande  numero  de  pessòas  atacadas  de  raohitismo,  de  idiotis- 
mo o  de  bossio  que  aqui  existem.  Cumpre  averiguar  as  causas  des- 
ses, males. 

O  illustrado  Dr.  Couto  de  Magalhães  disse  em  1863: 

«  Quanto  a  salubridade,  não  conheço,  entre  todos  los  povoa- 
dos por  onde  lenho  viajado  (e  não  são  poucos)  um  onde  se 
reunão .tantas  moléstias  graves. 

«  Ouasi  que  se  pôde  asseverar  que  não  existe  aqui  um  só 
homem  sam. 

^  «  A  myelites,  a  hydropsia,  a  hypertrophia  de  coração,  as  aneu- 
rismas, a  lepra  de  tres  espécies  differentes,  a  phtysica,  as  pneu- 
monias, as  febres  paludosas,  o  rachitismo  e  idiotismo,  o  bossio, 
a  syphilis,  e,  sobre  tudo,  as  inflamações  chronicas  do  estômago, 
fígado  e  intestinos,  ou  disimão  annualmente  a  população  ou  en- 
fraquecem-na  e  enervão,  de  modo  que,  reprodusindo  uma  pa- 
lavra verdadeira  e  melancólica  do  íinado  Bispo,  pode  se  dizer 
•t-que  aqui  se  escôa  a  vida  gemendo  constantemente . » 

As  condições  hygienicas  da  cidade,  apertada  entre  serras,  não 
são  bôas. 

Pelo  Relatório  do  Dr,  Director  da  Enfermaria  Militar,  junto, 
vereis  que  as  moléstias  que  Tazem  as  praças  baixar  mais  fre- 
quentemente à  enfermaria  são  a  syphilis  e  as  do  tubo  digestivo. 

Apraz-me,  entretanto,  referir -vos  a  informação  do  digno  De- 
legado do  Cirurgião  Mór  o  Exm.  Sr.  Dr.  Theódoro  Rodrigues 
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do  Momos.— Diz  olloque  o  estado  sanitário  da  provinda, no 
período  decorrido  de  maio  do  onuo  passado  a  abril  ultimo,  so 
não  foi  do  lodo  satisfatório,  foi  o  numero  de  victimas  qiiesuc- 
cumbirão  menor  que  nus  annos  anteriores;  nenhuma  enfermi- 
dado  apparecòo  do  caracter  epidemico,  em  todn  Província,  nem 
as  que  decorrerão  liverão  symptomu  que  nílo  fossem  communs 
e  conliecidos;  as  lebres  paludosas,  que  anrtuulmento  ulncão  as 
povoações  das  margens  dos  rios  e  ribeirões,  não  se  ílzerào  no- 
táveis nem  pela  frequência  nem  pela  gravidade  dos  casos;  o 
o  beribéri,  que  não  poucas  vidns  ceifara  em  outra  epoclia,  pa- 
rece ter  desapparecido  quasi  completamente,  pois  apenas  con- 
la-se  una  cu  outro  facto. 


Hospital  de  Caridade  de  8.  Pedro  de  Alcantara. 

Fundado  em  1824  é  este  o  único  estabelecimento  pio  que 
possuo  esta  capital. 

Funcciona  em  um  velho  prédio  assentado  em  logar  baixo 
no  centro  da.  cidade,  a  margem  direita  do  Hio  Vermelho.  ' 

Visitando-o,  achei  acanhados  e  maus  os  seos  commodos  e  sem 
asseio.  Acha-se  até  transformado  em  esterquilinio um  pequeno 
quintal  do  edifício. 

A  infracção  dos  preceitos  hygicnicos  em  um  estabelecimento 
desta  ordem  é  uma  culpa  gravíssima. 

No  Relatório  da  Presidência  em  1877  lê-se  as  seguintes  pa- 
lavras: 

«  Tendo  se  reconhecido  de  ha  muito  tempo  que  o  local  da 
caza  em  que  funcciona  este  estabelecimento  desde  a  sua  crea- 
ção  em  1824,  a  margem  do  Uio  Vermelho,  é  o  menos  próprio 
para  uma  casa  de  saúde,  a  Junta,  por  indicação  de  um  de 
seos  membros ,  já  promoveo  a  acquisição  de  um  prédio  e  terre- 
no no  alto  da  praça  municipal,  esquina  do  becco  do  seminá- 
rio, para  nelle  se  construir  um  novo  hospital,  e  uma  casa  pa- 
ra alienados. » 

Eslou  certo  de  que  a  caridade  dos  goyanos  não  consentirá 
que  vá  em  decadência  tão  u til  estabelecimento:  que  tautos 
serviços  tem  prestado  a  humanidade  desvalida. 

Mais  do  que  a  acção  governamental,  valerá  a  acção  particu- 
lar, fecunda  em  benefícios  quando  é  bem  e  tenazmente  dirigi- 
da, para  melhorar  esta  humanitária  instituição. 

A  caridade  christã  o  uma  fontn  inexgotavel  de  recursos. 
A  receita  e  a  despeza  deste  estabelecimento,  segundo  o  Relatório 
junto,  forão  as  seguintes,  durante  o anno  próximo  findo: 


U  coita  arrecadada  ..... 
Despeza  paga  ...... 

Saldo  que  passou  para  ocorrente  anno. 
As  verbas  de  despeza  são: 

Pessoal  

Material  


M:593ôOB8 
U:009»99G 

.    .  523*062 

2:830*927 
11:233*069 

14:069*996 

Por  arrecadar  ficarão  32:852*6-82  reis,  e  por  pagar  5:733*019; 
por  cooseguinte  ha  um  saldo  de  27:11 9^663  reis,  em  que  não 
entrâo  prédios,  apólices  na  importância  de  20:600*000  rs.,  e 
outros  valores,  não  mencionados  no  balanço. 

Neste  saldo  de  27:119*663  está  incluída  a  quantia  de 
14.009*951  reis  de  divida  activa  de  particulares  até  1878,  da 
qual  deduzindo-se  40  por  ,/"  para  duvidosa  e  incobravel,  isto  ó 
5:627*980  rs.  fica  o  saldo  real  de  21:491*683; 

Computando-se  na  despeza  eífectiva  a  somma  de  1:403*441 
que  consta  do  balanço  da  botica,  de  medicamentos  fornecidos 
grátis  a  72  pobres  tratados  no  hospital,  aos  doentes  da  enfer- 
maria da  cadêa,  e  a  343  pobres  externos,  para  os  quaes  forão 
aviadas  430  receitas,  eleva-se  ella  a  cifra  de  15:473*437  reis, 
sem  incluir  o  valôr  das  composições  ofíicinaes  e  magistraes.^ 

A  despeza  por  pagar  até  fim  de  1 878  era  somente  uma  divida 
no  Rio  de  Janeiro  proveniente  de  drogas. 

Do  seguinte  quadro  vô-se  o  movimento  das  enfermarias  deste 
estabelecimento  no  anno  a  que  me  refiro: 


Doentes. 

.  Pobres. 

Pensionis- 
tas. 

Total. 

72 

31 

103 

Tiverão  alta  .... 

41 

23 

64 

19 

0 

24 

Ficarão  em  tratamento  . 

12 

3 

15 

Dos  103  doentes,  forão  53  homens,  dos  quaes  fallecerão  15, 
e50  mulheres,  fallecendo  9. 

Segundo  afíirma  a  digna  Junta  no  seo  Relatório,  a  mortalida- 
de no  referido  anno  de  1878  foi  de  20,  38,  inferior  ao  termo 
médio  da  de  1869  a  1876  que  foi  de  22,0  5. 

Tendo  de  retirar-se  para  fora  desta  cidade,  por  doente,  o  The- 
soureiro  do  hospital,  Miguel  José  Vieira,  designei,  em  vista  de 
proposta  da  respectiva  Junta,  para  substituil-o  durante  seo  im- 
pedimento, o  cidadão  Jo&quim  Jorge  da  Silva. 

Cemitério. 

Dependente  do  hospital  está  o  cemitério  collocado  em  terre- 
no elevado  ao  noroeste  desta  cidade,  perlo  da  ermida  de  San- 
ta Barbara. 


,  A  Junla  reclama,  com  rasuo,  alguns  concertos,  quo  nuo  po- 
dem so.r  atlendidos  com  a  renda  ordinária. 

Ma  necessidade  tombem  de  nrborisal-o  quer  interna,  quer 
externamente. 

A  sua  receita  foi  de  l:054i»398  reis  eu  despeza  de  1:W>W8 
resultando  um  deficit  de  1 2-1*040,  que  foi  pago,  na  forma  da 
lei,  pelos  cofres  provinciaes. 

Em  1878  forfio  sepultados  132  cadáveres,  homens  G9,  mu- 
lheres 03,  sendo  3  escravos  c  l  escrava. 


Sociedade  Beneficente  k  Cidade  de  S.  luzia. 

De  informações  prestadas  pela  respectiva  Camara  Municipal 
p.m  satisfação  a  exigências  do  Ministério  da  Agricultura,  consta 
que  esta  sociedade  conta  12  sócios,  e  que  tanto  a  sua  receita 
como  a  despeza  forfio  de  240$000  reis. 

Rege-so  pelos  estatutos  approvados  por  acto  da  Presidência 
dc  29  de  Agosto  de  1873. 

Nenhuma  informação  tenho  mais  a  seo  respeito,  nem  relativa 
a  outras  de  igual  caracter  na  provincia. 


Em  1875  o  Exm.  Sr.  Presidente  da  Provincia  referia  jubi- 
losamente á  Assembléa  Provincial  esta  phrase  de  um  viajante: 

«  Em  cada  lugarejo  de  Goyaz  ha  uma  escola,» 

Tanto  mais  legitimo  era  esse  jubilo  quando  S.  Ex.  havia  di- 
to em  1873:  «  As  escolas  publicas  de  instrucçâo  primaria  que 
erâo  muito  escassas  na  provincia,  e  mal  frequentadas,  sobem 
de  numero  todos  os  dias,  e  apresentão  uma  frequência  sempre 
crescente. 

«  Encontrei-as  no  numero  de  GO  para  ambos  os  sexos,  e 
logo  no  primeiro  anno  elevei-as  â  70,  soneto  hoje  75  que  per- 
tencem: 50  ao  sexo  masculino  e  25  ao  feminino.» 

Apesar  de  haver  em  cada  lugarejo  uma  escola,  lamentável 
era  o  estado  da  instrucçâo  publica. 

Se  o  problema  da  instrucçâo  ficasse  resolvido  com  a  creaçáo 
de  cadeiras  em  toda  parle, 'fácil  seria  resolvel-o. 

 Goyaz,  porem,  cm  face  dc  suas  irmãs  não  tem  motivos  para 

corar. 


/ 


tom  osToctirsos  de  que  dispõe  tem  feito  o  que  permilterft  ns 
suus  forças  cm  beneficio  d'esto  impor lanlo  vamo  do  serviço  pu- 


O  Rolulorio  da  Directório  Geral  do  Estatística  apresentado  ora 
1878  prova  o  estudo  alrasudo  duiuslrucção  publica  em  lodo  o 
Império. 

Eis  aqui  os  quadros  estalislicos  apresentados  pela  Directoria 
relativos  a  lo  Províncias: 


Pkoyincias 


..ímazunas 
,/Vará 

Mu  Grande  do  Norte 

jiVcnuunbuco 
jf  \  lagoas 
ípe-njipe 
pfahia 
V 'ar anã 

Santa  Calharina 
pllio  Grande  do  Sul 
Iplmoí  Gemes 
ffioyaz 
mullo-Grosw 

^'  Somma.... 


8(5:0  31 

59 
2(52 

9(i0 
9-Í6 

(589:773 

250 

2:759 

220:95!) 

■1 1 8 

'1:872 

354:700 
7o2:5M 

111) 
553 

2:981 
1:361 

ÍM  2:208 

248 

1 :25o 

i  53:  (52.0 

178 

863 

t.  211:792 

531 

2:28? 

116:1(52 

130 

893 

144:818 

104 

1:392 

367: 022 

oJ  / 

683 

•!.G69:27'6 

774 

2:157 

15-9:743 

105 

1 : 425 

53:750 

44  i 

1:222 

0.500:804 

4:0-12 

1:620 

População  licre. 
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^  iti/uv»  ilc  alumnos. 


Amazonas. 
Pará. 
Ceará. 

Hio  Graude  do  Norte 

Parahyba. 

Pernambuco. 

Abig-ôas. 

Sergipe. 

Balua. 

Paraná. 

>S  Calharina. 

Hio  Grunde  do  Sul. 

Minas  Geraes. 

Goya». 

Matto  Grosso. 


-  iimcro 


30:!)83 
128:589 
350.-90G 
112:721 
179:433 
381:565 
155:58* 
74:739 
630:353 
59:304 
73:088 
191. -022 
847:332 
74:968 
27:991 


ahtrnnos  per  100  ] 
habitantes. 


25:648 
119:190 
338:867 
108:238 
175:267 
370:946 
156:684 
78:881 
581:439 
56:858 
71:730 
176:000 
821:6R4 
74.775 
25.759 


56:G31 
247:779 
089:773 
220.959 
351,700 
752:511 
31  í  -21)8 
1534(120 

1:211:792 
HG:  102 
144:818 
307:0  í  2 

1:669:276 
14»:743 
53:750 


1:298 
7.789 
6:600 
2:611 
2:750 
10:531 
3:473 
3:062 
14:631 
1:393 
2:865 
10:451 
19:736 
1:785 
1:017 


318 
2:382 


1:026 
1:150 
7:580 
2:106 
2:253 
0:354 
828 
1:257 
5:954 
7:891 
029 
219 


1:616 
10:171 
11:034 
3:637 
3:900 
18:111 
5:579 
5:3!5 
20:985 
2:221 
4:122 
16:405 
27:627 
2:414 
1:836 


Numero  dm  Escoltai 


Km   1814.        |      Era  1875.        |      Em  1876. 


1'roviiiciu.N. 

i 

o 

O 

TAL. 

Uno. 

* 

o 

,g 

i 
M 
-!j 
H 

• 

o 

K 

■ 

■5 

»j 

z 

'A 

V 

xí 
•  «o 

(O 

u 

oo 

a 

(O 

lô 
W 

-d 
H 

s. 

O 

H 

<** 

H 

S 

•i.  ■ 

O  v 
H 

o 

o 

O 

o 

o 

u 

u 

V) 

CD 

<yj 

v>  , 

i 

Amazonas. 

17 

55 

39 

17 

56 

40 

19 

59 

Pa  i  á. 

147 

100 

247 

166 

99 

265 

181 

81 

262 

Ctjuií'i 

142 

100 

242 

142 

97 

239 

150 

93 

2 

250 

Kio  Granda  do  Norte. 

104 

38 

142 

97 

42 

139 

83 

35 

118 

Paraylm, 

102 

39 

141 

84 

41 

125 

77 

42 

119 

Pernambuco. 

272 

195 

467 

272 

239 

511 

300 

238 

15 

553 

102 

120 

222 

116 

120 

236 

127 

80 

41 

248 

Saryipe. 

90 

TO 

166 

100 

79 

179 
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10 

45 

35 
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4:643 

22:514 

17:412 
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90:598 
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Aprooinndo-so  o  estado  da  instrucção  publica  n'cslo  poiz  po- 
do se.  rcpff tir  as  palavras  do  íinado  Tavares  Bastos: 

«  O  mais  digno  objecto  da  cogitação  doa  brasileiros  ó.  depo- 
is da  emancipação  do  trabalho,  a  emancipação  do  espirito  cap- 
iivn  da  ignorância.  Sob  o  ponto  de  vista  da  própria  instrucção 
ulomenlar,  (o  não  fallcmos  do  estudo  das  soiencias)  nosso  povo 
n:;n  mirou  ainda  na  orbita  do  mundo  rívilisado.  E'  o  que  attesla 
a  frequência  das  escolas  primarias. 

Considerável  apenas  na  população  de  origem  germânica  deS. 
Li!oj)oUui  (ilio  Grande  do  sul),  D.*  Francisca  (S.  Catharina)  e  Pe- 
trópolis (!.lio  de  Janeiro)  essa  frequência  mal  altingo  c  media  do 
um  aUinino  por  '.)0  habitantes  em  todo  império.  Comparc-se  este 
sinistro  algnrumo  como  de  alguns  dos  Estados -Unidos ^onde  a 
mediu  hc  cie  í  por  7:  nem  se  esqueça  que,  se  na  própria  Capi- 
tal do  Império,  ha  apenas  um  alurano.  por  4'2_  habitantes,  das  20 
províncias  ha  selo  onde  a  proporção  é  superiora  1  p  oHOO^c  ha 
mesmo  uvna  (o  Fiauby)  onde  excede  ainda  a  -I  por  200.  Só  «a 
Sicilia  doa  Bourbons  ou  nas  steppes  da  Rússia  se  encontrarião 
algarismos  equivalentes ! 

\  mais  rica  e  mais  densamente  povoada  de  nossas  províncias, 
o  Rio  de  Janeiro,  onde  mal  se  conta  um  alumno  por  '100  ha- 
bitantes, acha- se  muito  abaixo  d' uma  ilha  de  negros,  a  Jamai- 
ca, que  conta  1  por  13,  e  cujo  porvir  assegurão  se  os  inlelli- 
gentes  esforços  peia  educação  da  decendencia  dos  emancipados.» 

Kão  se  pode  melhorar  convenientemente  a  instrucção  publica  da 
Província' sem  melhorar  as  suas  circumstancias  financeiras. 

Todos  os  ramos  da  administração  estão  presos  ao  thesouro 
como  as  artérias  ao  coração. 

E,  por  sua  vez,  a  prosperidade  do  tliesouro  depende  da  pros- 
peridade publica. 

Meos  iilustves  antecessores  tem  todos  lamentado  a  lai  ta  de  pes- 
soal habilitado  para  o  magistério.  .  . 

Oue  providencias  se  ha  tomado,  administrativas  ou  legislati- 
vas", que  medidas  se  tem  realisado  para  se  obter  a  habilitação 
do  professor  ?  . 
•  £  não  basta  cuidar-se  somente  do  noviciado. 
Curaore  remunerar  bem  o  mestre  e  garantir  dhe  a  carreira.- 
Minguem  quererá  ter  o  trabalho  com  o  noviciado  e  dedicar-se 
ao  magistério  sem  uma  conveniente  remuneração  e  sem  que  soo 
futuro  seja  garantido. 

Já  se  cogitou  nesta  Província  da  fundação  de  uma  escola  nor- 
mal; mas  a  idóa  ficou  sem  realisação.  Em  falta  de  uma  escola 
normal,  o  lyeôo  podia  servir  para  a  preparação  dos  professores, 
alargando-se  as  bases  da  instituição,  sem  grande  gravame  pa- 
ra os  cofres  publicos. 

Ficamos  maravilhados  quando  comparamos  as  despezas  cia 
instrucção  publica  no  paiz  com  a  feita  por  outros  Estados. 
Pedimos  informações  ao  referido  publicista: 
«  Um  só  cantão"da  Suissa,  Zurich,  com  26Gmil  habitantes, 
gastava  600  contos  com  a  educação  primaria  de  seo  povo. 

Conhecem-se  os  algarismos  fabulosos  dos  Estados-Umdos: 
com  1 :300:000  hab.  o  Estado  de  Massachussets  gastava  4:000 
contos.  O  do  New-York,  que  cm  1866.  despendera.  13:300  con- 
tos (cerca  de  dons  dollars  por  habitante),  havia  enlao  ímraohi- 
lisado  na  construção  de  casas  de  escola  o  seos  terrenos  a  som- 
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ran  do  WóM  contos.  0  da  Ponnsylvanin  onde  se  contãn  17M42 
mestres  o  tfi:381  escotas,  não  desembolsou  em  18G9  menos  de 
•7:000  contos,  avaliando-so  então  em  28:000  o  capital  empre- 
gado na  sua  propriedade  escolar.» 

Sem  despeza  não  se  pode  reformara  instrucção,  repilo. 

Diante  das  circumstancins  financeiras  dn  Província  será  ren- 
lisavel  melhoramento  de  alguma  importância  no  ensino  publico  ? 

Pungente  interrogação. 

A  Resolução  n.  597  de  30  de  outubro  de  1878  supprimindo  32 
escolas  primarias  6  uma  prova  eloquente  do  desastrado  esta- 
do financeiro  da  Província. 

Não  obstante  o  vosso  amor  a  instrucção  do  povo,  cortastes  he- 
roicamente nas  despezas  destinadas  a  esle  ramo  do  serviço-  Ta- 
es  erão  as  vossas  appreheusões  ! 

Não  obstante,  isso,  julgo  que  pode -se  melhorar  a  instrucção 
publica  da  Província.'  Para  este  assumpto  convirjo  minhas  Jor- 
ras, peço  o  vosso  auxilio,  e  conto  que  elle  não  será  vão.  No- 
rnôei  uma  commissão  composta  dos  Desembargadores  Luiz 
José  de  Medeiros  e  João  Bonifacio  Gomes  de  Siqueira  e  Dr.  Jo- 
sé Joaquim  de  Souza,  para,  revendo  os  respectivos  Regulamen- 
tos, e,  tendo  em  vista  os  recursos  provjnciaes,  indicar  as  alte- 
rações que  julgasse  necessárias  afim  de  melhornr-se  este  im- 
portante ramo  do  serviço  publico,  o  espero  que  seja  apresen- 
tado o  trabalho  para  tomar  as  medidas  que  couberem  em  mi- 
nhas attribuições. 

O  ensino  secundário  reclama  vossa  illustrada  attenção . 

O  Lycêo,  organisado  como  está,  sò  pode  servir  para  alguns 
alumnos  da  Capital. 

Nem  mais  um  estabelecimento  de  educação  secundaria  ! 

Em  1863,  no  Relatório,  presidencial,  foi  apresentada  aidéade 
se  transformar  o  Lycêo  em  internato  e  externato. 

Seria  um  meio  de  abrir  as  portas  do  estabelecimento  aos  mo- 
ços de  fòra  da  Capital. 

Está  hoje.  plenamente  provada  a  aptidão  e  dedicação  da  mu- 
llmr  para  o  ensino  primário. 

E1  preciso  dar  trabalho  á  mulher.  Comecemos  por  facilitar-' 
lhe  os  meios  para  o  magistério,  não  só  de  meninos  como  de  me- 
ninas, Em  Baltimore,  nos  Estados<-Unidos,  o  numero  de  pro- 
fessoras excede  ao  de  professores. 

A  idéa  de  aproveitar  as  aptidões  da  mulher  é  tão  seductora 
em  lheoria  quanto  apreciável  na  pratica. 

Hoje  que  desappareceo  systema  da  ferula  e  do  terror,  o  apos- 
tolado do  magistério,  apostoladode  brandura,  de  paciência,  de 
dedicação,  de  amor,  quadra  mais  á  mulher  do  que  ao  homem. 

A  creança,  que  aborrece  o  livro  por  que  abomina  o  mestre 
de  fronte  carregada,  de  ferula  empunho,  amando  a  mestra,  ama- 
rA  a  escola.  Aqui  mesmo.  n'esta  cidade,  o  observador  notará 
a  diflerença  que  vai  entre  a  escola  regida  pela  mulher,  ea  re- 
gida pelo  homem,  apesar  dainsufficientissima  educação  da  mestra. 

Inspcctoria  Geral. 

Não  sendo  compatíveis  os  cargos  de  Inspector  Geral  d'esta  Re- 
partição  e  Director  do  Lyceu  com  o  de  Procurador  Fiscal  da 
Fazenda  Nacional,  nos  termos  do  Aviso  n.  B33  de  4  de  dezem- 
bro de  1868,  wonerei,  por  Acto  de  Ã8de  março  ultimo,  dos  re 
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feridos  cargos  de  Inspector  Geral  e  Director  do  Lycou  o  Dr. 
José  Joaquim  de  Souza,  que  exerce  o  dito  corgo  de  Procura- 
dor Fiscal,  <i  nomeei,  por  outro  do  29,  para  aquelles  cargos  o 
Cónego  Joaquim  Vicente  de  Azevedo,  Vigário  Capitular,  que  exer- 
ceo  este  emprego  durante  muitos  annos  merecendo  honrosos 
encómios  de  meos  antecessores.  t*       .....    .  „ 

Este  prestou  iurnmenfo  e  entrou  em  exercício  no  dia  1  de  abril. 

Compõe-se o  pessoa!  desta  Repartição  do  Secretario  e  do  Por- 
teiro do  Lyceu,  que  lambem  exerce  as  funcçôes  de  archivista; 
havendo  sido suppriraido,  pela  Resolução  provincial  n.  597  de 
30  de  outubro  do  anno  passado,  o  lugar  de  Amanuense  da 
mesma  Repartição,  provido  na  pessôa  de  Joaquim  Ruíino  Ra- 
mos Jubè  que,*em  consequência,  foi  dispensado, 

Escolas  publicas  primarias. 

Pela  citada  Resolução  n.  597,  forão  também  supprimidas  32 
escolas  de  instrucção 'primaria,  sendo  20  do  sexo  masculino  e  2 
dó  feminino,  as  quaes  constâo  do  mappa  n.  8,  que  acompanha 
o  Relatório  annexo  do  Inspector  Geral. 

O  numero  das  escolas  era  de  87,  sendo  57  para  o  sexo  mas- 
culino e  30  para  o  feminino;  das  1 ."  2  achavao-se  fechadas  por 
falta  de  alumnos,  edas  segundas  1,  e  por  não  terem  sido  pro- 
vidas, 3  do  sexo  masculino,  que  são  as  dos  seguintes  jogares:  Ouro- 
fino,  Rio  Claro,  Cruas,  S.  Rita  do  Paranahyba,  Coxim  e  S.  ftelix. 

Das  81  escolas,  que  funecionarão  durante  o  período  a  que  me 
tenho  referido,  62  forão  frequentadas  poM:b69  alumnos  de 
um  e  outro  sexo,  sendo  1:094  em  39  escolas  para  o  sexo  mas- 
culino, e  475  nas  do  feminino.        *  . 

Matricularão-se  2:017  alumnos,  1:406  do  sexo  masculino  e 

551  do  feminino.  .  A.a 

JIxistem  actualmente  36  cadeiras  para  o  sexo  masculino,  das 

quaes  estão  providas  efectivamente  14,  .V^T^Ip^p 
IS  para  o  feminino. \t  effeslWamente  providas  e  b  interinamente. 

A  citada  Resolução,  art.  12  %  2/,  autonsou  a  ^  a 
restaurar  a?  cadeiras  suppressa*  logo  que  purmit  rem  a 
nancas  da  Província,  e  se  apresente  pessoalhabil itodo  e  hou- 
ver certesa  de  serem  frequentadas  por  numero  de  discípulos 
marcados  no  respectivo  regulamento.  • 
São  foi  restabelecida  até  hoje  nenhuma  d  ^tas  cadeiras 
Recebendo  diversas  reclamações  a  respeito,  exigi  do  Inspe 
ctoÍGJrM  toformScões  sobre  as  que  estivessem  no -caso  do  cita- 
do  aS  Em  data  de  14  de  maio  fiado  informou-me  o  mesmo 
ft^^Mo  no  caso  de  serem  restaura  f.^f^ 
-deS.  José  do  Duro,  Amaro  Leite,  S.  Rita  d  Anta  S.  Anna 
das  Antas,  Trahiras  e  Jatahy  do  sexo  masculino;  «  Santa  Cruz, 
Villa  Bella,  Forte,  S.  Domingos  e  Boa-vista,  do  sexo  feminino. 
Resolvereis  a  respeito  como  entenderdes.  .      .  _ 
Nesta  Provinda,  como  em  outras,  tem-se  introdusido  a  pra- 
ticf  df  se  cX  escolas  por  Acto  da  f^^Mo 
que  essa  pratica  fere  o  nosso  direito  coastitucional. 
M  A  creacão  de  cadeiras  importa  a  decretação  de  de  pesa  per 
manente  autf  só  pode  ser  autorisada  pelo  poder  legislativo. 
M  Sepois  qt  tmnei  conta  da  administração,  derão-se  as  seguin- 
tes alterações  na  inslrucção  publica; 


insflcdorias  jwfiicliiites. 

Foríio  nomeados,  cm  A  de  abril,  inspculur  pnrochial  «la  fro- 
Í»ui7.in  do  Catalão,  Adito  Vieira  Leito,  e  dado  IVosario  da^  capi- 
tai, André  Ferreira  Kio«  cm  7  do  mesmo,  da  du  .kiniyuá,  Se- 
bastião Soares  do  Carvalho;  cm  23,  da  do  S.  Jose  de  Mossa- 
medns,  Luiz  Filemon  Bernard;  em  6  de  maio,  da  do  S.  Maria 
do  Taguatingn,  Daniel  do  Souza  Ferreira,  o  dado  Boavista  do 
Tocantins,  ílonoralo  Jn-só  de  Almeida. 

Licenças. 

k  2'>  do  abril  concedi  a  Isidoro  Martini»  no  Perei- 
re, professor  eílV.clivo  da  escola  de  Pouso  Allo,  trez  mexes 
do  licença,  que  requereo,  na  forma  da  lei,  para  tratar  de  sua 
saúde  onde  lhe  conviesse,  deixando  na  regência  da  escola  sub- 
síituto  pago  a  sua  custa  da  approvação  do  respectivo  inspe- 
ctor parochial. 

HcíogaçSlo  de  Actos. 

Reclamando  o  ex-prnísssor,  Joaquim  Fernandes  de  Carvalho, 
contra  os  actos  ns.  2422  de 7  do  novembro  e  2439  de  30  do 
dezembro  do  anno  passado,  modificado  o  primeiro  pelo  de  n. 
2472  de  8  de  março  d'este  anno,  entendi  que  esses  actos _po- 
difio  ser  modificados  ou  revogados  appellando-se  da  Adminis- 
tração para  a  própria  Administração,  melhor  informada,  e,  en- 
tão, tomando  conhecimento  da  raaleria,  reformei  o  de  n.  2:42.3 
e  modifiquei  o  de  n.  2439. 

n  de  admirar  que  em  assumpto  de  tanta  magnitude,  como 
applicação  de  penas,  não* seja  mais  previdente  a  lei  para  ga- 
rantir não  só  o  fimceionario"  publico,  como  para  imprimir  aos 
actos  administrativos  um  caracter  de  sentença  a  fim  de  não  fi- 
car o  direito  sujeito  à  essas  oscillações  provenientes  das  diíTe- 
reníes  interpretações  dadas  pela  Administração. 

_  O  contencioso  administrativo  em  matérias  de  interesse  pro- 
vincial acha-se  muito  desorganisado  entre  nós. 

Transferencia  de  aula. 

Determinei  que  fosse  transferida,  como  efectivamente  foi, 
para  uma  das  salas  do  Seminário,  que  sc  acha  fechado,  a  esco- 
la publica  primaria  do  sexo  masculino  da  Freguezia  de  S.  Anna  da 
capital,  que  funecionava  em  uma  sala  alugada  por  15$  rs.rnensaes. 

A  escola  ficou  melhor  accommodada,  e houve  uma  pequena  e- 
conoraia  em  favor  dos  cofres  província  es. 

(JítBívnsf  ocBjrrcmcias.— Julgo  desnecessário  repetir- vos  o 
que  consta  do  Relatório  annexo  do  inspector  Geral  sobre  vacância 
do  escolas,  nomeações,  remoções  e  exonerações  de  professores. 

Escolas  particulares. 

Ha  uma  na  povoação  do— Sacco— município  de  Tagualingo,  e 
outra  mixla  na  Freguezia  dc  S.  Anna  da  capital  frequentadas  com 
aproveitamento  dos  olumnos,  sendo  de  49  a  frequência  da  segun- 
da. 

Não  lenho  informações  sobre  outras  escolas  d'csla  natureza. 
E'  pena  que  tão  pobre  se  mostre  na  Provinciao  ensino  particular, 
o  que  é  uma  prova  evidente  do  pouco  amor  que  ha  a  instrucção. 
O  movimento  único  impresso  á  instrucção  parte  do  governo. 
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Os  lmbiUnlfis  (Veslavosln  Província  nfio  comprohendem  ain- 
da mifto  fecunda  cm  benefícios  ô  a  acção  individual  convom- 
enlemonto 'dirigulu.  Não  comprchendem  mstrucçuo  quo  nao  seja 
dada  pelo  governo.   

Escola  nocturna. 


vi 
di 


diurpa  da  trciruozia  do  uozario,  jimimuu  ^u»..-  — 
"TUolas  nocturnas  são  muito  úteis  Principalmcn te  a 
classe  artística,  que  tem  de  opplicar-so  durante  o  dia  aos  ir.i 
bailios  de  sua  profissão.  .  .  .. 

O  artista  deixando,  a  noite,  o  escopro   a  picareta,  o  bun: ,  o 
m arte  o,  o  instrumento,  emf.m,  do  trabalho,  em  ug ar  do  dU 
Sr-se  a  orgia,  que  enerva  e  deprava,  vai  procurar  ainslruc 
cão  nestes  úteis  estabelecimentos.  ftll(ll,n„  fr|1, 

'  Goyoz,  porem,  só  possue  uma  humilde  escola  nocturna  Ire 
qnenlada  por  17  aluamos. 

Lycêu. 

E '  o  único  estabelecimento  de  instrucção  secundaria  da i  Pro- 
víncia e  è  muito  pouco  frequentado.  nliimnos  aue 
junto   do  Inspector  Geral,  vereis  o  numero  de  ali 
loíao  matriculados  o  que  frequentarão  as  aulas  do  wtobeltci 
mor.  o  Comparada  esta  estatística  com  a  dos  annos  anteriores, 
^sc  queonumL  de  alumnos,  em  vez  de  augmentar,  tem  di- 

mÍAUde°cadencia  do  único  estabelecimento  de  instrucção  secun- 

dtaKÍS^^ 

%lotó 

_2";  em  1S7&— 21 ;  1875—18;  em  187b-Jl,  em  1011 

^E^ptó^cuidar  cm  reorganisar  o  plano  de  estudos  dUe 

"rott^ampara  a  moeidade  goyana  as  escola»  do  úni- 
co estabeleeimenío  de  educação  caPltal? 

demnada  a  decadência.  &   Ministro  do  Império, 

concorrência  com  os  que  se  ded ca^n"Xd'esle  elemcnlo  cs- 
con  o  mesmo  ramo  *«^^X?3Srf?.f-^SS  um  escríplor 

instruídos  » 
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Nas  sociedades  modernos  o  vm  viclis  do  general  goulez  ap- 
plica-so  aos  ignorantes. 

Semiiiiirio  iic  S.  Cruz, 

Meo  illustre  antecessor  annunciou-vos  que  seria  fechado  o 
Seminário  Episcopal  por  não  haverem  conçurrencins  ás  endei- 
(.ros,  e  ter  havido  ordem  pura  suspender  o  pagamento  dos  ven- 
cimentos dos  professores  interinos,  findo  o  prtiso  marcado  para 
o  concurso. 

De  facto,  forfío  fechadas  as  portas  do  estabelecimento  cuja 
fundação  tantos  trabalhos  e  cuidados  custou. 
m  Apenas  ali  funeciona  hoje  a  escola  primaria,  conforme  notici- 
ei-vos.  O  prédio  foi  comprado  pelo  governo  por  20:0009000 
rs.  e  nelle  fez  grandes  melhoramentos  o  virtuoso  Arcebispo  da 
Bahia,  I).  Joaquim  Gonsalves  de  Azevedo,  ex-Bispo  desta  Diocese. 

E'  pena  que  nesta  vasta  Província,  estando  sem  pastores  as  fre- 
guezias  e  sendo  tão  diíficil  receber  seos  filhos  ordens  sagradas 
em  outras,  esteja  fechado  o  Seminário. 

Tanto  mais  sensível  é  esta  falta  quando  sabe-se  que  os  sa- 
cerdotes de  outras  províncias  não  vem  exercer  o  ministério  nesta. 

^  Desnecessário  é  fazer-vos  considerações  sobre  os  males  que' 
d'ahi  resultão. 

E'  sensível  a  falta  no  seio  da  nossa  população  calholica. 

/Gabinete  Lillcrario  Goyano. 
E'  este  o  único  estabelecimento  d'este  género  que  possue  a 
Província. 

Tem  uma  bibliolheca  de  2:465  volumes. 

Em  outras  províncias  só  ha  bibliothecas  mantidas  a  custa  dos 
cofres  públicos.  Apraz -me  mencionar  que  esta  Capital,  tão  cen- 
tral, possua  uma  instituição  d'esla  ordem,  como  ainda  não  a  tem 
outras  províncias  do  litoral. 

Cumpre,  porem,  confessar  que  o  Gabinete  é  pouco  frequen- 
tado, e  a  leitura  que  mais  atrahe  é,  a  pouco  instrucliva,  de  ro- 
mances. Em  27  de  abril  ultimo  teve  lugar  a  eleição  da  nova 
directoria,  que  ficou  assim  composta: 

Presidente— Dr.  Francisco  Antonio  de  Azeredo. 

Directores- Manoel  Kosciusko  Pereira  da  Silva  e  Antonio  Fleu- 
ry Curado. 

Thesoureiro— Francisco  de  Faria  Albernaz.. 
<  Secretários— Francisco  Victorino  Xavier  de  Brito  eJoão  Bap- 
tista Soares  da  Maia. 

O  seo  Presidente,  Dr.  Francisco  Antonio  de  Azeredo  que  tem 
servido  o  cargo  durante  muitos  annos,  é  digno  de  eWio'pela 
dedicação  com  que  ha  desempenhado  suas  iunecões. 

E'  uma  sociedade  digna  de  animação. 


Que  tom  feito  a  Província  em  beneficio  da  calechese  ? 
U  vicio  orgânico  de  nossa  legislação,  que,  contrariando  o 


pensamento  fecundo  do  Acto  Addicioual,  empeceu  a  marcha  das 
províncias  o  a  mesquinhou  e  ubastardou  os  Assem blèas  Pro- 
vinciaes,  manifesta  suas  consequências  neste  importante  ramo 
do  serviço  publico. 

_  O  governo  provincial  pôde  curar  melhor,  dentro  do  territo- 
no  de  sua  jurisdicçào,  da  calechese,  attendendo  á  variedade, 
ímrocnsa  das  circunstancios  locaes,  do  que  o  governo  geral. 

Nesta  vasta  Província  deserta,  sem  braços,  vagão  pelas  mar- 
gens de  seos  soberbos  rios  hordas  de  Índios  sem  que  seja  pos- 
sível chnmal-os  á  civilisaçSo,  instruil-os,  utilisar  suas  forcas 
para  o  trabalho  ulil  e  produclivo. 

Os  poucos  aldeamentos  que  existem,  dissolvem -se,  sem  que 
pos.a  cuidur  uelles  o  governo  provincial. 

A  Província  não  pôde  sustentar  uma  escola,  onde  o  menino 
selvagem  vá  nprendêr  a  nossa  língua,  a  nossa  religião  pa- 
ra auxiliar  a  calechese. 

A  lei  do  orçamento  de  1878—79  consignou  sobre  a  rubrica 
—Calechese— 50O&O0O  reis  para  brindes  a  índios! 

O  pouco  serviço,  que  existe  na  Província  a  este  respeito,  é 
feito  por  conta  dos  cofres  geraes. 

Para  ebe  fd  dislribuido  no  corrente  exercício  o  credito  de 
15:000^000  rs.  auguenlado  com  a  quantia  de  7.607*000  por 
ordem  do  Thesouro  de  47  de  fevereiro  ultimo. 

Desta  somma  já  forão  entregues  ao  Thesoureiro  doCollpgio  Iza  - 
bel  18:9209000  rs.,  restando  3:777i?>0UO  para  despezas  que  se 
fazem  á  bocca  do  cofre. 

O  Exm.  Sr.  Brigadeiro  José  Vieira  Couto  de  Magalhães  con- 
tinua encarregado  do'  serviço  geral  de  Calechese  no  valle  do 
Araguaya  e  o  Brigadeiro  João  Nunes  da  Silva  como  Director 
Geral  dos  índios. 

{'ollegio  Izabcl, 

Segundo  o  mappa  relativo  ao  mez  de  abril  ultimo,  existião 
neste  Collegío  41  alumnos  indígenas,  sendo  33  do  sexo  mas- 
culino e  8  do  feminino,  os  quaes  pertencido  ás  seguintes  na- 
ções: 

MASC.  FEM. 

Ta  pi  rapé   5  7 

Caia  pó    20 

Gomtiré   1'  1 

Cha  vante  ,  2 

Carajá   5 

33  T 

E  um  brazileiro. 

Por  oíficio  de  28  de  abril  próximo  findo  communicou-me  o 
Director  do  Collegio,  Cónego  Antonio  Marques  Santarém,  ha- 
ver dispensado  Constâncio  Xavier  iNunes  da  Silva  do  lugar  de 
Professor  do  Collegio  e  nomeado  o  Tenente  honorário  do  Exer- 
cito Luiz  de  Macedo  Carvalho  Júnior. 

O  fundador  do  Collegio  Izabel  disse* 

«  Se  não  e  possível  lazer  os  brazileiros  estudarem  as  línguas 
selvagens,  é  possível,  éfttcil  educar  meninos  selvagens  que,  con- 
tinuando com  o  conhecimento  da  lingua ■materna,  sejão  r.os- 
sos  interpretes,  o  laço  entre  a  civilisação  aryana,  de  que  nós 


1  „>  nl,no  e  «*>  o  protecção  da  Soro- 

fim  4S71  creou  se  neste  pl  no  e  son  <  nW  „  e„ 

nissima  Princez»  imperial     ;  11 o  1«  a,amnos  que 

sentadas  lune  todas us  lnbu>  do  AraDucj«. 


msada  pelo  actual  Sr.  Ministro        *  narcovprnn(.B  M. 


fundado  no  valle  do  Araguaya,  - 
para  intermédio  e  auxiliar  da  propaganda. 
'  Embora  aceita,  não  tem  tido,  infelizmente,  a  idéa  anima- 
ção  e  incremento. 

Oceurrcncias. 


gem  o  serviço,  competia  a  substituição. 

mo  convindo  porem,  a  este  empregado,  corno  me  fez  constar, 
conttnuaTno  exe?cicio'do  referido  ^j^^  ^ 
não  é  remunerado,  por  ter  de  deixar  o  se0^«  J  ^^^^J ^ 
o  é  em  data  de  46  de  abril  encarreguei  ao  Director  do  tol  egio, 
ConVT  Antonio  Marques  Santarém,  desse  serviço  atè  que  o 
rapectivo Director  do  serviço  geral  de  catechese  providencie  a 
respeito.  . 

Havendo  fallecido,  em  dias  de  janeiro  deste  anno,  o  Missio- 
na rio  FÍei  Se  ismundo  de  Taggia  Director  do  Amamento  de 
S  To«ò  do  Araguaya  desde  sua  fundação  em  184b,  joi  Acto 
de  24  do  dito  me/de  abril,  e  em  vista  de  proposta  do  Direc 
tor  Geral  dos  índios  nomêei  o  cidadão  Cassimiro  Caetano  Linha- 
res  para  servir  interinamente  este  lugar. 

Alpm  destas  occurrencias,  nenhuma  outra  mais  lenho  a  ex- 
JZ  obre  este  assumpto,  por  não  me  .terem  si do -enviados 
rísDPCtivos  relatórios,  sendo  muito  sensível  a  falta  do  do  Dl 
r  c  or  Ge  al d  s  índios  Brigadeiro  João.  Nunes  da  Silva,  do 
quem,  não  obstante  o  preceito  legal,  exigi  informações  em  cili- 
cio de  31  de  março  ultimo. 


Conlinúía  a  administração  dos  correios  a:  cargó  do  zeloío.  é 
honesto  cidadão  Capitão  Luiz  Rodrigues  do  Moraes  Jardim  que 
emprega  todos  os  esforços  para  regularisar  o  serviço,  que  efin- 
da  esta  muito  atrasado  n'esta  Província. 

São  as  mesmas  do  anno  passado  as  linhas  do  correio,  nas 
qnaes  se  fizerão  algumas  alterações,  como  vereis  do  relatório 
annexo  do  respectivo  Administrador. 

Contimião  as  irregularidades  no  serviço  de  transporte  dais  ma- 
las da  linha  do  sul,  devidas,  segundo  consta,  a  faltas  que  se 
dão  na'  parte,  comprebendidii  entre  a  cidade  de  Uberaba  e  a  Ca- 
pital de  S.  Paulo. 

No  sentido  de  regularisar-se  o'  serviço'  postal  néssa  parte*,  me 
dirigi  em  data  de  f2  de  abril  ultimo  ao'  Presidente  d'ac/tíellá 
Província'  solicitando'  a  respeito  as  providencias  que  elle  jul- 
gasse necessárias 

O'  transporte  das  malas  nas  linnas  pertencentes  a  esta  Provhi'- 
cia  tem  sido  feito  de  modo  satisfaclorio,  segundo  ínforrna  o 
referido  Administrador. 

O  plano  para  a  reforma  dessas  linhas,  ou  de  quasi  todas  el- 
fos, que,  desde  1  $74,- está  sujeito  á Directoria  Geral,  até  hoje  não 
fbi  no  todo  adoptado. 

Nesse'  plano  fi^uTa  a  mudança  da'  linha  de  communicação  com 
a  Corte  para  a  Villa  Bella.  • 

As  vantagens  dessa  mudança1,  que  tem'  sido  tratada  em  vá- 
rios relatórios,  são  intuitivas. 

Separada  esta  Capital  por  centenas  de  léguas  da  Còrte,  cus- 
ta a  crêr  que,  havendo  a  estrada  real  que  passa  em.  Villa  Bel- 
la, e  vai  atravessar  o  Paranahyba  em  S.  Rita,  pela  qual  se  fa- 
iem todas  as  comiuinicações  com  o  Kio'  de  Janeiro,  ainda  pas- 
se alinha  dos  correios  pela  Bagagem,  ém  Minas,  e  por  Catalão, 
descrevendo  uma  grande  curva. 

Quer  as  relações  particulares  e  commerciàes,  quer  as  públi- 
cas da  Administração,  exigem  que  seja  attendida  esta  reclama- 
ção, muitas  vezes  feita  a  admiuistraçâo  geral  dos  correios. 

Espero  que  o  governo  attenderá  tão  justo  pedido,  ainda  que 
seja  preciso  augmentar  despezas. 

Por  officio'  de  5  de  abril  do  corrente  arino  communicou-m» 
a  Directoria  Geral  haver  sido  creada'  uma  agencia  na  Villa  dó 
Rio  Bonito.  -  .     .  ■ 

Em  consequência  dessa  commúnicàçjio  nomêei,  a  vista  de  pro- 
posta do  Administrador,  o  cidadão  Joaquim  Vitiente  da  Silva 
para  o  lugar  de  Agente  da  mesma  Villa. 


A  typographia  provincial,  creada  pela  lei  n.  31  de  16  do 
março  de  1836,  foi  cousiderada  repartição  publica  provincial 
pelo  regulamento  de  4  de  março  de  1818. 

Seo  pessoal  consta  de: 

Um  Director. 

Quatro  Compositores. 

Dous  Aprendizes  de  composição.: 

])ous  Impressores. 

Dous  serventes  batedores.  f 

Com  esse  pessoal  despende  a  Província  a  quantia  de  ò:ObO* 

réis. 

Continua  a  funccionar  no  salão  contíguo  ao  Theatro  de  S. 
Joaquim,  para  onde  foi  transferida  em  julho  do  anno  pro- 
jimo  passado,  estando  ali  bem  acommodada  a  cflicina,  se- 
cundo informa  o  respectivo  Director .  , 

Em  data  de  3  de  abril  ultimo  foi  rescindido,  a  requerimen- 
to dn  empresário,  o  contracto  para  a  publicação  do  periódico 
— Regeneração— .  o  qual  tinha  sido  feito  por  automação  do 
Exm.  Sr.  Dr.  Luiz  Augusto  .  Crêspo. 

Estes  e  outros  trabalhos  acumulando-se,  deu  se  em  resultado 
atrasar-se  o  expediente  da  Presidência,  tornando-se,  por  isso, 
necessária  a  tiragem  do  «  Correio  Official  »  duas  vezes  por  se- 
mana. .      _    _      .  . 

Em  data  de  13  do  mez  passado  ordenei  ao  Dr.  Engenheiro 
da  Província  qje  examinasse  o  prédio  em  que  funcciona  a  offi- 
cina,  indicasse  as  obras  necessárias  a  fazer-se  para  serem  trans- 
feridos os  prelos,'  que  trabalhavão  em  uma  saleta  da  entrada 
do  edifício,  para  um  dos  compartimentos  internos,  e  as  orças- 
se. Apresentado  o  plano  das  obras  e  orçamento  na  importân- 
cia de  153*175  rs.  as  autorisei  em  data  de  16  do  mesmo  mez. 

Desde  que  assumi  as  rédeas  da  Administração  da  Província, 
tenho  procurado  melhorar  esta  repartição,  cuja  utilidade  é  pa- 
tente. . 

Os  diminutos  recursos  da  typographia,  a  falta  de  pessoal 
habilitado  para  os  trabalhos  da  arte  tem  estorvado  a  realisação 
do  meu  pensamento. 

Em  outras  províncias  a  despeza  com  os  trabalhos  typogra- 
phicos,  essenciaes  em  nosso  regimen  de  publicidade,  ascendem 
a  uma  somma  considerável.  A  instituição  da  typographia  pro- 
vincial economisa  muitas  despezas,  como  é  fácil  de  ver-se,  e 
como  já  foi  notado  no  relatório  apresentado  pelo  seu  Director 
|  Dr.  Oliveira  Lobo)  em  1873,  nas  seguinte  palavras: 

«  A  Província,  sustentando  tão  ulil  estabelecimento,  tem  a 
vantagem  de  conseguir,  com  pouca  despeza,  o  que  ás  outras, 
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por  contractos,  custão  10  o  12  contos  de  réis  sómenle  para  pu- 
blicação de  expediente,  relatórios  e  lois,  ein  pequeno  numero 
do  exemplares. » 

Pnço-vos  que  mc  habiliteis  com  meios  para  melhorar  esla 
instituição,  ampliul-a,  fundar  uma  ofticina  de  encadernação  o 
uma  prensa  lythographica .  Parece  que  o  augmento  de  despezua 
com  estas  reformas  será  largamente  compensado  com  o  bene- 
fícios renes,  que  colherá  a  Província,  sendo  de  presumir  que, 
melhorada  a  typngraphia  e  crendas  aquellas  oflicinas,  cresça  n 
renda  da  repartição  pelos  trabalhos  pagos  que  ali  serão  exe- 
cutados e  pelo  ougmento  do  numero  de  assignaturas  do  «  Cor- 
reio Official.  » 


Bos  papeis  que,  na  forma  das  leis  provinciaes  de  20  de  ju- 
lho de  1846  e  de  i  de  agosto  de  i 8*>o,  devião  as  Camaras  Mu- 
nicipaes  remelter  a  esta  Presidência  para  vos  serem  presentes, 
só  o  torão  os  das  seguintes  e  ptílo  modo  abaixo  mencionado: 

Capital. 

Remelteo  o  relatório,  balanço  da  receita  e  despeza  de  1878, 
orçamento  para  1880  e  tabeliãs  das  dividas  activa  e  passiva. 

Meia-Poiíte. 

Os  mesmos  papeis,  menos  a  tabeliã  da  divida  passiva. 

Arraias  e  S.  josè. 

Os  mesmos  papeis  acompanhados  dos  documentos  comproba- 
tórios das  despezas. 

Corumbá. 

Os  mesmos  e  a  tabeliã  da  divida  activa. 

Catais»,  Cavalcante,  Enlre-Rios,  Natividade,  Posse  e  Rio  Ycrde. 

Remetlerão  os  seos  relatórios,  balaoçDs  da  receita  e  despe-» 
za  passada  e  orçamento  para  a  futura. 

: Porto  imperial  e  Santa  Cruz. 

Só  os  seos  relatórios  e  orçamentos. 

Sa nla  Luzia, 

O  relatório,  balanço,  orçamento  e  conjuntamente  um  noro  cd 
digo  de  posturas  para  ser  approvado. 

Palma. 

Só  o  balanço  de  1878  e  orçamento  para  1880 .«  " 
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Forte. 

Somente  o  balanço. 

Bom  0  tu. 

Somente  o  orçamento. 

Das  exposições  feitas  pelas  supraditas  Municipalidades  vereis 
J»  o  estado  d seos  municípios  e  suas  ma»  urgentes  necessi- 
aSdU?  £m  wÍo  d^rSp«K*il«i  balanços  a  exactidão  e  legah- 

át^"^tS^  capitulo,  lamente  o  estado 
de  decSJaS  atraso  das  Mu nicipalidades,  que  nao  podem  cu- 
rar das mai! í  urgentes  necessidades^  Municípios  pela  escasse* 

dVTensament;  do  legislador  de  1828  não  tem  sido  atèhoje 
realisado,  por  causa  da  orgaoisaçâo  defeituosa  dos  Municípios. 

E'  eeral  o  clamor  contra  semelhante  orgamsaçao. 

Chamo  a  vossa  atlenção  para  as  justas  queixas  das  Camaras 
Municipaes  da  Provinda,  afim  de  que  alargueis  o  circulo  de  sua 
receita  e  despia  conforme  permittirem  as  circunstancias  da 
Provinda,  e  Voteis  as  posturas,  que  muitas  reclamao.  Entea- 
do que  todo  esforço  para  levantar  o  espirito  municipal,  concor- 
rerá para  a  prosperidade  da  Província. 


Sabem  todos  que  a  primitiva  população  de  Goyax  veio  attra- 
hida  pela  mineração  do  ouro. 

Os  aventureiros  entranhavão-se  pelos  sertões  com  a  phan- 
tasia  inflammada  em  procura  do  ambicionado  metal. 

Dentro  em  pouco  as  povoações  branqueijavão  em  roda  dat 
minas. 

Cédo,  porem,  vierão  o  desalento  e  a  pobreza. 

Acabado  o  trabalho  superficial  da  mineração^  a  população, 
iâ  prêsa  ao  solo  por  muitos  liames,  longe  do  litoral,  sem  a* 
commodidades  da  vida  civilisada,  teve  de,  aguilhoada  pela  ne- 
cessidade, entregar-se  ao  cultivo  das  terras,  á  cr eação  do  gado, 
aos  trabalhos  manufactureiros,  ao  commercio. 

Mo  era  possível  extinguir  os  núcleos  de  população  que  o  ouro 
havia  formado,  os  quaes  constituião  famílias  enraizadas  ao  sólo, 
sem  meios  de  transporte,  e  cujas  necessidades  torçoso  era  atten- 
der. 

Que  fazer  para  o  progresso  dessas  populações  esparsas  nes- 
tes vastos  sertões  do  sul  e  nesta  immensa  mesopotâmia  que  vat 
4o  Àraguaya  ao  Tocantins  ? 
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Èstaráõ  condemnndas  a  uma  inevitável  decadência  T 

Ajustâo-  se  aqui  «s  seguintes  còrisidoraçòes: 

«  Lemos  algures  uma  observação  justa  sobro  o  modo  polo 
qiial  fnrão  povoadas  as  colónias  ínglezas  do  norte  da  America 
o  o  Brasil. 

Os  colonos  inglezos  agglomeravão-se  no  litoral,  o  se  inter- 
navão  a  pouco  e  pouco,  abrindo  caminhos,  aprovoitando-se  da 
navegabilidade  dos  rios,  conduzindo  os  instriimorttos  mais  aper- 
feiçoados da  industria,  levando  o  gosto  pelo  bem  estar  e  co- 
nhecimentos precisos  ao  trabalho. 

Com  elles  marchava  a  civilização. 

Os  que  se  eutranhavao,  com  riiais  afouteza,  pelo  centro,  fa- 
,zião  viagens  de  exploração,  como  as  dirigidas  pelo  infeliz  Ra- 
leigh;  na  Virginia,  mas  voltavão  a  unir-se  aos  irmãos  do  litoral. 

As  povoações  do  centro  entretinhão  d6st'arte  communicações 
frequentes  e  utilíssimas  com  as  de  beira-mar. 

E'  fácil  conhecer-se  as  consequências  politicas  e  económicas 
que  d'ahi  resultavão. 

A  fortuna  crescia  rapidamente  com  a  facilidade  das  commu- 
nicações, «  com  a  exploração,  laboriosa,  tenâz  e  scientifícamen- 
te  feita,  de  novas  fontes  de  producção. 

O  ataque  ao  direito  repercutia  com  intensidade  em  todas  a* 
colónias  inglezas. 

A.  independência,  a  responsabilidade,  sustentáculos,  por  assim 
dizer,  da  liberdade,  constituião  a  fortaleza  dos  altivos  colonos, 

Ao  sói  da  America  germinaváo,  com  admirável  vigor,  os  ele- 
mentos da  futura  nacionalidade. 

Não  aconteceu  o  mesmo  no  Brasil. 

Os  portuguezes,  aventureiros  e  conquistadores,  embriagadog 
pelos  íriumphos  obtidos  em  terras  de  infiéis,  espalharáo-se  nas 
differeates  capitanias  do  Brasil,  ao  norte  e  ao  sul,  internarão-se 
pelos  sertões  em  todos  os  rumos,  e  constituirão  famílias,  que 
ficarão  sem  vincules,  separadas  por  immensas  distancias,  se- 
gregadas da  communhão. 

Em  logar  de  levarmos  a  civilisação  às  solidões  cio  Novo-Mun- 
do,  esquecemol-a;  e  adquirimos  o  egoísmo,  a  imprevidência, 
a  insociabilidade  do  selvagem. 

O  mesmo  deu-se  no  México. 

A  ambição  de  Cortês  era  adquirir  oííro  e  destruir  o  império 
de  Montezuma. 

As  lutas  de  Pizarro,  no  Peru,  reVelão  igual  pensamento. 

Sem  laços  as  populações,  separadas  umas  Bas^  outras  por 
immensas  planicies,  por  montanhas,  por  maltas  virgens^  sem 
communicações,  sem  troca  de  productos,  sem  commercio  de 
idòas,  de  affeições,  de  sentimentos,  seguras  somente  por  um 
delgado  fio  politico  que  não  conhecem,  desapparecerão  o  es- 
pirito de  associação,  a  iniciativa,  o  amor  ao  bem  commúm  e 
certa  solidariedade  necessária  aos  corpos  políticos. 

Nosso  progresso  é  lento,  quasi  imperceptível .  » 

Essas  considerações  fazia  eu  o  anno  passado  e  sustentava  que 
sem  a  viação  não  poderia  o  paiz  progredir.  m  t 

«As  vias  de  communicação  transformarão  a  face  deste  impé- 
rio. 

Elias  não  serão  somente  meios  de  facilitar  o  transporteis 


mercadorias,  d*  abrir  sabida  aos  productos,  do  a 
riqueza  privada  c  publica;  mas  poderosos  J»aw  com- 
'  municacáo  das  ídéa*,  para  a  communhao  do  sen  imonloR,  a 
manutenção  do  espirito  dc  nacionalidade,  de  solidariedade, 
quo,  nos  corpos  colleclívo*.  6  uma  lei  necessária  a  sua  exis- 
tência: farão  uma  revolução  em  nossos  hábitos,  era  nosso  go. 

verno,  em  nossa  vida.  «fti„.„ao 
O  espirito  pcrdc-se  nas  mais  arrojadas  conjecturas  sobie  es- 
se grande  futuro,  que  providencialmeole  nos  eslu  reservado. 

O  deserto  amortece,  eilingue.  apaga  as  sensuçoos,  que  de- 
verião  repercutir  em  todas  fibras  sociaes,  se  os  centros  de 
população  não  estivessem  desligados  uns  dos  outros. 

As  vias  de  communícoção  centuplicáo  os  capitães,  trazem 
incalculável  riqueza,  e  entretém  essas  relações  necessárias  ao 
homem,  que,  antes  de  tudo,  6  um  ente  social. 

Lembramos  o  exemplo  do  grande  canal  do  Ené  em  New- 
York . 

Eni  1817,  dizM.  Chevalier,  as  propriedades  productivas  do 
Estado  represenlaváo  um  capital  de  15:900.000  francos. 

Em  1837,  doze  annos  depois  da  abertura  do  canal,  o  va.or 
era  de  118:000.000  francos. 

O  fundo  das  escolas  primarias  dobrou. 

O  fundo  litterario  decuplou. 

Abolição  completa  de  lodo  imposto  directo  percebido  pelo 

Estado.  , 
A  fortuna  particular,  segundo  as  tabeliãs  orgamsadas  pelo 
goveruo,  augmeatou  consideravelmente. 

Cifras  eloquentes. 
Estradas  I  estradas! 

Seja  o  nosso  constante  brado,  o  nosso  ardente  anhelo—  • 
,    Hoje  tenho  a  honra  de  repetir  perante  vós  essas  minhas  pi,< 
lavras  applicaveís  a  vossa  vasta  e  desconhecida  Província. 

Mais  do  que  em  qualquer  ouirfi  a  prosperidade  de 
Goyaz  depende  de  suas  vias  de  com  mu  nica  cão,  que  devem 
ser  o  ponto  objectivo  dos  esforços  de  toda  Administração  patriótica. 

A  industria  ainda  não  poude  estender  o  trilho  de  ferro  e  o  ara- 
me lei egrapmco  através  dos  vastos  sertões  da  Província. 

Não  ha  motivo,  porem,  para  desanimar. 

ÂclualmeDle  as  «uas  esperanças  estão  em  a  navegação  de 
seos  rios  e  no  melhoramento  de  suas  estradas. 

As  estradas  de  ferro  d*»  S.  Paulo  encurtão  a  distancia  que 
separa  o  Paranahyba  do  litoral.  Aproveite-se  Goyaz  des  pro- 
gressos de  sua  prospera  visinha,  abrindo  caminhos  para  S.  Pau- 
lo, utilisando-se  do  Paranahyba  e  seos  confluentes,  apertando 
os  vínculos  comnwcíaes  que  a  prendem  áquella  Província. 

O  Araguaya  e  o  Tocantins,  providencialmente  dirigidos  para 
o  norte,  abrem  à  Província  os  mercados  do  Amazonas. 

O  Pará,  com  a  navegação  do  Amazonas  e  seos  offluentes,  en- 
tretendo directas  communicaçôes  com  o  norte  da  America,  está 
destinado  a  ser  uma  das  principaes  praças  commerciaes  do 
Imperin. 

A  sudoeste  é  conhecida  a  communicaçáo  fluvial  com  Matto- 
Grosso. 
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k  lesto  ostito  o  S.  Francisco  o  soos  afluentes  navegáveis  da 
margem  osquorda,  o  Paracaui,  o  Crucuya,  em  Minas,  o  Corrente, 
o  Rio  Grande,  na  Bahia;  e  perto  está  o  Paranohybo  (  do  Pi- 
auhv).  Entendo  que  a  navegação  do  S.  Francisco,  que  nao 
é  mais  um  problema,  que  será,  dentro  em  pouco,  uma  realida- 
de, vencida  a  dittlculdade  de  Poulo  Alfonso  pelas  vias  ferroa» 
de  Joozeiro  e  Piranhas,  trará  muita  vantagem  ao  sertão  ori- 
ental tia  Província.  . 

Graças  ao  séo  providencial  systema  hydrographico,  Goyaz— 
a  mais  contrai  das  províncias- pode,  no  futuro,  commerciar 
com  vantagem  para  o  norte  e  para  o  sul,  para  o  oriente  e 

para  o  nreHenle.  ,  .  . 

LNuo  fjltão  em  Goyaz  elementos  de  progresso.  As  riquezas 

estão,  por  assim  dizer,  Mentes. 

E'  preciso,  para  oproveital-os,  empregar  um  trabalho,  que 
poderei  comparar  ao  do  mineiro  que  rasga  os  flancos  da  serra 
para  arrancar  a  gemma  preciosa,  que  o  attrahe. 

Vl\(\0  TERRESTKE. 

Como  sabeis,  as  principaes  estradas  da  Província  são:  o  do 
Sul,  que,  passando  por  Villa-Bella,  atravessa  o ,  nc »  Paranaby- 
ba  èm  S.  Hila;  a  deS.  E.,  que,  por  via  Jaraguá,  S.  Cruz.  En- 
tre Tios,  Meia  Ponte,  Bomílm  e  Catalão,  dmge-se  ao  mesmo 
5  „o  porto  Mão  de  Pau;  a  do  Norte  que  vai  a  Cidade  da  Pal- 
ma pnsLdo  por  S.  José  do  Tocantins.  Cavalcante,  Arrayas, 
Natividade  a  Conceição;  e  a  do  Oeste  que  se  dirige  para  o  Matto- 
Grost  São  3.245  kilômetvos  de  estradas,  que  se  pode  chamar 
artérias,  a  que  se  entroncão  muitas  outras  que  se  ramiQcao  pe« 

k  Dermtnrionar-vos  também  a  estrada  de  Leopoldina  na  e* 
tensão  dHM  kilometros,  que  é  a  que  commumea  esta  cidade 

maS  proceL  em  Sdo  Imperiosa  um  inquérito  sobre  c  es- 
tado da  lavoura,  todas  as  commissoes  que  faltarão  a  respeito, 
Íeconhèceráo  a  falta  de  bòas  «trado»  como  uma  das  causas  do 

^^stdrS' Grande  do  Norte,  =?t^s 

e^inlr^tsí  .«S«P  dTKol°í= 
™p^*rq£  ».»  vantagem  encontra  c .lavre idijrjj»  Pe - 

C1fe"drP  ov  nciaibertale  beneficiada,,  em  geral,  com. 

lem  sido  PCoSe  o  do"!  por 

«aro.  ■  f  6raV.s  conv  niente  no  Paranahvba,  e 

S-?'  í^^n,  t  duas  em  que  deve  cuidar,  de  preferencia, 

s  ^?^dei  osc:Sops 

^enSa^ 

^WcitoSSto^  estradas.  Cumpre  ta» 


bom  abrir  e  bonoíiciar  os  caminhos  vicinaos.  As  Cumarus  Ma- 
nicipaos  muito  poderiam  concorrer  paru  auxiliar  a  Administração 
nosto  ramo  do  serviço  publico,  se  não  fossem  Ião  escassas  m 
suas  rondas. 

Dirigi— lhes  em  um  dos  primeiros  dias  de  minha  Administra- 
ção a  seguinte  circular: 

t «  1 ."  Secção.— Circular.— N.  9.— Sendo  de  máxima  convenion- 
cia  a  conservação  das  estradas  desta  Província,  para  cujo  lira, 
concedeu  a  lei  importantes  attribuições  as  municipalidades,  cha- 
mo a  attenção  d'essa  Camara  para  os  arts.  41  e  66  §  6  da  lei 
de  1.°  de  outubro  de  1828,  e  recommendo  que  scjào  rigoro- 
samente executadas  as  posturas  relativas  ao  assumpto  dos  cita- 
dos artigos. 

Em  muitos  logares  estragão  impunemente  os  particulares  as 
estradas,  raudãolhes  as  direcções,  difficuUando  o  transito  pu- 
blico, e  não  fazem  o  menor  serviço  para  a  limpeza  das  mesmas, 
ainda  quando  atravessem  suas  propriedades. 

Logares  ha  em  que  o  fogo,  imprevidentemente  lançado  aos 
pastos,  tem-se  communicado  a  pontes  levantadas  pela  Província. 

Confio  no  patriotismo  dessa  Camara  para  exercer,  em  bem  de 
seus  munícipes,  as  attribuições  compendiadas  nas  referidas  dis- 
posições, fazendo  observar  rigorosamente  as  posturas,  promo- 
vendo processos  contra  os  infractores,  applicando  aos  mais  ur- 
gentes reparos  das  estradas  os  rendimentos  de  que  poder  dispor, 
influenciando  para  que  todos' os  cidadãos  tomem  serio  interes- 
se por  este  importante  assumpto,  e,  finalmente,  formulando  pos- 
turas, que  sujeitaTáõá  approvação  provisória  desta  Presidência, 
-necessárias  do  bom  desempenho  das  alludidas  funeções.  O  Go- 
verno, que  tem  o  maior  empenho  em  melhorar  a  viação  publi- 
ca} da  Província,  espera  que  as  Camaras  Municipaes  correspon- 
derão as  suas  vistas». 

VIAÇXO  FLUVIAL. 

Empresa  de  Navegação  a  vapftr  do  Araguaya. 

No  Relatório  de  1878  vos  foi  communicado  que  —  «  em  %l  de 
abril  foi  assignado  pelo  importante  negociante  desta  praça,  João 
José  Corrêa  de  Moraes,  com  o  Governo  Imperial,  o  conlrac- 

!°n lLSaÇà0  ?°.  AraSuaya'  mediantea  subvenção  annualde 
40:0009000  rs.  obrigando-se  o  empresário  a  realisarseis  viagens 
redondas  em  cadaanno.» 

%  Todos  conhecera  que  a  necessidade  maior  de  Goyaz  é  abrir 
vias  de  communicação.  Não  ha  discrepância  a  respeito 

A  communicação  natural  para  o  norte  é  por  via  do  Âracua- 
ya  e  Tocantins,  dous  immensos  rios  que  vão  ligar  os  sertões  do 
interior  ao  Pará.  Desde  os  lerapos  coloniaes  conheceu-se  as 
vantagens  do  commercio  desta  Província  com  o  Pará 

Ha  35  annos  o  Senador  Jardim,  apreciando  os  benefícios  aue 
colheria  a  Província  com  a  navegação  fluvial  para  o  norte  dis- 
sera:» «e  chegado  o  Umpo  de  a  ella  rccorrermos;-Mda  nos' 'resta 
esperar  l  •  íl 

Nada  nos  resta  esperar  ! 


Não  totiho  a  intenção  do  fnzer-vos  um  histórico  cTessa  nave- 
gação, nom  quero  tão  pouco  abundar  cm  considerações  sobre  a 
sim  utilidade  -  Está  encerrada  a  discussão  e  a  questão  vencida. 
O  Covorno,  contraclando  a  navegação,  provou  que  reconhecia 
as  suas  vantagens . 

Entramos  no  período  da  execução.  Como  todas  asemprezas 
novas,  tem  de  lutar  a  do  Araguaya  cora  obstáculos  de  diferi - 
lés  espécies,  desde  aquelles  que  a  natureza  semeou  nas  margens 
e  no  curso  do  rio  até  os  criados  pelas  paixões  dos  contemporâ- 
neos. 

Cumpre  encarar  resolutamente  o  fim  e  marchar  para  elleatra- 
vez  de  todos  os  obstáculos. 

Seráõ  povoados  os  desertos  do  Araguaya,  pisados  hoje  pelo 
gentio  selvagem,  enelles  penetrarás  a  industria,  o  commercio, 
a  civilisação.  Depois  que  o  vapòr  sulcou  o  Mississipi,  Pittsbur"' 
que  fica  sobre  o  Ohio,  a  3,250  kilometros  de  sua  fóz  naquelfè 
rio.  foi  considerada  porto  de  importação  marítima  (ports  ofentryl 

Não  é  de  admirar  que  os  vindouros  dôra  a  Leopoldina  a  deno- 
minação que  derão  os  angio-americanos  a  Pittsburg. 

Cumpre  ter  fè  no  futuro  e  em  nossos  esforços. 

Passo  a  dar-vos  as  informações  que  me  forão  ministradas  pe- 
lo referido  empresário. 

Constou  a  exportação  feita  nos  barcos  da  empreza  de  alguns 
géneros  alimentícios,  representando  o  peso  total  de  20,335  ki- 
logrammas  para  consumo  nas  viagens  dos  botes,  e  commercio 
no  Pará;  de  14  bestas  muares,  qne  forão  alli  bem  vendidas;  de 
fumo  e  marraellada  em  pequena  quantidade,  obtendo  aquelle 
género  preço  vantajoso,  não  dando  o  segundo,  talvez  pelo  máu 
acondicionamento,  o  resultado  que  era  de  esperar-se. 

A  importação,  que  terá  de  realisar-se  este  anno  nos  botes  que 
se  achão  em  viagem  para  o  Pará,  suppõe  o  empresário  ser,  de- 
pois da  de  1872,  a  mais  importante  que  terá  de  receber  o  nos- 
so mercado. 

>  Da  comparação  por  elle  feita  entre  os  preços  dos  fretes  por 
via  do  Araguaya  e  os  do  Rio  de  Janeiro,  resulta  uma  differen- 
ça  de  50  •/.  para  menos  a  favor  do  transporte  pelo  Araguaya, 
diíferença  essa  que,  juatando-se  a  modicidade  dos  preços  das 
mercadorias  no  Pará— 60  ■/.,— perfaz  1  lo  •/.  em  favor  dó  mer- 
cado da  mesma  Província,  comparado  com  o  do  Rio. 

Observa  o  empresário  que  os  nossos  productos,  que  não  po- 
dem entrar  em  concurrencia  nos  mercados  do  Sul  com  os  de  Mi- 
nas eS.  Paulo,  disputão  n'a  vantajosamente  com  os  do  mer- 
cado do  Pará,  visto  a  barateza  dos  transportes  e  a  carestia  dos 
géneros  do  Pará,  que  é  uma  Província  que  pouco  se  applica  a 
lavoura  e  a  creacão. 

Existem  a  corgo  d' esta  empreza,  além  de  diversos  barcos, 
os  seguintes  vapores:— Mineiro,  Araguaya,  Colombo,  euma  lan- 
cha a  vapor  —  S.  Maria, —  do  propriedade  do  empresário,  cons- 
truída na  Inglaterra  e  destinada  a  facilitar  a  navegação  na  secção 
encachoeirada,  ligando  com  mais  rapidez  as  duas  linhas  de  na- 
vegação a  vapor  já  existentes. 

Por  defeito  na  construcção  tornou-se  a  força  motora  desta 
lancha  deficiente  para  subir  as  cachoeiras,  e,  portanto,  impres-' 
lavei  ao  fim  para  que  foi  construída.  Necessita,  por  isso,  de  re- 
forma. 


Possuo  a  ompreza  uma  oflietnn  movida  a  vopôr,  que  sAtisfux 
as  necessidades  do  serviço,  a  qual  so  cornpòo  do  duas  seroes; 
a  1  /  do  machinas  do  furar,  tarrachaa,  toraos  etc;  o  a  %  do  iun- 
dição,  ferraria  o  carpintaria.   .  , 

Acaba-se  de  realisnr  uma  exploração  no  braço  oriental  do  Ara- 
guaya, chamado  furo  do  Bananal,  cuja  navegabilidade  a  vapor 
era  alô  então  desconhecida;  e,  peio  seu  feliz  resultado,  vô-se 
que  ella  ó  praticável,  tanto  nas  cheias  por  barcos  ou  vapores  da 
grande  calado,  como  na  secca  pelos  do  pequeno.  < 

E'  pena  que  a  grande  ilha  do  Bananal,  que  ja  foi  antigamente 
povoada,  esteia  somente  occupada  por  Índios  bravios. 

Neste  ponto  temos  retrogrado.  Em  1817  escreveu  Ayres  do 

Casal:  ,   . ,  , 

«  No  anno  de  1775  foráo  reduzidas  a  paz  as  duas  nações 
selvagens  Carajá  e  Ivahé,  que  possuíam  a  ilha  de  SanfÀnna 
ou  Banaaal,  e  estabelecidus  a  1/  em  6  aldôas,  e  a  outra  em 
3,  quasi  todas  com  nomes  de  povoações  de  Portugal,  a  saber; 

Angeja,  Seabra,  ambas  de  Carajás,  perto  da  extremidade 
meridional  da  ilha,  a  primeira  visinha  do  braço  oriental,  a 
outra  perto  do  occidental;  Cunha,  de  Javahes,  dez  léguas  ao  norte 
de  Angeja,  e  longe  do  rio;  Ánnadia,  de  Carajás,  oito  léguas 
ao  norte  de  Seabra  e  perto  do  rio;  S.  Pedro,  dos  mesmos,  5 
léguas  ao  N.  E.  de  Cunha,  próxima  á  margem  do  rio;  Ponte  de 
Uma,  de  Javahés,  no  centro  da  ilha;  Lavradio,  \  o  léguas  ao  norte 
de  Annadia;  Lnmades,  trese  para  o  septentrião,  ambas  de  Carajás, 
na  visinhança  do  rio;  e  Mello,  de  Javahés,  longe  do  braço  oriental. » 

Desapparêeerão  estas  aldêas,  e  voltarão  os  índios  ao  estado  sel- 
vagem, perdidos  os  esforços  dos  antigos  trabalhadores  da  Capitania. 

Entre  dous  braços  navegáveis  do  Araguaya,  com  boas  terras, 
a  grande  região,  que  forma  a  ilha  do  Bananal,  está  destinada  a 
ser  uma  das  mais  cultivadas  e  ricas  do  valle  do  Araguaya . 

Navegação  do  Sal. 
O  Exm.  Sr.  Dr.  Couto  de  Magalhães,  o  mais  ardente  pro- 
pugnador  da  navegação  do  Araguaya,  disse,  em  1863: — «  A 
Província  de  Goyaz  é  immensamente  cumprida  em  proporção 
de  sua  largura.  Pelo  sul  ella  chega  quasi  aos  limites  meridionaes 
do  Império;  pelo  norte  frontêa  com  as  províncias  mais  septen- 
trionaes.  Não  é  por  tanto  possível  dar  um  só  escoadouro  aos 
productos  que  devem  resultar  de  tão  vasto  solo.  » 

As  duvidas  que  se  levanta  vão  contra  a  navegação  do  norte 
cahirão  em  face  da  evidencia  irresistível  dos  factos.  Um  philo- 
sopho  antigo,  a  quem  negavão  o  mavimento,  respondia  ao 
interlocutor  caminhando.  Ò  vapor  transpondo  as  cachoeiras  do 
Araguaya  é  uma  prova  desta  naturesa. 

A  navegação  do  sul  precisa  da  eloquência  dos  factos  para 
dissipar  as  duvidas  dos  que  conlestão  a  sua  possibilidade.: 
Goyaz  deve  aproveitar-se  da  navegação  do  rio  dos  Bois  e  do 
Paranahyba  para  ligar  seus  mercados  aos  de  Pirassununga,  Rio 
TClaro  e  Piracicaba,  onde  terminão  hoje  as  linhas  de  ferro  de 
S.  Paulo.  O  Exm.  Sr.  Dr.  Couto  augurava  mal  desta  navegação, 
porque  punha  a  Província  em  contacto  com  cidades  cenlraes 
deS.  Paulo. 

São  cidades  centraes  que  se  achão  hoje  ligadas  ao  litoral  por 
fstradas  de  ferro. 


lio 
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Desappnrocuriio  os  inconvonicnlos .  A  linha  ferroa  que  atravessa 
as  torras  ubérrimas  do  Gosto  do  S.  Paulo  procura  o  Paranahyba. 

Ou  venlm  cila  pelos  vullos  do  Mogyguassú  e  Itio  Grande,  ou 
atravesso  o  chapadão  que  existo  entro  estes  valles  o  o  Tietê,  o 
vá  atravessar  o  rio  Turvo,  Goyaa"  lucra  immousamente  ao  «p- 
prnximar-sG  ella  da  grande  arturia  tluvial  do  Paranahybu. 

Será  navegável  o  Bio  dos  Bois  ato  sua  foz  no  Paranahyba  ? 

No  Relator  w  da  comtnissão  de  eugenheiros  junto  as  forças  de 
Matto  Grosso,  o  qual  foi  publicada  entre  os  annexos  do  Ministério 
da  Guerra  de  1867,  lô-se:  «  Este  curso  d'agua  importantíssimo 
(rio  dos  Bois)  marcado  rios  mappas  que  temos  consultado, 
com  um  simples  traço  sem  denominação,  conta  77  brm;as 
(  169,"4)  de  largura,  com  a  velocidade  de  3  palmos  (0,66) 
por  segundo»  augmentada  em  muitos  lugares  por  cabeças  de 
rocha  que  surgem  do  leito  pedregoso  sobre  que  corre  .... 

«  O  rio  dos  Bois,  que  em  seu  curso  recebe  vários  e  importantes 
aííUientes,  como  o  Verde,  o  Turvo,  o  S,  Antonio,  offerece  pos- 
sibilidade de  navegação  tentada  oulr'ora  com  bom  êxito  por  um 
intrépido  explorador,  José  Caetano  da  Silva,  que  couseguio,  por 
elle  e  seus  continentes  e  pelo  Paranahyba,  Paraná  eTielé,  es- 
tabelecer communicações  entre  a  cidade  de  Piracicaba,  em  S. 
Paulo,  e  o  centro  de  Goyaz.  » 

Em  1862  o  illuslrado  Presidente  desta  Província,  Dr.  Alen- 
castro, escrevera:  — «  Se  na  Provinda  de  Goyaz  o  espirito  de 
associação  eempreza  estivesse  desenvolvido,  já  de  ha  muito  que 
a  navegação  do  sul  teria  sido  uma  realidade.  Sem  obstáculos 
que  se  encontram  nos  rios  do  norte,  tendo  de  percorrer  uma 
extensão  muito  menor,  por  um  espaço  todo  povoado  e  abundante 
de  recursos,  quer  a  navegação  se  dirija  do  rio  dos  Bois  ao  Tietê, 
quer  aos  povoados  da  margem  do  Rio  Grande,  na  Provincia  de 
S.  Paulo,  as  vantagens  de  tal  navegação  compensarião  por  certo 
quaesquer  sacrifícios  que  por  ventura  fossem  feitos;  mas  assim 
não  tem  acontecido:  os  particulares  nada  emprehendem  sem 
que  o  governo  dô  primeiro  o  exemplo  e  aplaine  quaesquer 
difficuldades,  quer  sejão  ellas  reaes,  quer  mesmo  npparentes. 

A  navegação  do  sul  dc  Goyaz  è  uma  questão  estudada  e  resolvida 
desde  o  começo  deste  século.  » 

Vós  conheceis  o  resultado  das  explorações  do  Rio  dos  Bois, 
feitas  em  duas  occasiões,  depois  que  aquelle  Presidente  deixou 
a  Administração.  Não  houve  empenho  em  levar  avante  a  idéa; 
foi  gasto  improficuamente  o  dinheiro  da  Provincia.  Emprezas 
desta  ordem  não  podem  produzir  efleito  sem  uma  vontade  enér- 
gica e  tenaz  que  lhe  imprima  impulso. 

A  importante  região  meridional  desta  Provincia  pode  entreter 
úteis  relações  commerciaes  com  S.  Paulo,  via  Paranahyba,  Pa- 
raná, Tietê  eRio  Grande;— com  o  norte  via  Araguaya;  e  com 
Matto  Grosso,  via  Coxim  e  Taquary. 

Ainda  quando  a  projectada  communicação  entre  a  Cõrte  e 
Matto  Grosso  fosse  pelo  Paranapauema,  Paraná,  Inviheima  e 
Brilhante,  o  sul  de  Goyaz  delia  colheria  lucro. 

Não  se  pode  contestar  as  vantagens  da  navegação  para  Cuyabá, 
via  Taquary.  A  oste  respeito  nada  se  fez  depois  da  administração 
do  Exm.  Sr.  Dr.  Couto,  que  depositava  muita  fò  nos  resultados 
desta  communicação,  pr^conisada  em  seu  Relatório  de  1863. 

Em  Goyctz  ha  o  costume  de  desaoredilar-se  uma  idéa,  cuidando 


diar-s»  realço  a  outra.  Procura-so  dosacrodilar,  por  exemplo,  a 
i.íiive!;:i.:;\o  do  Araguaya  paru  so  olcvar  a  do  sul,  como  so  não 
devtvwm  lodos  os  goyanos  trabalhar  para  lornar  uraa  realidade 
a  navy#>i;.âo  do  seus  rios  perjonçara  elles  a  bacia  do  Amazonas, 
porltiiiçiio  a  do  Praia .  A  posição  contrai  de  Goyaz  Iraz-lhe  grandes 
maios  no  presente,  que  gerão  a  descrença  nos  espíritos  timidos. 

O  futuro  justificará  as  propliecias  do*s  que  crêem  no  grande 
desenvolvimento  desta  Província. 

Era  'I8lâ  o  Cónego  Silva  e  Souza  terminou  as  suas  Memorias 
com  estas  palavras: 

«  Eu  vejo  reduzidos  a  sociedade  civil  tantos  milhões  de  ha- 
bitantes selvagens,  que  nosrodeam,  tornados  em  cidadãos  úteis 
e  laboriosos;  vejo  povoadas  as  margens  de  tantos  rios  navegáveis, 
girando  por  todas  as  partes  as  producções  do  paiz,  e  ao  mesmo 
tempo  empregadas  as  aguas  em  mover  pesadas  machinas,  que 
poupam  o  trabalho  aos  homens;  vejo  adiantadas  as  artes  e  as 
sciencias,  promovida  a  industria,  animado  o  commercio,  pe- 
netrados os  sertões  e  descobertas  as  suas  preciosidades;  vejo 
marchar  de  um  passo  igual  a  agricultura  e  a  mineração;  cobertas 
de  rebanhos  as  campinas;  coroados  de  vinhas  os  outeiros;  cres- 
cerem as  povoações,  fundarem-se  cidades. 

E'  verdade  que  para  tudo  isto  é  preciso  tempo,  são  precisos 
dispendiosos  sacrifícios;  mas  nada  é  impossível.  » 
•  Ainda  pesava  sobre  Goyaz  o  jugo  colonial  quando  um  obscuro 
sacerdate  escreveu  esta  prophecia. 

Ouem  se  animará  hoje  a  ser  Cassandra  ?■— 


OBRAS  cms. 

Com  o  nosso  systema  de  Administração  ceníralisada  poucas 
obras  de  importância  podem  emprehefider  as  províncias . 

Absorvid&s  as  rendas  pelo  Governo  Central,  as  províncias  sen- 
tem-se  peadas  em  seo  desenvolvimento. 

Vós  sabeis  que  as  doutrinas  do  Acto  Addicional  não  poderão 
froctificar.  Ainda  ha  pouco  tempo  repetiu  esta  verdade  S.  Ex. 
o  Sr.  Ministro  do  Império  lamentando  o  triste  estado  das  pro- 
víncias. 

Antigamente  concedia  o  Governo  Geral  um  auxilio  a  esta  Pro- 
víncia para  obras  publicas;  mas  depois  que  cessou  este  auxi- 
lio poucas  obras  provinciaes  tem  sido  executadas. 

A  administração  dessas  obras  acha  -se  a  cargo  do  laborioso  c 
honrado  Dr.  Joaquim  Rodrigues  de  Moraes  Jardim,  que  não 
Um  para  auxilial-o  um  escrevente  ou  um  amanuense,  se  quer. 

Todo  o  trabalho  de  escripturação,  desenho  e  plantas  o  feilo 
por  elle. 
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Reconstrução  da  Calhcdral. 

As  obras  com  a  reconstrucção  desse  templo,  paralisadas  algum 
tempo  por  falta  de  credito,  eslivcrâoém  andamento  até  19  de  maio, 
estando  ju  collocadas  as  portas  o  janellas  do  primeiro  pavimen- 
to,  todas  de  cantaria,  a  excepto  dus  tres  portas  centraes  da  ínm- 
lo,  em  que  íaltão  as  voltas  que  ainda  não  forão  postas  por  não 
eslarum  promplas  todas  as  aduellas. 

Ficarão  paradas  em  19  de  maio  ultimo  por  ter-se  esgotado  o 
respectivo  credito. 

Palacio  da  Presidência. 

Foi  retocada  a  frente  desde  os  alicerces  que  forão  recunhados, 
e  reconstruída  totalmente  em  uma  extensão  de  10m,  5;  ficando 
elia  dividida  em  tres  parles;  sendo  a  do  centro  saliente  de 
O,1" 22 com  um  frontão  de  8,"  7o  de  abertura,  apoiado  em  qua- 
tro pihistras  embutidas,  o  duas  alas,  tendo  a  da  direita  13,m25 
e  a  do  esquerda  iV'38. 

Alôm  dtístas  ohm,  algumas  outras  de  segurança  também  fo- 
rão feitas. 

Devendo  continuar  as  obras  de  Palacio,  nomeei  uma  commis- 
são  composta  do  Tenente  Coronel  José  Rodrigues  de  Moraes  e 
João  Parodi,  para  que,  em  presença  dos  Drs.  Procurador  Fis- 
cal daThesourario  Geral  e  Engenheiro  da  Província,  procedes- 
se a  um  minucioso  exame  do  estado  deste  edifício.  O  orçamen- 
to apresentado  pela  commissão  foi  levado  ao  conhecimento  do 
Exm.  Sr.  Ministro  do  Império  no  seguinte  officio: 

\ . 8  Secção. — N.  40.— Palacio  da  Presidência  da  Província  de 
Goyaz,  em  9  de  maio  de  1879.— Illm.  e  Exm.  Sr.— Em  vários 
ofíicios  hão  chamado  meos  antecessores  a  attenção  do  Governo 
para  o  lastimável  estado  dó  próprio  nacional  qúe  serve  de  Pa- 
lacio da  Presidência  desta  Província.  Ém  S  de  dezembro  de 
877  foi  communicado  ao  antecessôr  de  V.  Ex.  que  a  sala  do 
docel  achava-se  em  tal  estado  de  decadência,  que  não  podia  ter 
mais  alli  logar  a  solemnidade  do  cortejo,  e  que  o  edifício  esta- 
va estragadissimo,  ameaçando  mina  a  parede  da  frente, 

Alguns  reparos  forão  feitos  o  anno  passado,  dos  quaes  teve 
V.  Èx.  sciencia. 

Só  forão,  porem,  concertadas  a  parede  da  frente  e  a  sala  de 
jantar,  continuando  em  deplorável  estado  os  outros  comparti- 
mentos do  edifício. 

Convém  continuar,  sem  demora,  o  trabalho  encetado  para 
segurança  do  mesmo  e  seo  asseio  . 

O  soalho,  o  forro,  as  portas  e  janellas  achão-se  muito  de- 
terioradas e  as  paredes  denegridas  e  sujas. 

Não  se  tendo  procedido  rios  annos  anteriores  ao  exame  re- 
commendado  pelo  Aviso  n.  14  de  19  de  janeiro  de  1853  sobre 
o  estado  do  Palacio,  nomêei  dous  peritos  para  que  o  fizessem,  em 
presença  dos  Doutores  Engenheiro  da  Província  e  Procurador 
Fiscal,  e  indicassem,  como  preceitua  o  referido  Aviso,  as  obras 
necessárias  com  o  respectivo  orçamento,  discriminando  á  parte 
da  despeza  que  tiver  de  ser  feita  com  o  asseio  e  ornato  do 
edifício. 


Tenho  n  honra  do  remeller  n  V.  Kx.  o  relatório  o  o  orça- 
mento quo  me  forâo  apresentados  depois  d'os»o  oxnme,  o  soli- 
cito r  a  abertura  do  necessário  credito  para  ns  obras  orçadas 
o  a  remessa  de  objectos  indicados  que  devfio  sar  enviados  líahi 
por  «fio  ser  passível  compral-os  no  mercado  desta  Cidade. 

Julgo  também  conveniente  transmittir  a  V.  Ex.  o  parecer, 
por  copia,  do  digno  Engenheiro  da  Provincia,  relativo  as  obras 
o  estado  do  Palacio,  extraindo  do  relatório  que  me  apresentou 
em  1*  do  corrente  sobre  as  obras  publicas  civis  da  Província. 

Outro  sim,  estando  incompleta  a  legislação  doarcliivo  da  Secre- 
taria da  Presidência  por  faltarem  os  volumes  constantes  da  nota 
inclusa,  e  não  havendo  nella  um  só  livro  para  consulta,  r-nço  a  V. 

que,  se  digne  de  providenciar  em  ordem  a  que  fique  completa 
a  collecção  da  legislação  e  lhe  sejão  remeltidos  alguns  livros 
que  possão  ser  consultados  para  facilitar  o  trabalho  da  repar- 
tição e  oriental-a  em  muitos  ramos  do  publico  serviço  » 

Ponte  da  Cambaúba, 

Ficou  concluída  a  construcção  desta  ponte  sobre  o  rio  Ver- 
melho, na  importância  de  3:3O0$0O0  réis. 

Cadèa  da  Capital. 

Despendeo-se  a  quantia  de393$6l0  com  os  concerlos  e  as- 
seio deste  edificio. 

Asscmbléa  Provincial. 

Alguns  urgentes  reparos  orçados  em  55^517  achão-se  em 
execução. 

lycêo. 

Foi  feito  o  concerto  da  thesoura  do  salão  da  frente  Dela 
quantia  de  33&900  réis.  p  * 

Encanamento  c  cliaforízes. 

Mjom  diversos  reparos  feitos  desPendeo-Se  a  quantia  de  30^724 

Typogmpbia  provincial. 

'  Tendo  sido  reconhecida  a  necessidade  de  mudar-se  este  es-' 
tabelecimenlo  que  funccionava  no  pavimento  térreo  da  Assem 
Wéa  Provincial,  para  o  edifício  do  Theatro.  forâo  feitos  nZl 
algumas  obras  necessárias  para  o  estabelecimento  da  lypographia. 

OBRAS  MILITARES, 


São  os  mesmos,  que  já  conheceis,  os  edifícios  públicos  per- 
tencentes ao  Ministério  da  Guerra  existentes  na  Provincia:  Quar- 
tel,  em  que  se  achâo  o  Esquadrão  de  cayallaria  e  20  Batalhão 
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do  infanlarin,  Enfermaria  Militar.  Deposito  do  Artigos  Bollicos, 
Cusu  da  pulvoru  o  quartel  dos  respectivos  vigias. 

(Imirlíl, 

Acha-so  bem  conservado  o  tom  sufllciencia  para  o  fira  a  que 
è  destinado.  Hesenle-so  de  falta  de  asseio. 

Deposito  dc  Arligos  Itcliícós. 

E'  acanhado  o  edifício  e  falta  nelle  um  commodo  próprio 
onde  trabalhe  o  encarregado.  Necessita,  como  os  outros  per- 
tencentes ao  Ministério  da  Guerra,  de  urgentes  reparos  (i  as- 
seio, cujos  despeitas  íorão  orçadas  em  9i(J^02  réis. 

Casa  da  Pólvora. 

Precisa  ser  reparada. 

Enfermaria. 

O  prédio  que  serve  de  Enfermaria  é  espaçoso  e  cornniGrlo, 
mas  baixo.  Apesar  de  não  ficar  no  centro  da  cidade,  não  es  lá 
em  boas  condições  hygienicas. 

Visitando- a,  encontrei  nella  ordem  e  asseio.  O  quintal  que 
possue  está  descurado  completamente  e  desaproveitado.  ' 
Necessita  também  de  urgentes  reparos. 


Pelo  Dr.  Director  das  Obras  Militares  foi  organisado  o  or- 
çamento das  despezas  necessárias  para  o  reparo  e  asseio  de 
que  nesessi  tão  esses  estabelecimentos  na  importância  de  4:8i23 
réis.  Por  Aviso  do  Ministério  da  Guerra  de  17  de  março  ul- 
timo, foi-me  communicado  haver-se  solicitado  do  da  Fazenda 
a  necessária  ordem  para  ser  a  Thesouraria  desta  Província  ha- 
bilitada a  faier  a  referida  despeza  em  o  corrente  exercido, 
e  sendo  recebida  a  communicaçào  do  Ministério  da  Fazenda  já 
forão  ordenadas  as  obras. 

E'  de  lamentar,  porem,  que  o  credito  sò  fosse  concedido 
no  fim  do  anno  Gnanceiro,  quando  não  ha  tempo  para  serem  feitas 
as  obras  antes  de  fechado  elle. 


DEPOSiiO  1)11  AHT1G0S  MLLH 


Acha-se  enearregado  deste  Deposito  o  Alferes  do  Estado  Ma- 
ior de  2."  Classe,  Antonio  José  da  Costa  Brandão,  que  é  um 
funecionario  cuidadozo. 

Visitando  o  Deposito  encontrei  lodo  o  material  nelle  existen- 
te em  bòa  ordem,  o  que  prava  o  cuidado  do  respectivo  Encar- 
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iregndo.  Como  vereis  do  relatório  junto,  o  edifício  ò  nimiamen- 
te acanhado  e  em  más  condiçôos  para  servir  de  deposito. 

Os  oommodos  oceupados  pelo  material  depositado  são  húmi- 
dos e  sem  ventilação,  o  que  muito  concorro  paru  a  deteriora- 
ção dos  objectos. 

Não  ha,  alem  disso,  espaço  para  estender-se  os  objectos  quan- 
do è  necessário  desarrumai- os  paru  liinpat-os,  unlal-os  e 
expòl-os  ao  sol. 

Como  já  vos  fiz  ver,  nao  ha  também  um  commodo  próprio 
para  o  trabalho  da  escripturação,  que  não  é  pequeno  em  face 
das  exigências  do  regulamento  n.  5856  de  1875. 

Queixa-se  também  o  Encarregado  da  falta  de  unto  próprio, 
como  o  de  Panout,  para  a  conservação  do  armamento  e  correa- 
me. 

O  armamento  depositado  è  quasi  todo  antigo,  havendo  mui- 
tas armas  estragadas,  principalmente  as  que  vôm  dos  presídios. 

A  Casa  da  pólvora,  dependente  do  Deposito,  prestu-se  bem  ao 
fim  a  que  é  destinada. 

Em  minha  visita  ao  Deposito  não  examinei  a  escripturação,  e 
nem  usei  ainda  da  attribuição  conferida  pelo  artigo  36  do*  cita- 
do regulamento.  Não  ha,  porem,  motivos  para  suppôr  que  a 
faça  irregularmente  o  Encarregado,  de  quem  formo  bom  con- 
ceito. 


Os  presídios  militares  creados  nesta  Provinda  para  auxiliar  a 
navegação  do  Àraguaya  e  do  Tocantins  pouca  utilidade  tem  pres- 
tado ao  Estado.  Varias  causas  concorrem  para  que  elles  não 
preenchão  os  fins  a  que  são  destinados.  A  demasiada  centra- 
lisação  e  a  falta  de  credito  pára  as  despezas  com  taes  estabe- 
lecimentos tolhem  a  'acção  da  Administração  provincial.  A  ver- 
ba destinada  para  os  presídios  mal  chega  para  o  pagamento  dos 
empregados;  de  sorte  que  torna-se  impossível  executar  nelles 
certos  melhoramentos  materiaes.  A  falta  de  guarnição  è  um  se- 
gundo mal,  que  não  pode,  actualmente,  ser  extincto,  em  vista 
da  força  publica,  que  existe  na  Província,  e  das  necessidades  do 
serviço. 

O  digno  Inspector  Geral  dos  presídios,  no  relatório  appenso, 
menciona  três  condições  que  julga  necessárias  ao  progresso  dos 
mesmos.  ° 

1/  Commandantes  idóneos. 

%'  Guarnições  suflicientes  para  policial-os  e  tratar  da  lavoura 
3.*  Credito  adequado  para  as  suas  despezas, 

Santa  Barbara. 


Em  data  de  25  de  abril  transferi  do  Commando  do  presidio 


do  S.  Maria  para  osloj)  Capitão]  honorário,  Antonio  Marques 
Lopes  Fogaça. 

Santo  Antonio . 

Continuo  sob  o  cominando  do  Capitão  honorário,  Agostinho 
Bibeiro  da  Fontoura. 

Segundo  informa  o  Dr.  Inspector  Geral,  ambos  estes  presí- 
dios para  nada  servem  ao  Estudo,  não  compensando,  por  tanto, 
do  modo  algum,  as  despezas  que  com  ellefaz. 

Jurupcnscm. 

t  E'  seo  commandante  o  Tenente  do  20°  Batalhão  dTnfanla- 
ria,  Manoel  Jose  Elvas,  de  quem  tenho  as  melhores  informa- 
ções. Ha  nelle  uma  escola  de  ensino  primário,  frequentadapor 
10  a  12  aluamos  de  ume  outro  sexo,  a  qual  ó  regida  por  Joaquim 
Vicente  Fontella. 

Santa  Leopoldina. 

Por  Aviso  de  10  de  março  ultimo  communicou-me  o  Mi- 
nistério da  Guerra  que  ficava  extincto  este  presidio,  devendo 
ser  recolhido  á  Capital  o  pessoal  e  material  pertencente  ao 
mesmo  Ministério;  bem  como  que  opportunamente  se  resolve- 
ria sobre  a  creação  de  outro  presidio  no  lugar  denominado— 
Furo  da  Pedra—conforme  fòra  proposto  por  meo  antecessor. 

Tendo  levado,  em  oííicio  de  19  de  abril  ultimo,  ao  Minis- 
tério da  Guerra  a  necessidade  da  creação  do  presidio  no  — 
Furo  da  Pedra —conforme  representou  o  Empresário  da  na- 
vegação do  Araguaya,  para  onde  poderião  ser  condusidos  os 
objectos  do  extincto  presidio,  deixei  de  ordenar  que  fossam 
esses  objectas  transportados  para  esta  cidade,  e  recommendei 
que  fossem  inventariados  e  depositados  em  mão  de  pessôa  idó- 
nea. 

Em  vista  da  importância  da  localidade,  determinei  que  alli 
ficasse  estacionado  um  destacamento  militar  commandado  por 
um  inferior. 

Santa  Maria. 

Foi  transferido  para  o  cominando  d'esíe  presidio^)  Major 
hoQorario,  commandante  do  de  Santa  Barbara,  João  Detzi. 

Concedi  ao  Tenente  honorário,  Luiz  de  Macêdo  Carvalho 
Júnior,  a  exoneração,  que  pedio,  do  lugar  de  Ajudante  deste 
presidio. 

S.  José  dos  Marlyries. 

Foi  nomeado  para  commandal-o  o  Capitão  honorário,  João 
Chrysostomo  Moreira,  que  para  alli  seguio  em  26  de  março 
ultimo. 


Guarda  Nacional. 


Relativamente  a  este  assumpto  nada  tenho  a  acrescentar  ao 


ijuo  disso  moo  antocflssot  no  rolalorio  quo  vos  foi  pvesonto  nci 
armo  próximo  passado. 

2.'  Corpo  de  Cavailaria  J 

Como  sabeis,  no  dia  30  cio  abril  ultimo,  daqui  partio,  om  cum- 
primento de  ordem  do  Ministério  da  Guerra  o  com  destino  n 
Província  do  Paraná,  o  casco  do  2.°  Corpo  riu  Cavailaria  com- 
posto de  H  ofliciaes,  oTonenlo-Gorouol  José  Luiz  da  Costa  Júnior, 
Commandunle,  os  Alferes  Joaquim  Huberto  da  Silva,  Jerónimo 
Augusto  Rodrigues  de  Moraes»  Francisco  Joaquim  Dantas  o  Cy« 
rillo  Pereira  Marinho, e  20  praças. 

Esquadrão  de  Cavailaria. 


Depois  da  sabida  do  2."  Corpo,  queoceupava  parte  do  quar- 
tel á  praça  do  Chafariz,  ordenei  a  transferencia  para  elle  do  Es- 
quadrão de  Cavailaria,  que  oceupava  um  prédio  do  Capitão 
Ignacio  de  Souza  Rego  e  Carvalho,  sito  a  rua  da  Relação,  aluga- 
do por  100^000  rs.  mensaes;  sendo  rescindido  o  contracto  feito 
com  o  senhorio  em  vista  da  clausula  6  /  do  mesmo. 

Commanda  este  Esquadrão  o  Gapitãa  Floriano  Florambel  da 
Conceição. 

Seo  estado  completo  é  de  8  ofliciaes,  8  inferiores  e  82  pra- 
ças—total 98;  sendo  o  estado  effectivo  de  8  ofliciaes,  8  interi- 
ores e75  praças— lotai  91;  fal tão  7  praças  para  compleUÚ-o., 

Existem  addidos  4  ofliciaes. 

9- 

Batalhão  20  de  Infantaria. 


E'  commandado  interinamente  pelo  Major  João  Gonsalves  Bap- 
tista dè  Moura  . 

Seo  estado  eíleclivo  é  de  36  ofliciaes,  36  inferiores  egi9  pra- 
ças—total  321,  faltando  1  oílicial,  que  6  o  Commandante,  2  in- 
feriores e  133  praças  para  o  seo  estado  completo  de  37  ofliciaes, 
38  inferiores  e  382  praças;— total  457. 

Companhia  de  Policia. 

Commanda  esta  Companhia  o  Capitão  Jeão  Fleury  Alves  de 
Amorim. 

O  seu  estado  effectivo  é  de  &  ofliciaes,  í  inferiores,  e  8a  pra- 
ças, faltando  somente  5  praças  para  completai -o. 

Acha-se  aquartelado  em  um  pequeno  prédio,  alugado,  á  rua 
das  Violas.  ° 

f  Como  jà  notei,  é  insiiflicienle  o  numero  de  prnçis  para  o  ser« 
viço  policial.  Vô-se  a  Presidência  forçada  a  empregar  neste  ser- 
viço  a  íorça  de  linha.  Nesta  Província  tem-se  convertido  em 
regra  a  excepção  de  que  trata  o  Aviso  de  30  de  julho  ele  1886 
Encontrei  na  pasta  um  projecto  do  regulamento  policial  or- 
ganizo por  uina  commissão  nomeada  por  meo  antecessor  fin- 
viei-o  «o-Dr.  Chefe  (h  Policia  para  examinal-o  ecmillir  a  sua 
opiaiao  a  respeito.  Etn  49  de  maio  ultimo,  foi  mo  devolvido  o 


projecto  com  as  otavaçocs  que  approuvo  ao  Ih\  Cliofo  de  Po- 
licia, fa^er. 


Recapitulando  o  numero  do  força  existente  na  Província,  a 
excepção  da  Guarda  Nacional,  temos  o  seguinte  resultado: 


Estado  effectivo. 
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Companhia  da  Aprendizes  Militares. 

r  E'  seoeommandante  o  Blajor  reformado  do  Exercito,  João  Ba- 
ptista da  Silva , 

Conta  esta  Companhia  6  officiaes  e  58  menores;  devendo  com- 
por-se,  seguido  o  plano  de  sua  organisação.de  9  officiaes  e  100 
menores;  "faltão  42  destes  e  3  officiaes. 

E'  uma  instituição  a  til  a  esta  Província.  Nesta  Cidade  existe 
grande  numero  de"  meninos  indigentes,  que  podiáa  ser  admitli- 
dos  na  companhia. 

Infelizmente  está  ella  accommodada  em  um  premo  acanhado, 
que  não  tom  proporções  para  conter  o  numero'  legal  dos  me- 
nores fixado  pelo  Decreto  n.  6304  de  12  de  setembro  d<?  1876. 


Pelo  numero  dc  praças  existente  na  Província  bem  vades  que 
o  serviço  da  guarnição  e  de  policia  não  po.le  ser  feito  regular- 
mente. ...        ,  , 

Alem  das  necessidades  meramente  polwiaes,  estou  certo  que 

se  se" podesse  guarnecer  devidamente  ns.  fronteiras  da  Província, 
o  contrabando,  que  tanto  defrauda  suas  rendas,  seria  ren-eado. 
Os  commaniantes  dos  diferentes  corpos  cumprem  regularmen- 
te seos  devores. 


uii  m  mm. 


Havendo  sido  nomeado,  em  data  de  21  de. janeiro  do  corren- 
te anno,  pelo  Ministério  da  Guerra,  o  Tenente  do  Corpo  de  lis- 
tado Maior  de  t.*  Classe, Urbano  Coelho  deGouvôo,  para  o  lu- 
çar  de  Ajudante  de  Ordens da  Presidência,  entrou  olle  cm  exer- 
cício do  referido  loçar  a  18  de  março  ultimo,  sendo  nessa  data 
dispensado  o  Alferes  do  %'  Corpo  de  CavaUaria,  Jerónimo  Au- 
gusto Rodrigues  de  Moraes,  que  o  exercia  interinamente. 

E' um  offici  almoço,  que  enceto  a  sua  carreira  publica  sol)  os 
melhores  auspícios. 'Deposito  Delle  toda  confiança. 

Durante  o  pouco  tempo  que  tem  servido  de  Ajudante  de 
Ordens  tem  cumprido  seos  deveres  com  inlelligencia  e  solicitude. 

Dous  cadetes  do  20-  Ea talhão  de  Infantaria,  Abrahão  José  da 
Maia  e  Antonio  Pedro  Santarém,  servem  o  1  ■  de  Amanuense  e 
o  2-  de  auxiliar  deste  na  Repartição;  e.  segundo  informa-mo  o 
dito  Ajudante,  desempenhão  elles  bem  suas  funeções. 

Achá-se  regular  e  em  dia  a  escripluração  a  cargo  da  Secreta- 
ria. 


Continua  na  commissão  de  Inspector  desta  Repartição  o  Chefe 
da  extincta  Secção  da  Tliesouraria  de  Matto  Grosso,  Manoel  Kos- 
ciuszko  Pereira  da  Silva,  empregado  zeloso  e  honesto. 

Por  títulos  de  5  de  setembro  do  anno  próximo  passado  forão 
nomeados  o  Praticante,  Eduardo  Gomes  dos  Santoi,  para  o  lugar 
de  2.*  Escripturario,  eo  collaborador,  José  Cornélio  Brom,para 
o  de  Praticante. 

A  26  de  outubro  do  dito  anno  foi  nomeado  !•  Escripturario 
de  Sergipe  o  2*  desta,  Octaviano  Esselin;  e  a  14  de  novembro 
falleceo  o  1'  Escripturario,  Francisco  Manoel  da  Silva  Caldas, 
não  sendo  preenchidas  até  hoje  essas  duas  vagas  de  1*  e  2" 
Escriplurarios. 

Alem  destas  alterações  nenhuma  outra  se  deo  no  pessoal  da 
Repartição  depois  da  vossa  ultima  reunião  em  setembro  do  anno 
passado. 

• 

O  prédio  em  que  funcciona  esta  Repartição,  silo  no  largo  da 
Sè,  é  um  dos  melhores  edifícios  públicos  da  Província. 


«  São  infelizmente  desanimadoras  as  condições  financeiras  da 
Província. 

Sob  o  pp,zo  de  uma  divida  reconhecida  até  o  ultimo  de  junho 
daquantiade  117:231^153  rs.,  balda  de  meios  para  pagar  em  dia 
aquelles  que  a  sorvem,  não  podendo  inspirar  no  commercio  a 
necessária  confiança  de  modo  a  levantar  um  empréstimo  supe- 
rior que  a  liberte  de  certos  embaraços  de  actualidade,  a  Pro- 
vinda reclama  de  vós  lodo  o  sacrifício  no  empenho  de  diminu- 
ir despezas  anteriormente  decretadas.» 

Forâo  palavras  proferidas  o  anno  passado  por  meo  illustre  an- 
tecessor. 

Em  1873  dcclarou-vos  o  Exm.  Sn  Presidente  da  Província  que 
esta  não  havia  ainda  soífrido  deficit*  que  seos  compromissos  ti- 
nhão  sido  satisfeitos,  e  cstavão  em  dia  os  pagamentos.  Em  187  i 
repetiu-vos  que  não  era  mau  o  estado  financeiro.  Ao  liquidar- 
se,  porem,  o  exercício  de  1873— -1 874  verificou-se  um  deficit 
de  35:40 l#9Gá  reis.  Em  vista  desse  resultado  declarou  o  Ins- 
pector da  Thesouraria  que  —«era  chegada  a  epochade  cuidar-se  se- 
riamente do  sysluna  de  imposições,»— No  relatório  de  1875  foi  de- 
clarado melindroso  o  estado  financeiro,  que  não  melhorou  em 
1876  e  1877  . ;  ; 

No  exercício  de  1876  a  1877  o  deficit  orçamentário  foi  cal- 
culado em  107:48635744  reis,  e  a  receita  arrecadada  foi  de 
l38:758#69o  rs,  salvo  o  auxilio  a  força  de  policia. 

Não  se  procurou  atacar  enérgica  e  resolutamente  o  mal.  Em 
lugar  de  assumir  se  corajosamente  a  responsabilidade  perante  a 
Província  pelo  corte  nas  despezas  e  augmento  nas  imposições, 
já  que  outros  meios  não  descobriam  para  o  equiliorio financeiro, 
recorreu-se  aos  empréstimos,  que  são  impostos  que  vão  aggra- 
var  a  sorto  futura  da  Província,  quando  não  se  pode  calcular  as 
difficuldades  que  surgiráó. 

Em  1877  disse  o  Exm.  Sr.  Presidente:— «Não  serei  eu  quem 
Venha  lcmbrar-vos  a  decretação  de  novos  impostos.» 

Peiores  do  que  os  impostos  serião  as  operações  de  credito  pa- 
ra pagar  empregados  e  satisfazer  despezas  improductivas. 

O  empréstimo  é  de  grande  vantagem  produclivaniente  applr*- 
cado. 

Applícadc,  por  exemplo,  a  abertura  de  uma  estrada,  ao  le- 
vantamento de  uma  ponte,  e  estabelecido  um  pedágio  para  co* 
bril-o,  não  haverá  abalo  de  credito,  nem  aggravação  das  finan- 
ças. 

*  O  mau  systema  financeiro  é  recorrer  ao  empréstimo  sem  con- 
tar-se  com  o  augmento  da  renda,  e  contando-se,  ao  contrario» 
com  o  acerescimo  da  despeza . 
Em  1878  dizia  o  Inspector  da  Thesouraria  Provincial— «  que 


v  âmnvolmnwnto  que  a  Provinda  tem  manifestado  o  sim  nccmi^ 
dttlut  fasem  com  que  a  despesa  vi  crescendo  de  anno  em  anno,  ao 
paw  que  a  meila,  se  não  tem  decrescido  conserva  s e  pouco  mais  ou 
imiim  em  estado  estacionário »  Não  ha  outro  moio  para  rostabo- 
hew  o  equilíbrio:  diminuir  a  despem  ou  augmontar  a  receita 
pelw  meios  ordinários. 

Otiíí  deveria  esperar  a  Província,  senão  a  bancarrota,  contra- 
liífido  empréstimos,  estando  a  ronda  estacionaria  oasdospezas 
dm  fliigmcnto  progressivo?  Por  isso  disse  o  inspector  da  Tlie- 
mumvUi  Provincial  no  relatório  deste  anno  que  -—«os -tristes  leija- 
Hofs  de  compromissos  tomarão-se  o  mal  endémico  na  historia  ///iia/i- 
caíra  da  Província.» 

Vor  kso,  meo 'illustre  antecessor,  cheio  de  apprehensões  pe- 
lo futuro  do  Goyaz,  'abrio  a  sessão  do  anno  passado  proferindo 
m  p-ilavf/js  que' reprodúsi,  ás  quaes  a ttoh destes  tomando  as  di> 
verm  medidas  consignadas  no  orçamento,'  que,  npezar  de  vossos 
patrióticos  esforços,  apresentou  um  deficit  de  o;70l$06'2. 

Víúa  mínlia  parle  declaro-vos  que  não  paroceo-me  assustador 
o  í!!<lad<»  da  Província.  Espaihava-se  a  crença  de  sua  insolva- 
híiídííd";  porque  deixara  de  pagarem  tempo  soos  credores:  ur- 
%m  r«h'd)íli.t«'il-a.  Todos  os  que  amassem-na  devião  concorrer 
■pi» Iríoticamento  para  dar  lhe  credito. 

Cam  as  despezas  diminuídas  no  corrente  exercício,  e  com  pe- 
quena alteração  nas  imposições  do  seguinte.,  conseguistes  impedir 
■a ruína  da  'Província. 

V\m\  para  o  civismo  era  recorrer  aos  meios  de  restabelecer  o 
equilíbrio. 

A  Wi  Piscalisação  e  a  cobrança  da  divida  activa  concorre ráõ 
para  m  conseguir  este  fim. 

S«m  receio :de  complicações  futuras,  a  .Província  poderá  usar 
âõ  séo  credito  pára  emprèhender  trabalhos  productiv.os. 

Exercício  de  1877—1878. 

f  Sfigundo  vareis  do  relatório  do  digno  Inspector  da  Thesoura- 
rí«i  Provincial,  ;foi  este  o  balanço  definitivo  do.  ultimo  :;exercicío 
'%iidado~,í.&77— 187.8. 
iiííCftíta:  .2Ç5;702áJ)l  92,  assim  descriminada: 
Ordinária   .  .  .  .  -4ftO:593tf»OSf> 

Extraordinária    .      .  .  .  '#:44t»409 

Ittífldá  fl,áo  classificada.  .  .  Ã:%2fté9ft3 

ftlavímento  de  -fundo  proveniente  do  au- 
Xjlío  prestado  á  força  policial.       .  .  4C:0'Ô0fe000 

Apólice»  emitlidas     .  .  .  4JL:3Q0^Ut)'Ò 

Saldo  qtié  passou  de  1876—1877  na  im- 
pwtancja  4e  25:'2«Q8| ,  da  qual  deve-se 
4m\w\r  a  ;d'e  8:i23#3Q7  rfcis  de  alcances  de 
MJectores,  cuias  contas  forâo  enviadas  ao 
f/mtencíoso  pára  jmm.  cobfâdas  jtídieiul- 

  ""WkuoimiA 

â  re^fla  propriamente  da  Prôvinoia  arre- 
caiaJa  no  referido  exercício  foi  de .  .      167:258*4 1 8 


w— 17'— ' 

Addicionoso  o  auxilio  prestado  á  .força 
policial  .  .  , 

•so  a  .  . 


■  40:000*000 

207:28804-18 
Tende  sido  orçada  a  roccila,  inclusive  o 

auxilio  om     .  .  .  184:3768898 

Ha  um  excesso  da  arrecadada  sobre  a  or- 
çada de  .  .  .       22:881  #520 
Comparada  psta  receita  de  207:25884 !8  ■  rs.  com  a  real  do 
•exercido  de  1876—1877,  que. lei  de  178:758*C93rs,  resulta 
uma  (iiíírfrença  para  mais  nlavôr do  primeiro  de. 28: h 098 725  rs. 

O  augmenlo  da  exportação  do  gadn  é  a  causa  apresentada 
pelo  Inspector  para  esse  animador  augmeutode  renda. 


A  despeza  paga  í'oi  de  . 

Inclumdo-se  a  operação  de  credito,  isto 
e,  o  supprimeQto  que  o  exercício,  de  que  se 
trata,  1'ez  aos  de  1 876  —  1 877  o  1 878—1879 
na  importância  de 

Subio  ella  a 

Comparado  esta  despeza  com  a  receita 
na  importância  de  .  . 

Apparoce  o  saldo  de  . 

Esto  saldo,  que  passou  para  o  corrente 
exercício  de  1 878-1879  demonstra-se: 
;Oinheiro  em  caixa 
;Em  poder  de  responsáveis  . 

Era  deposito 


241 :603»845 


12:599*196 


[  251:2038311 

265;702*f92 
11 :49893o I 


1:3r28li5 
9:277831 1 
■,9.093,395 

11:498^8 5 L 


.  -Eicou  por  se  pagar,  conforme  Tereis  'do  balaDCO,  a  quantia 
de  ;3S:G/Í2iíi48  rs. 
São  estes  os  dados  constantes  do  relatório  que  me  apresentou 

0  Chefe  da  Thesouraria  Provincial. 

Bem  vedes  que,  se  na  liquidação  do  exercício, dia ;iim\saldo 

1  1:4988851  rs.,  dessa  quantia  ó  incerta  a  de  ^^TsíSM  em. 
poder  de  responsáveis  e  poderá  transíormar-se  em-divida  activa, 
como  acontecoo  .com  a  .de  8: 125*307 -que,  embrvra  figurando, 
segundo  o  balanço,  no  saldo  que  passou  de  1-876— 1.87-7,.  foi 
abatida  no  que  passou.. de  18*8-?- 187-9  por  .ter  sido  considerada 
alcance  de  exactores,  remettido  ao  contencioso  para  ter  co- 
;b rança  judicial. 

Ainda  mais. 

Se  figura  este  pequeno  saldo  -passando  -para  o  exeroioio  de 
1878—1879,  ficarão  por  se  pagar  no  anterior  exercício 
38:6428  148,  que  vão  pezar  sobre  o  seguinte  exercício,  já  onera- 
do de  dividas. 

ExBuciao  de  Í880-I«8!. 

Segundo  o  calculo  apresentado  peh  Inspector,  \  o  «jual  não 
pode  ser  bem  exacto  porque  o  exercido  :ha  de  .CQiufeçar  em 
tatyn  rfe.,,188  1,  a  cdCdi ta  é, da , 208.:67.0£>33&. •  * ; a .  despeza  de 
21 8:603*  196,  resultando  um  d-fieit  de  9:932*863. 

liste  dejieil  não  se  dará,  segunio  diz  o  mesmo  Inspector, 
havendo  economia  na  applicação  das  rendas. 
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Examinando  o  balanço  do  orçamento  do  1880—1881,  annotu 
ao  relatório  do  Inspector,  vereis,  quo  contem  ollo  um  augmefilo 
de  despezn  sobre  o  do  1870— .1880  pelas  razõos  apresentadas 
.pelo  Inspector. 

E'  provável  que  muitas  rendas  se  augmcnlarnõ  no  exercício, 
e  no  de  1879—1880,  se  forem  tomadas  medidas  enérgicas 
contra  o  peculato  o  o  contrabando,  que  defraudão  considera- 
velmente as  rendas  provinciaes. 

A.  receita  proveniente  da  divida  activa  crescera  lambem  ha- 
vendo actividade  em  sua  cobrança.  Não  ha  ainda  base  segura 
para  se  calcular  a  arrecadação  do  imposto  rural,  que  figura 
no  balanço  em  I0;000tt000,  como  figurara  na  lei  orçamentaria 
de  18*79 — 1880. 

Estou  certo  que  oaugrnento  de  algumas  despezas,  discreta- 
mente feitas,  trará  um  proporcional  augmento  de  renda,  eque, 
portanto,  não  será  alterado  o  equilibrio  orçamentário . 

Não  venho  apresentar-vos  aqui  um  plano  financeiro.  Na 
discussão,  porem,  do  orçameulo  estarei  promplo  a  dar-vos  os  es- 
clarecimentos que  poder  para  a  consecução  do  vosso  desideratum. 

Nenhum  objecto  ha  mais  digno  da  cogitação  dos  represen- 
tantes da  Província  do  que  o  florescimento  de  suas  finanças. 

Restabelecido  o  equilibrio  resnascerá  o  credito,  poderoso  ele- 
mento para  a  grandeza  futura  da  Província. 

Divida  activa. 

Pelo  quadro  n.  1,  que  acompanha  o  referido  balanço  difmitivo, 
Tereis  que  a  divida  activa  da  Província,  liquidada  a  31  de 
março  ultimo,  eleva-se  a  cifra  de  reis  48:292*086,  assim  con- 
siderada: 

Cobravel  35:050*625 

Duvidosa  2:587*908 

Insolúvel   10:653^553 

,    ,.  .  ■  *T8:29&»0S6 
A  cobrança  da  divida,  como  vos  disse,  é  um  recurso  que 
muito  poderá  valer  á  Província  em  suas  actuaes  circunstancias. 

O  relatoiio  presidencial  de  1870  enumerou  entre  as  causas 
que  concorrem  para  o  máu  resultado  da  cobrança— «  o  dekixo 
dos  agentes  fiscaes  em  as  diversas  localidades,  a  morosidade  com  que 
alguns  juizes  lerritoriaes  fazem  cumprir  os  mandados  cxpedidoi  pelo 
)uizo  dos  [eitos,  e  finalmente  o  escandaloso  patronato  que  os  deve- 
dores sempre  encontrão.  » 

li'  injusto  ter  benevolência  para  com  devedores  da  fazenda, 
quando  os  pobres  empregados  provinciaes  vôm-se  privados  de 
seos  mingoados  vencimentos,  com  descrédito  da  Província. 

Divida  passiva. 

Montava  a  divida  passiva  da  Província,  aló  31  de  dezembro 
do  anno  passado,  em  89:808^044,  conforme  a  demonstração 
seguinte: 

Divida  flucluante. 

Vencimentos  dos  empregados  concer- 
ntutes  a  exercidos  findos  25:876*042 


Idem  do  julho  a  dezembro  do  1878 

dó  corrente  exercido    3:8158378 

Empréstimo  a  juros  de  6  ./•  contados 

ale  31  do  dezembro  de  1878    9:816^621 

Idem  de  8  ./'  estando  pagos  os  juros 

até  dezembro  de  1878    9:000^000 


48:!)08g044 

Divida  consolidada. 

Apólices  a  8  ./',  emiltidasatè  31  de 
dezembro  de  1878,  estando  pagos  até 
essa  data  os  juros  41:30O&0O0 

89:808^044 

Não  podd  ser  este  calculo  considerado  rigorosamente  exa- 
cto por  causa  dos,  pagamentos  feitos  foro  da  Thesouráría. 

Essa  divida  calculada  até  o  ultimo  de  junho  de  1878  as- 
cendia a  somma  de  117:281^153.  Como  vèdes.  hnvia,  no  ul- 
timo de  dezembro,  uma  diflerença  para  menos  de  27:4739)09. 
•  Vai  sendo  progressiva  a  diminuição. 

Este,  e  outros  resultados,  indicâo  que  as  finanças  provin- 
ciaes  vão  melhorando  consideravelmente. 

Arrematação  das  rendas. 

Forão  expedidos,  de  conformidade  cora  a  lei  provincial  n . 
594  de  25  de  outubro  do  anno  passado,  editaes  convidando 
concurrentes  á  arrematação  das  rendas  que  se  arrecadão  nas 
recebedorias  e  marcado  ô  praso  de  dous  mezes,  que  foi  prô- 
rogado  por  mais  trinta  dias,  para  os  pretendentes  apresenta- 
rem suas  propostas. 

Não  lendo,  porem,  apparecido  um  só  concurrente  a  arre- 
raVação,  e  trasendo  o  Inspector  o  facto  ao  meo  conhecimen- 
to/declarei-lhe,  em  data  de  26,  de  março  ultimo,  que  nesse 
caso  devia  ser  observada  a  legislação  anterior  relativa  a  arre- 
cadação das  rendas  que  havião  sido  postas  em  praça. 

Não  foi,  outrosim,  executado  ó  art.  30  da  citada  resolu- 
ção por  falia  de  pessoal  idóneo  para  os  lugares  de  Escripturarios. 
'  A  dita  medida,  que  pode  serulil,  trash  um  augmento  imme« 
diato  de  despeza  que  aggravaria  o  estado  precário  dos  cofres 

provinciaes.  .  . 

Vereis  as  reflexões  feitas  a  respeito  pelo  Inspector  Provin- 
cial . 

Tomadas  de  contas. 

Não  obstante  os  esforços  empregados  pelo  Inspector,  no  sen- 
tido de  serem  tomadas  as  contas  dos  exactores  e  recolhidos  aos 
cofres  os  respectivos  saldos,  no  que  alguma  cousa  ha  conse- 
guido, existe  ainda  grande  numero  de  contas  por  liquidar-se, 
estando  assim  a  Fazenda  exposta  a  soffrer  consideráveis  pre- 
juízos  pela  delonga  em  realisar-se  trabalho  de  tamanha  im« 

PTx°pondoo-  Inspector,  como  vereis  do  seo  Relatório,  que  com 
o  actual  pessoal  da  Repartição  não  é  possível  por-se  em  dia, 


<— BO  — 

como  laníto  convom,  aquello  trabalho,  lembra  a  convcnioncia 
d,e„ser  e]le..  outorisado  a  mnniiar  tomar  as  contas  dos  respon- 
sável pelos  empregados,  fora  da's  horaí  do  expediente,  como 
se  tem  feito  em  outras  províncias. 

iíeccbiineiilo  k  salilís  pelas  estacões  Gscacs. 

Propôs  o  Inspector  a  creação  de  dous  lugares  de  correias  na 
Repetição,  para  o  serviço  dè  condúcção  dos  saldos  e  livros  de 
esçrijjtu  ração  das  estações  fiscaes.  i 
.  Julga  éllè  medida  conveniente  para  regularisar  a  entrada  dos 
saídos,  e  a  escripluração. 

O  pagamento,  a  empregados  de  fora  pulas  estações  arrecada- 
das se(  por  ura  lado,  facilita,  a  entrada  dos  saldos  e  poupa 
aps^raesmqs.  o  trabalho  do  recebimento  nesta  capital,  traz  os  in- 
«pnyenienles  ponderados  pelo  Inspector,  que,  por  Isso,  pede  a 
revogação  do  art,  17  da  resolução  n.  597  de  30  de  outubro 

Fianças  (los  Exáclorcs. 

Entende  o  In-spector  que  se  deve  adoptar,  pelos  motivos 
que  menciona,  a  doutrina  contida  na  ordem  do  Thesouro  n.  36 
çje  3.1,  de.  dezembro  de  1873,.  que  .dispensa  a  exigência  da 
.fiança,  aos  .çoUeçtprcs  ger.aé3.  '(iesta JPçgvjn&u  que  a  tenhão 
de  prestar  por  quantia  inferior  a  oÒ0ít>i)Ò0  rs. 

THESOUfiARIA  PROVINCIAL. 

;•  Continua  a  dirigir  esta  . Repartição  o  cidadão  José  Gonzaga 
Sócrates  de  Sá,  fiinccioriarío  honesto,  zeloso,  activo,  e  de 
de- quèra  .formo  o  melhor  conceito. 

.Espeço :  encontrar  *  'úellè,  como  tem  sido  depois  que  tomei 
posse  da'p^estôéncia  "da  '  Província, '  um' -excèUé&te  auxiliar  de 
minha  Administração. 

No  sincero  empenho.,  que  nutre  o  Governo,  de  restaurar  as  fi- 
nanças da  Prò-vincia  precisa  ehcontrar  lodo  o  apoio  e  dedica- 
ção ,da  parte  dos  encarregados  da  arrecadação  e  fiscalisacão 
das  rendas. 

E'  notável  o  crescido  numero  de  empregados  neste  serviço. 
Ao  passo  que  Goyaz  é  uma  das  províncias  que  menos  ren- 
da arrecada,  tem  mais  empregados  do  que  Amasonas,  Piauhy, 
, Ceará.  v^io  Grande,  dp, Norte,  Alagoas,  Sergipe,  Espirito  Santo, 
$A  CatWma,  e-,Mattp  , Grosso . 
»i :.-  -."q  WjMo^ue;;me  foi  apresentado  .'pelo1  Inspector,'  e'5qua 
'       PaPeis  vos  ,sera  '.presente,:  encontrarei* 
a&S^^,9!tè se  derão  :'no' pessoal  ;(lessd'Repártição,  cabeu- 
d^n,oí^kcrèscen^r  p.  seguinte  :•  , 
havendo  'fálíecíào,  nb  dia  11  de  maio  último;  o1  tbésoureiro 
•^é>.Tfij?,e.Íri- <Je Carvalho. e  Silva, ,>r  acto,. de  12  do  mesmo 
ámwwmi •R&yqwlle.lújjar  o:  Capitão  relbrtÉsado;  Joaquim 
do  baní  Anaa  Xatier  de" Barros. 


SECRETARIA  Dl  PRESiDMCIA. 


Continua  a  dirigir  esta  Repartição  o  Secretario  Major  Cae- 
tano Nunes  da  Silva,  que  conta  3í>  annos  de  serviço,  e  tem 
merecido  elogios  das  Administrações  anteriores. 

Havendo  o  Secretario  deixado  de  entrar,  dentro  do  praso 
legal,  no  goso  de  urna  licença  de  tres  mezes,  que,  em  3  de 
janeiro  ultimo,  lne  fòra  concedida  para  tratar  de  sua  saúde; 
attendendo  ao  que  o  mesmo  allegou.  em  t.°  de  abril  conce- 
di-lhe  novamente,  para  o  dito  fim,  licença  por  igual  tempo, 
da  qual  começou  a  gosar  na  mesma  data . 

Na  falta  do  dito  Secretario  tem  servido,  na  formada  lei,  o 
oftlciai-maior,  Joaquim  Augusto  Teixeira  de  Carvalho  e  Silva,  re- 
velando dedicação  ao  serviço  publico,  actividade  no  desempenho 
de  suas  funcçõès  e  pratica  no  trabalho  da  Repartição.  Os  outros 
empregados  cumprem  regularmente  seos  deveres . 

Não  tenho  ainda  tempo  sufficiente  de  Administração  para  for- 
mar  juizr«  seguro  sobre  cada  ura  delles.  Espero  que  todos,  com- 
penetrando-se  da  gravidade  e  importância  de  seos  deveres,  con- 
corrão  para  que  esta  Repartição,  subordinada  e  ligada,  mais  do 
que  todas,  á  Presidência,  se  distinga  pelo  zelo,  ordem  e  pontua- 
lidade no  cumprimento  de  suas  obrigações.  > 

Não  sendo  sufficiente  o  pessoal  da  Secretaria  para  dar  conta 
dos  respectivos  trabalhos,  não  sò  por  ser  pequeno,  como  por 
acharem-se  o  dito  Secretario  no  goso  da  .referida  licença,  em 
commissão  da  Thesouraria  Provincial  o  Ajudante  do  :Arcti|viS/a, 
Joaquim  Justiniano  de  Vellasco,  ordenei  que  fosse »  admitido  na 
•Repartição,  como  collaborador.  o  cidadão  João  Rodrigues  Costa, 
com  a  gratificação  mensal  de  G0#>000  reis. 

•Encontrei  muito  atrasada  a  escripturação  de  qussi  todps  os 
livros  de  registro,  devido,  segundo  as  informações  que.  tenhq  do 
Ghefe  da  Secretaria,  á  insufficiencia  de  pessoal  e  afflueaciade 
trabalho . 


O  pessoal  é  o  seguinte: 

Ofíicial-maior          .  w  M        'fí  v  £ 

Chefes  de  Secção  •  >;  '  « 

1.  "  Ofliciaes  .         .  >'  *  '  « 

2.  "  Ditos  .  -  ;  4 
Archivista  .  •  •  *:  "  '  ^ 
Ajudante  do  mesmo  .  •  *  |  ^ 
Porteiro  .  •  •■  ,  *'  '  * 
Continuo     fl        &  .  W  W     l .  «> 
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Este  numero  não  pòile  satisfazer  as  variadas  exigências  do  ser- 
viço, sempre  crescentes.  Deveis,  sem  duvida,  abolir  o  funccio  • 
nalismo  inulil  das  repartições;  mas  não  cortar  no  pessoal  ne- 
cessário para  tornar  irregular  e  incompleto  o  trabalho. 

A'  diminuição  do  pessoal  na  Secretaria,  como  em  outras  re- 
partições da  Província ,  como  em  outras  deste  paiz,  urgiu  ante- 
ceder leis  e  regulamentos  quis  simplificassem  o  serviço. 

De  t."  de  maio  do  anno  lindo  a  30  de  abril  deste,  constou  o 
expediente  da  Repartição  de  'V7.0  actos,  2:461)  oíficios.  07  títu- 
los, 44  portarias  e  termos,  1:318  despachos;  ao  todo  4,089  peças, 
(|ue,  com  356  registros  de  decretos  de  diversos  Ministeiios  ãThe- 
snurnriade  Fazenda  edos  oílicios  em  resumo  desta  aos  mesmos, 
flevão-se  a  4,448,  não  comprehendidos  grande  numero  de  co- 
pias c  mappas  e  nem  o  registro  das  peças  expedidas. 

O  regulamento  da  Secreturia,  de  8  de  maio  de  1861 ,  precisa 
de  reforma. 


Devo,  concluindo,  invocara  vossa  benevolência.  Sou  o  pri- 
meiro a  reconhecer  as  faltas  dé  minha  Exposição.  Em^  menos 
de  dous  mezes  e  meio  de  administração  fiz  o  que  permiltirão  mi- 
nhas forças. 

Procurei  estudar  os  variados  ramos  do  serviço  publico  para 
imprimir  a  cada  um  o  impulso  que  pudesse. 

Estudo  as  cousas  da  Província  sem  prevenções,  com  o  cora- 
ção uberto  á  verdade. 

Minha  paixão  é  bem  servir  a  causa  publica . 

Muitas  idéas  úteis  e  projectos  tem  sido  semeados  nes  Relatórios 
de  meus  antecessores,  sem  que  tenhão  sido  executados. 

Não  ha  negar:  tem  sido  muito  retardado  o  progresso  desta  Pro- 
víncia. Não  deve  ficar  estacionaria  quando  suas  irmãs  caminhão. 
A  Provincia  não  invocará  debalde  o  patriotismo  de  seus  filhos. 

Por  toda  a  parte  échôaogrilo  do  progresso. 

Goyáz  não  pode  dormir,  como  a  indígena  indolente,  á  sombra 
de  suas  florestas  e  ao  murmúrio  de  seus  rios. 

Emprehender  a  esmo,  gastar  sem  calculo,  executar  sem  fir- 
meza, é  matar  n.-;  melhores  emprezas,  desacreditar  os  melhores 
pro|'c!os,  r-'sp*lb«r  ruínas  e  plantar  o  desanimo. 

i'  preciso  sabe:  emprehender  e  saber  executar.  Por  òulra,  cum- 
pre emprehender  com  critério;  ter  coragem,  tenacidade  e  fir- 
meza na  execução. 

Tenho  fé  nos  destinos  que  estão  reservados  a  vossa  Provincia, 
e  boa  vonl-ide  para^  trabalhar  pelo  seu  engrandecimento. 

Para  e^se  fim,  que  deve  ser  ardentemente  desejado,  unamos 
nossos  esforços,  que  aão  seraõ  estéreis. 


Goy  az,      de  junho  de-  18*79. 


Aristides  dc  S,  Spinola. 


iU  uhvli  úe>  fS»tt. 

Illm.  c  Emi,  Sr. 

Venho,  em  cumprimento  da  ordem  de  V.  Kx.  contida  era  olíicio 
da  31  do  ratiz  findo,  expor  os  factos  ilelictuosos  occorridos  na  provín- 
cia, no  espaço  de  tempo  comprehoiidlio  do  1.»  do  maio  do  anno  pró- 
ximo passaJó  até  hoje. 

Antas  disso  farei  algumas  considerações  tendentes  a  demonstraras- 
causas  da  repetição  da  crimes  até  então  desconhocidos  na  provinda, 
cuja  populaçilo  é,  granas  no  Omnipotente,  de  Índole  esseucialmente 
pacifica. 

A  revogação  da  Lei  de  3  de  De/.embro  de  1811  desarmou  completa • 
meutti  a  policia  que  nao  vô  na  moderna  lei  remédio  a  impunidade  que 
em  lnrgi  oscula  lavra  por  toda  pro\incia  de  população  excessivamente 
dissemiu  ida,  com  grandes  disertos  de  intermédio. 

Al«m  d'isso  o  pessoal  do  que  ella  dispõe  ó  o  mais  baldo  de  idonei- 
dade, não  possuindo  bastante  resignação  <?  patriotismo  para  sacrificar- 
se  gratuitamente  pela  segurança  e  bera  estar  de  outrem. 

Na  verdade  nã.»  se  pole exigir  que  mdividuos  não  remunerados  dedi- 
quem e  consagrem  toda  sua  actividade  e  tempo  ao  serviço  policial,  sem 
que  ao  menos  sejão  sua  vida,  reputação  e  bens  garantidos  pela  presença 
de  uma  força  que  infunda  salutares  temores. 

O  estudo*  da  iniirucçã  j  popular  e  a  escassez  do  pessoal  torna )  im- 
possível prevenir  o  crime  e  entregar  o  seo  agente  ao  braço  da  auto- 
ridade judicciaria,  constituindo  a  policia  no  pé  a  que  visa  o  nosso 
Legislador,  satisfazendo  as  necessidades  do  serviço  a  que  é  destinada. 

O  melhor  pessoal,  o  raríssimo  e  diminutíssimo  numero  de  indiví- 
duos capates.de  ler  a  Lei  de  20  do'  setembro  de  1871,  ja  desiliudido 
à;èrca  da  força  publica,  cujos  reclamos  sãj  constantes,  tornão  se  a- 
drede  negligentes  e  frouxos  para  conseguir  sua"  exoneração. 

Alguns  ha  que  pedern-n'a  abem  do  serviço. 

Não  se  podo  compre hender  administração  da  jastiça  sem  força  pu- 
blica. 

A  que  dispõe  a  Administração  mal  satisfaz  93  exigências  da  capi- 
tal e  dos  Presídios  dó  Araguaya,  hoje  repletos  de '  sentenciados. 

Não  é  possível  pois,  por  melhor  boa  vontade  e  sollicitude  capaz  de 
por  cobro  a  tantos  males. 

Já  foi  devido  a  deficiência  de  força  e  a  falta  de  energia  da  autori- 
dade policial  nao  remunerada  e  vêlipendiada  que  os  autores  dá  há- 
cátombe  das  praças"  de  Mcrrinhos  por  uns  caboclos  mineiros  ficou  inultas. 

Foi  graças  as  facilidades  de  uma  fuga,  que  um  réo  tentou  por  veze's:  às-" 
sassinar  em  S.  Maria  a  autoridade  que  promoverá  sua  prizao. 

0'ma  outra  rasão  poderosa  para  esquivança  dos  cargos  policiaes  é, 
alem  das  mencionadas,  o  mal  entendido  despeito  do  criminoso 'pela  sua- 
prisão,  eo  estado  irrisório  em  que  seachão  esses  edifícios  carcomidos, 
cuja  existência  data  de  séculos,  e  a  que  denominamos  pomposamente 
de  cadeia. 

De  facto  nem  uma  existe  a  não  ser  a  da  capital. 

E  por  isso  toda  vez  que  por  falta  de  força  pará  conduçSo,  os  réos 
persistem  nos  lugares  de  sua  pris?o,  pela  maior  parte  dàs  vezes  es- 
cápao  voltando  aquelles  lugares  afim  de  exercerem  represálias. 

Sobre  a  deficiência  de  prisões  na  província  basta-nos  transcrever 
aqui  o  relatoria  enviado  ao  Ministério  da  Justiça  era  virtude  do  Aviso 
de"  6  de  novembro  ultimo,  que  exigio  minuciosas  informações  sobre 
o  estado  da3  que  existem,  com  declaração  do  numero  de  presos"  que- 
se  acha  vão  recolhidos  em  cada  uma  d'ella9i  o  que  naó  foi  possível' 
apresentar  por  falta  dos  dadas  necessários  que  deixarão -de  fornecer 
as  autoridades  encarrogadas  de  suas  inspecções,  embora  as_  reiterádas 
exigências  a  esse  respeito  por  mina  feitas  ás  mesmas  autoridàdes,  en- 
tretanto creio  nSo  ter  me  afastado  da  realidade  com  a  exposição  seguinte- 
a  que  alludo,  feita  a  28-  de  janeiro  do  corrente'  anno . 

CADEIA  DA  CAPITAL. 

E'  a  única  da  Província,  e  ainda -assim  nao  possue  a9  accomodaçõeg : 


precisas  para  estobalecer-«o  ama  comploU  distinccito  o  soparnçan  dns 
presos,  conto  determina  o  Uegulnmeiiio  numero  120  do  31  do  janeiro 
de  1842,  porque  ró  possuo  diuis  pnsOea  seguras  qiioisao:  n  ousa  forte 
e  n  enxovia,  undo  oxistom  agglomerndos  cohdeinnndos  que  cumprem 
sootonua.  ih  que  espairto  àiomu  de  nppidlaçiio  ou  uuva  julgamento 
bem  coia-i  os  pronunciados  ou  indiciados  em  crimes  graves  e  inasmo 
quanto  a  esta*  duas  primes  qualquer  distineção  se  difliculta  pela  pou- 
ca  capacidade  (1'ellaa  e  urgência  do  frequentes  imidaiie;id  dos  presos 
de  uma  para  outra  em  consequência  de  desavenças  6  rixas  que  entre 

elles  ha»  , 
A  sala  livra  esuns  dependências  nao  tem  a  segurança  precisa,  ni«m 

de  que  serve  a  mesma  sala  de  passagem  pura  a  enfermaria  o  prisão 
da  enxovia;  entretanto  é  ella  e  suas  dependências  ueslinauaí  para  pri- 
são corara  ura  dos  con.lemnados,  que  se  mostrão  corrigidos  oudemuitc 
bom  procedimento,  para  os  detidos  correccionalinente  e  indiciados  ou 
pronunciados  em  crimes  menos  graves. 

Os  galés  teoi  a  sua  prisão  própria  onde  ficão  encerrados  quan- 
do não  estã>»  ern  serviço. 

A.  prisão  destinada  ás  mulheres  é  um  quarto  precedida  de  um  cor- 
redor bastaule  espaçoso  ondo  tem  ura  a  janella  de  grade  que  commu- 
nira  com  a  enxovia,  e  não  oírerece  grande  segurança,  mas  serve  para 
o  fim,  visto  que  pouco  avulta  o  numero  de  presas,  e  actualmente  ?o 
exisí«m  seis,  que  suo  empregadas  no  serviço  th  cosinha.  _ 

A  enfermuria  está  collocada  no  paviraeutu  superior  do  edifício  era 
uma  pequena  sala  que  apenas  comporta  dez  leitos. 

Nilo  existe  lugar  apropriado  para  u  tratamento  das  mulheres  quando 
enfermas.  Em  st  os  acanhados  dormitórios  recebera  ellas  quando  ado- 
ecem o  tratamento  e  remédios  que  lhts  sao  mandados  applicar  pelo 
respectivo  medico. 

A.  cadeia,  nas  actuaes  condições,  não  pode  comportar  era  suas  pn- 
sõVs  mais  do  quo  63  presos  destribuidos  pela  maneira  seguinte:  casa 
forte  15;  enxovia  10;  sala  livre  e  suas  dependências  21);  prisão  dos 
g.dés  8;  dita  das  mulheres  10. 

Actualmeute  existem  38  presos  n'esta  cadeia. 

Alem  das  prisões  já  descriptas,  tem  a  cadeia  uma  sala  grande, 
um  quarto  que  serve  para  as  sessões  do  jury  e  da  Camara  Mu- 
nicipal, e  uma  outra  sala  onde  existe  o  alçapão  que  serve  de  eutra- 
da  para  a  prisão  da  casa  forte. 

liepetimos,  é  o  único  estabelecimento  prestavel  que  possuímos. 

Até  ha  pouco  tinhaim-s  outro  em  condições  em  verdade  exiguas 
comtudo  servivel,  querem  s  foliar  da  de  Trahiras,  freguezia  do  termo 
de  S.  José,  ootnarca  do  Rio  Tocantins.  Hoje  achu-se  para  algum 
préstimo  dependente  de  senos  reparos. 

As  demais  comarcas  não  possuem  seaão  prisões  irrisórias  ou  ni- 
miamente vexatórias,  pendente  de  livra  alvidrio  das  autoridades 

Ao  réo  policial  nu  de  delidos  leves  laneão  a  par  do  de  homicídio 
no  mesmo  tronca  ligados  a  mesma  corrente. 

A  não  serem  pois  t-s  esperas  para  julgamento  final  e  os  de  leves 
crimes  são  todos  os  réos  retnetiúdos  para  a  cadeia  da  capiul,  que,  de 
pequena  capacidade  na  previsão  de  epedemias  motivadas  pela  agglo- 
meração,  são  remetidos  para  os  presídios  as  margens  do  Araguaya  onde 
são  alimentados  a  espensas  do  Estado. 

Sollicitamos  pois  do  Governo  providencias  tendentes  ao  reparo  e  cons- 
tracção  de  edifícios  destinados  a  prisão,  ao  menos  nas  sédes  das  Co- 


marcas. 

Uma  outra  razão  qua  causa  prejuiso  ao  serviço  éa  mesquinhez  da 
remuneração  dos  poucos  carcereiros  que  são  remunerados,  servindo  ou- 
tros gratuitamente. 

Já  tivemos  rccasiao  de  dizer  na  mesma  d  ita,  e  em  cumprimento  de 
outro  Aviso  de  8  d'aquelle  mea  e  anno,  exigindo  t»B  informações:  1 .°, 
«e  o  numero  de  carcoreiros  creados  n'esta  Província  é  bastante  para 
o  serviço  ou  se  ha  urgência  em  que  seja  elle  atigmentado,  e  n^ste  cas-j 
quae3  as  localidades  mais  necessitadas;  2",  se  os  varrimentos  marca- 
dos no  Decreto  n.  5372  de  21  de  Março  de  1874,  guardão  proporções 
entre  sí  et<v  e  finalmente  qnaes  os  vencimentos  que  se  devem  íixar 
*oa  que  se  crearem,  u  segumie; 


Que  6  muito  convanisnta  quo  aejfto  «levados  n  240)5000  vs.  annunesi 
oí  vonoimontos  do  todos  os  <:iucoreiros  do  fora  d'osta  capital  porse« 
rom  o  lios  nu  deficiência  tio  f  ra  publica,  oh  verdadeiros  sentinullns  cons- 
tantes  das  mosmas  cadeias,  lornando-so  pelo  perigo  o  rospuiiaabilidudo 
legal  assaz  melindrosas  as  funccoes  d'esse  cargo. 

O  .serviço  publico  exige  iguaímonte  .lesigauçào  do  vencimentos  nos 
cu ronrei n  s  uus  vilhs  no  S  .losó  do  Tocuntins,  Foria,  S.  Maria  do 
Tagoniinga,  Villa  Baila  do  Morri nlios,  tíòm  do  Ri»  Verde,  Torres  do 
liio  Belino,  Pou/.o  Alio,  Entre  Uios  e  Arraial  riu  Cliwpòo. 

Os  motivos  o  razoes  de  hygieiK1  que  tem  coagi dti  por  mais  de  uma 
vez  u  requisitar  remessa  do  seíiicnen.dus  paru  os  presidies  h  margem 
dt)  Aragu  iya,  e  a  c.  nsídho  dos  médicos,  ist  i  ó  a  aggluineraçao  de  sen- 
tenciado^ róis  que  nguordão  julgamento  elo,  t  >rnno  a  administração 
da  cadeia  d'o3ta  capital,  nimiamente  pesada  paru  um  sò  funecionario, 
Convindo  a  bjin  do  serviço  e  da  una  regularidade  que  se  de^igna^se 
u  yeucim.-mto  de  400#i)00  rs.  annuaes  á  um  ajudante  pura  o  carce- 
reiro, nomeaeã »  que  o  Uegulamenh  auiurisa-me  a  fazer, 

Creio  nao  êiigauar-m-3  alarmando  a  V.  Ex.  q-ie  ha  um  século  não 
onera  esta  província  ao  Erário  pubiicj  com  de.spezas  destinadas  u 
prisões. 

Escusa  final,  por  mais  esta  vez  dizer  bem  alto  que  o  actual'  estado 
da  província  colmado  da  criminosos  impunes  ao  .deance  da  autoridade 
policial,  é  notoi'10  e  principalmente  devido  ao  papei  inactivo  e  todo 
de  inércia  a  que  a  Reforma  Ju  liciaria  redusio  a  Polir* ia. 

N'este  monueuto  soube  ella  que  Velloso,  o  audaz  faccinora  que  em 
Pomo-A.lto  perante  tiida  população  maiára  a  seo  companheiro  para 
roubar  lhe,  declarando  Tia  occasiao  do  homicídio  com  eraphnse  "  cora 
este  é  o  quinto!"  se  acha  poucj  distante  de  urn  destacamento  impor- 
tinte,  decido  pela  mão  de  Deos  por  moléstia  que  priva-lhe  a  loco- 
moção, sem  que  possa  elU  entregal-o  a  vendicta  legal  por  embara- 
ços da  própria  lei. 

Inda  nao  se  expedio  contra  elle  os  mandados  de  prisão. 

Couvinha  ficar  bem  consignado  para  o  uossj  porlôr  legislativo  que 
as  condições  do  cantro  privado  de  vias  de  fáceis  cominunicaçoes  sSo 
completamente  diversas  do  litoral,  cujas  necessidadts  são  as*  únicas 
atteudidas  na  confecção  d.as  leis. 

Não  sepole  mais  tergiversar  sobre  as  seguintes  verdades: 

Sem  equitativa  remuneração  aos  agentes  e  rasoavel  latitude  a  acção 
pjlicial,  nada  se  fará  de  proveitoso  a  repressão  dos  crimes. 

CRIMES  COMMETTID03. 

Das  participações  offieiaes  está  verifica-lo  que  durante  o  período 
do  tempo  mencionado,  forào  comraeíhdus  os  seguiUes  crimes: 


Homicídio        .        .         .         .        .        .         .  19 

Ferimentos  graves      ......  4 

Olftínças  physica  graves         .  1 

ltoobós  .........  4 

Furto     ........  1 

Arrombamento  de  cadeia3      .....  1 

Fuga  de  presos.        ......  7 


Entre  os  atttentulos  contra  a  segurança  individual  e  de  propriedade 
que  no  referi  io  espaço  de  tempo  forão  comrnettidos,  sao  mais  notá- 
veis os  seguintes: 

Na  nniie  de  7  para  8  de  fevereiro  no  districto  de  Pedro  Affmso, 
do  termo  de  Porto  Imperial,  foi  assassinado  José  Francisco  de  À- 
raujo. 

O  respectivo  Delegado  de  Policia  em  consequência  de  denuncia  dada 
pelo  Promotor  Public?  d'aquella  comarca,  procedeo  ao  ínquerilo  poli- 
cial do  qual  se  collige  terem  sido  autores  ue  semelhante  crime  Fran- 
cisca Beata,  mulher  do  assassino,  Maximiano  Pinto  e  Maria  de  Mo- 
raes 

Em  dias  do  mez  de  março,  no  lugar  denominado  MnttGes,  sitio  de 
Joaquim  Lino  Pereira,  no  districto  de  S.  Miguel  e  Almas  do  Termo 


;<1\  Villa  do  Nfolividada, 'forilo  b  irbiramimto  a?™ nados  o  roubados 
Mignul  João  Linch  o '  Manoel  Alves  que  seguido  para  o*ta  capim!. 

Das  diligencias  o  inquérito  policial  quo  a  rospoito  procedeo  o  De- 
legft.to  Mo  Policiu.  resultou  valicmonte  indícios  de  ser  autor  ou  raon- 
(imito  crime  o  dito  Joaquim  Lino. 

No  dia  30  do  maio,  em  os  campo-»  do  Porto  dos  Macacos  nu  m 
Maranhão,  no  Termo  de  8.  José  do  Tocantins,  o  cego  Jose  Alves  Cus- 
'tollo,  foi  assinado  por  Mauricio  Ferr.ura,  sendo  cúmplices  nesse 
crime  Roza  Fernandes  da  Silva  o  Manobl  Alvos  Castello,  mulher  e  filho 
do  assassinado,  os  quaes  forflo  todos  presos  processados  e  ja  se  adulo 
julgados.  ,         ,  , 

a.  12  do  julho  ultimo  U<i  encontrado  morto  o  submerso  nas  ngoas 
do  ribeirão' Pontp-Alta.  no  bairro  da  guariroba  pertencente  ao  termo 
da  cidado  «le  tJonta  Lura,  Givgorio  Ribeiro  da  Cruz,  tendo  nas  cos- 
tas uma  carga  de  chumbo  e  -ima  punhalada  debaixo  do  braço  es- 
querdo. lt        .     ,   i  n 

D  >  inquérito  policial  a  que  procedeo  o  respectivo  Delegado  de  Po- 
licia resultou  vehemeutes  indicos  do  ser  Antonio  3a  Silva  Puito,  visi- 
nho  do  assassinado,  o  autor  do  crime. 

A  13  da  seiombro,  em  Santa  Unta  do  Pontal,  do  Termo  da  Villa 
Bella  de  Morriuhos,  Antonio  Ignacio  da  Silva  e  seo  filho  Antonio 
U.iumbo  da  Silva  assassinarão  ao  infeliz  Francisco  Joaquim  Goncalves. 

Da  participarão  do  respectivo  Delegado  d?  Policia  nada  mais  consta 
relativamente  íí  esse  facto. 

A.  0  de  outubro  fora'  encontrado  dentro  de  um  córrego  da  fazen- 
da do  Rodeador  na  margem  do  rio  Paraná,  a  3  legoas  distante  da  ci- 
dade Formosa  da  Imperatriz,  em  estado  de  putrefacçao,  o  cadáver  do 
infeliz  Antonio  de  Castro  que  soffria  de  alienação  mental. 

Do  inquérito  polichd  a  que  procedeo  o  respectivo  Delegado  de  Po- 

•  liem,  resultou  vehementes  indícios  nao  só  de  ter  sido  a  morte  o  re- 
sultado d'uma  estrangulação  como  de  ser  autor  d'ella  um  individuo 
quo  ha  muuo  tempo  acompanhava  a  victima  de  nome  Valério  Vicen». 

•  te  Ferreira. 

No  dia  21  de  novembro,  em  S.  Leopoldina,  do  Termo  d  esta  capi- 
tal, o  soldado  do  Batalhão  n.  21,  perceuconte  ao  destacamento  esta- 
cionado na  Colónia  ltacayú,  de  nome  João  Antonio  de  Lima,  ferio 
.  gravemente  ao  paisano  Pedro  de  Cerqueira  Calda»,  sendo  immedia- 
tameuttí  preso  «  retnettido  para  esta  capital  oade  foi  recolhido  ao 

•  calaborco  do  20  batalhão. 

Procedi  ao- competente  inquérito  policial  que  foi  rernettido  ao  Juiz 
competohte  para  formação  da  culpa  ao  delinquente. 

No  Districto  da  Villa"  de  Cavalcanti  foi  assassinado  Pedro  Alves  Mo- 
reira, cujo  cadáver  foi  encontrado  já  em  estado  de  putrefaçao  no  dia 
29  de  outubro. 

Do  inquérito  policial  a  que  procedeo  c  respectivo  Delegado  de  Po- 
;  licia  conheceo-se  pesar  a  autoria  do  crime  em  um  escravo  fugido  de 
'■  nome  Lourenc  >  que  logrou  ovadir-se. 

No  dia  30  de  novembro-  ultimo,  no  lugar  denominado  Barreira  do 
Meio,  distante  oito  legoas  da  cidade  Formoza  da  Imperatriz,  João  Bal- 
bino assassinou  a  Sabino-  Fernandes  das  Neves. 

,0  delegado  de  Policia  do  Termo  d'aquella  cidade,  tomou  conhecimento 
do  facto  e  procedeo  ao  inquérito,  policial  que  foi  remettido  a  autori- 
dade competente.  .  j 

No  dia  24  de  dezembro  próximo  passado,  no  districto  do  Arraiai  da 
Barra  do  termo  d'esta  capital,  Salvador  José  Venâncio,  disparou  um 
tiro  em  uma  mulher  de  nome  Paulina  Barbosa,  do  que  resultou-lLe 
a  morte,  poucos  momentos  depois. 

O  autor  do  crime  veio  logo  pura  esta  capital  communicar-roe  o  facto 
sobre  o  qual  procedi  o  respectivo  inquérito  que  foi  remettido  á  auto- 
ridade competente. 

No  dia  11  de  Janeiro,  os  indivíduos  Joaquim  da  Costa  Freire,  Ben- 
to da  Silva  Pinto,  Antonio  da  Costa  Freire  e  mais  dous  desconhecidos, 
todos  moradores  no  districto  da  vil>a  do  Corumbá,  entrarão  armado 
na  Fazenda  do  Burity  pertencente  a  Dionísio  Alves  Rabello,  no  Termo 
da  cidade  de  Santa  Luzia,  e  d'ella  tirarão  cinco  animaes  cuvalares. 

■  O  respectivos  Delegado  de  Policia  tomou  conhecimento  do  facto. 


V 


No  dia  ].j  dl  masmo  moz,  om  o  Prosidio  do  Sanlo  Leopoldina,  Julio 
do  0'dvoira  forio  gnivemonta  com  uma  faca  a  Eir/.obio  Itiboiro  dos 
Santos  qua  cm  consequência  do  raosmo  ferimento  fulleeoo  u'esso  mes- 
mo diii. 

O  nutor  do  tal  crime  proso  em  flagrante  e  reraottido  para  n  ca- 
doia  (Vostn  capital. 

Por  esta  ropiiruçfio  p-ooodoo-so  ao  respectivo  inquérito  policial  que 
foi  remettido  ao  jubstituto  em  exercido  do  Juiz  de  Di  mito  da  Co- 
iii  ima. 

No  dia  10  da  março,  no  arraial  do  Rio  Claro,  fui  assaasiuado  Ga- 
briel Vicento  Ferreira,  o  ferido  Manoel  Antonio. 

0  2  *  Snpplente  do  Subdelegado  era  exercício  nVjuelle  disírict",  na 
participarão  qua  mo  dirigio  em  24  do  dito  mez,  não  .só  deixe  ti  de 
mencionar  o  nome  do  auctor  ou  autores  do  semelhante  crime,  como 
flecliivon  não  ter  procedido  ao  cumuotonto  auto  de  corpo  de  delict-> 
o  inquérito  policial  por  falta  de  escrivão:  tendo  apenas  se  lunitub  a 
reinetter  ao  Promotor  Publico  da  Comarca  a  parte  dada  a  respeito 
pelo  Inspector  de  Quarterião,  em  vi.sía  do  que  em  data  de  18  coa- 
bril  próximo  passmlo,  houve  por  bem  V.  Ex.  nomear  o  Tenente  João 
Pereira  de  Abreo,  subdelegado  do  Policia  do  mencionado  d  istriciu,  para 
onde  seguio  com  emuo  praças,  afim  de  tomar  conhecimento,  dos  al- 
ludidos  crimes  e  captura  dos  seos  autores. 

No  dia  11  do  mssmo  mez  foi  assassinado  na  villa  de  Ponzo  Mio, 
um  tropeiro  de  nome  Antonio  de  tal,  por  una  seo  camarada  de  nome 
Jo*io  Velloso,  que  logrou  evadir  se  logo  'depois  de  haver  comtneUilo 
o  crime. 

Da  participação  que  me  dirigio  o  Juiz  Municipal  d  aquella  villa  consta 
haver-se  procedido  ao  competente  autodecorpj  dedelictoe  inquérito 
policial  acerca  de  seinelhantj  crime  para  formação  da  culpa  ao  de- 
linquente. 

Na  noite  de  16  para  17  do  dito  mez,  vindo  o  súbdito  Italiano 
Iteuheni  Amadeu,  da  Barreira  do  Bacalhau  para  esta  capital,  por  ins- 
tancias da  Domingos  José  dos  Santos,  corneta  mor  do  Batalhão  u. 
20  do  Infantaria,  fora  por  este  aggredido  em  caminho  com  o  fun  de 
obter  uma  cart.aira  que  Amadeu  trazia  com  dinheiro,  conseguiu  io  essa 
victima  quebrar  a  faca  com  que  Domingos  o  procurava  ofender,  e  es- 
capar-s»  depois  de  grande  luta,  sotTrendo  apenas  um  prejuízo  da 
quantia  de  cinco  mil  réis. 

Logo  que  tive  conhecimento  do  facto,  em  virtude  de  queixa  dada 
pelo  aggredido,  e  parte  do  Inspector  de  Quarteirão  d'aquelle' Bairro, 
procedi  a  inquérito  policial  que  foi  remettido  á  autoridade  competen- 
te para  formação  da  culpa  ao  delinquente,  que  se  acha  preso. 

Na  noite  de  30  do  dito  mez  roubarão  diversos  objectos  e  dinheiro 
pertencentes  a  D.  Luzia  Autora  Godinho  da  Fonseca,  residente  a  rua 
da  Rosa  Gomes  da  Parochia  do  Rozario  d'esta  cidade. 

O  subdelegado  de  Policia  respectivo,  no  oíficio  de  participação  que 
mo  dirigio  declara  que  procedendo  ao  competente  auto  de  corpo  de 
delicto  no  arrombamento  e  inquérito  policial  a  respeito  verificoa-se 
autor  do  crime  o  soldado  do  Esquadrão  de  Cavallaria  Lourenço  Maria 
da  Conceição,  e  remettido  o  inquérito  ao  Juiz  de  Direito  interino  d'esta 
comarca. 

No  dia  20  do  corrente  mez  de  abril,  José  Estanilào,  morador  pró- 
ximo a  rua  Ernestina  d'esta  cidade,  espancou  com  uni  cacete  ao  paisano 
Cyriaco  Pereira  da  Silva,  de  cujo  espancamento  resultou  diversas  con- 
tusões no  offendido  e  a  fractura  do  ante  braço  esquerdo. 

O  paciente  a  presentou-se  ao  1.'  supplente  em  exercício  de  Delegado 
que  immediatameme  procedeo  ao  competente  auto  de  corpo  de  delicto 
e  inquérito  policial  que  foi  a  23  remettido  a  autoridade  competente 
afim  de  formar  culpa  ao  delinquente. 

No  mesmo  dia  acima  mencionado,  no  arraial  do  Allemão  perten- 
cente a  esto  Termo,  houvo  um  conflicto  entre  Braz  Pereira  de  Mo- 
raes, e  Pedro  Martins  dos  Sautos,  em  que  também  tomarão  parte 
José  Caetano  Coelho  e  Joaquim  Antonio  da  Roza,  resultando  delle  a 
morte  do  mesmo  José  Caetano,  e  ficarem  feridos  gravemente  Joaquim 
Antonio  o  Pedro  Martins. 


\ 
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O  rnspnclivo  Subdelegado  fio  Polijia  p»ocoileo  n  nu  to  do  rnio  do 
delicio  nos  olí-mdidos  (onlimiava  nos  do  mais  diligencins,  di.Mxnii.lu 
do  prondor  o-i  autorqs  du  semellmntíi  crimos,  quo  se  achuvím  trnn- 
qnilbs  em  suas  caías  l>ur  falta  do  força;  em  vuta  do  quo  inqueri 
n'eat>i  ropartiçflo  a  duas  tostomunhas  que  saibfio  do  flicto  o  solhcitei 
do  Juiz  substituto  os  necessários  innndudos  de  prisfl  j  contia  os  dites 
criminosas  cujos  mandados  forno  enviados  aqnella  nntoridnde  pela 
escolta  quo  por  ordem  de  V.  Ex.,  o  para  esse  fim,  foi  posta  a  mi- 
nha disposiçá). 

Do  uma  participação  do  1.-  supplente  em  exercício  do  boleado 
de  Policia  do  Teruv.)'da  eido  la  do  Catalão,  consta  haverem  i>Uu  com- 
meuidna  naquelle  termo,  os  seguintes  cimen: 

No  di.stvicto  do  Rio  Verde  quatro  individuo!  assaltarão  a  noite  a 
casa  de  Beaedicto  Pereira  da  Silva  e  lhe  roubarão  mu  is  de  trez  contos 
rio  reis  em  dinheiro. 

O  mesmo  Delegado,  logo  que  teve  conhecimento  do  facto  dirigio* 
se  ao  lugar  em  que  elle  se  deo  o  procedeo  ao  inquérito  policial,  tendo 
ja  con^g-uido  a  prisão  de  dous  dos  autores  de  semelhante  crime, 
cujos  nomes  não  dtclma. 

Na  Fazenda  de  S.  Miguel  distante  da  cidade  quatro  legoas  foi  bar- 
baramente assassinado  em  sua  própria  casa  ás  8  horas  da  no, te,  o 
cidadão  Manoel  José  Viguno,  por  diversos  indivíduos  auxiliados  pe- 
los escravos  da  victima. 

Os  assassinos,  depois  da  morte  do  infeliz,  arrombarão  caixas  e  ga- 
vetas o  roubarão  o  que  havia. 

A  mesma  autoridade  declara  mais  que  constn  e  ha  quasi  certeza 
de  que  na  fazenda  dos  olhos  d'ag.ia  a  cinco  íegoas  iPaquella  cidade 
desuppsreceo  Francisco  Pereira,  que  foi  assassinado  por  sua  própria 
mulher  e  um  individuo  com  quem  alia  mora,  os  quaes  enterrarão  o 
cadáver  da  victima  em  sua  própria  casa. 

_  Em  outra  fazenda  denominada— Paraíso— lambem  distante  daquslla 
cilade  cinco  logoas  mais  ou.  men  a,  uma  mulher  octungenaria  assas- 
si  iou  por  meio  de  aspliixia  â  unia  menina  idiota,  sua  neta,  com  o 
único  tini  de  deminuir  a  despeza. 

Declara  maia  a  mesma  autoridade  que  ha  pouco,  sem  precisar  a 
data,.  João  Pimenta,  assassinou  com  um  tiro  a  seo  sogro  Jo^é  Manoel 
Cardoso,  na  Fazenda  de  S.  Domingos,  distante  da  mesma  cidade 
5  legoas. 

Conclue  a  súbdita  autoridade  dizendo  que  os  individues  que  as- 
saltarão aças*  de  Benedicta  Pereira,  tem  andado  reunidos  cammet- 
tendu  as  maiores  atrocidade!  orno :  roubos,  furtos,  raptos  de  mnlher 
casadas,  espancamentos  etc  nao  ha  muito  tempo  assassinarão  a  Jo- 
sé Vieira  para  ganharem  5O$0OO  rs.  assassinando  também  um  tal 
Lobo  etc. 

No  sitio  denominado  Sapé,  pertencente  ao  Termo  de  Meiaponte, 
loi  assassinado  por  diversos  indivíduos  o  infeliz  Delfino  Romão  Go- 
mos. 

O  Delegado  do  Policia  do  referido  Termo,  tendo  procedido  a  auto 
de  corpo  de  delicio  e  inquérito  policial,  fez  remessa  a  autoridade  ju- 
diciaria para  íormação  da  culpa  aos  delinquentes. 

FACTO  CASUAL. 

A  28  do  corrente  raez,  era  um  campo  das  proximidades  do  arrai- 
ai de  Santa  Rittíi  d?Autas  foi  encontrado  já  em  adiantado  e.Mado  de 
putre  acuo,  0  cadáver  de  Florentino  Ferreira  Leite,  que  se  achava 
perdido  h»  3  dias.  * 

Pelo  «uto  de  corpo  de  delioto  e  inquérito  policial  a  que  procedeo 
o  d.  ssuppiente  era  exercício  de  subdelegado  de  Policia  d'aquelle  dis- 
trieto.  venham  ter  sido  a  morte  proveniente  de  moléstia  de  cotação 
de  que  soffna  aquolle  infeliz.  u»»vau 

FUGA  DE  PRESOS, 
•lio  dia  15  de  Junho  decrje  i  ib  senieacialo  Hilário d'Aquino,  que 


sendo  remeti!  lo  da  cidade  do  Nhuponto  para  esta  capital,  por  uma 
escólio  d)  praçuB  da  companhia policial,  fora logo  dopois  do  novo  captu- 
rado pola  niosrnu  «aictilta  e  so  acha  rucolhiiio  a  enleia  d'esta  capitul. 

A  23  dii  Julho  ddo-so  a  do  ido  Manoel  Alves  tio  Toledo  do  poder 
da  escolta  quo  o  condusia  do  Villa  H-dla  puni  a  do  Santa  Cruz. 

No  dia  7  de  setembro  uliimo,  enulio-so  da  cudo.a  da  ciuado  da  Boa 
Vsta  o  preso  Josó  Francisco  do  Arituju. 

O  respectivo  Delegado  de  Policia  (oinoa  todas  as  providencias  afim 
de  ser  capturado  o  prófugo* 

Na  noite  do  dia  14  de  outubro  foi  arrombada  n  cadeia  da  cidade 
da  Pauna,  por  um  preso  du  nome  Uay,iauo  d'A.raujo. 

O  Promotor  Publico  d'aqii9lla  Comuna  na  commuuioacfio  quo  faz 
de.  somellitnte  fiot)  declara  que  o  Delegado  do  Policia  'procedeo  au 
competente  auto  de  exame  «  corpo  de  delicio  no  arrombamento. 

Na  noite  de  3  de  novembro  evadiu  se  da  cadeia  da  ciiade  da  Bia 
Vista  os  presos  João  Balbino  da  Costa  Júnior  e  Francisco  Lopes  de 
Araujo  Costa. 

O  respectivo  Delegado  de  Policia  procedeo  ao  necessário  inquérito 
do  qual  só  resultou  culpabilidade  aos  foragidos. 

Na  manha  de  20  de  fevereiro  deu-se  a  do  criminoso  Bernardino  de 
Sentia  que  se  achava  eucorrentado  na  Cudèa  da  cidade  Formo  .a  da 
Imperatriz. 

O  Delegado  de  Policia  respectivo  proeedeo  ao  necessário  exame  e 
inquérito  policial  a  respeito  que  enviou  ao  Juiz  Municipal  para  os 
devidos  fins 

No  dia  I.'  do  corrente,  meia  legou  alem  do  arraial  do  Curralinho, 
evadio-se  o  réo  Clemente  Atigusio  de  Oliveira,  que  por  ordem  do 
Juiz  Municipal  du  vdla  de  Pouso- Alto,  fora  reinettido  para  a  ca- 
deia d'esta  capital,  por  uma  escolta  composta  de  quatro  praças  da 
Companhia  de  Policia  sob  o  cominando  do  cobo  Zeferino  Quirino  de 
Jezus,  os  quaes  logo  que  chegarão  à  esta  capitul  furão  por  ordena 
de  V.  Ex  recolhidos  presos;  no  respectivo  inquérito  policial  que  já 
foi  reraettido  ao  Promotor  Publico  p,;r  intermédio  do  Juiz  de  Direi- 
to interino  d'esla  comarca,  em  data  de  8  do  mez  acima  referido. 

MHppa  do  movimento  dos  presuS  da  cadeia  d'esta  capital,  durante 
o  período  de  que  se  trata. 

Existiao  55 

Entrarão  127 

Sjmma  180 

Sahiríío       .......  144 

Falleceo  1 

Esistein   35 

'SECRETARIA.  DE  POLICIA. 

Consta  o  seo  pessoal  de  um  Escripturario  servindo  de  Secretario, 
dons  Amanuenses  e  um  Porteiro. 

O  lugar  da  Secretario,  desde  o  fallecimento  do  proprietário  Fran- 
celino Feno  Ion  do  Loyola,  de  saudosa  recordação,  está  sendo  oceu- 
pado  pelo  Amanuense  Baraldo  José  d'Araujo,  que  é  também  substitu- 
ído pelo  Porteiro  Jo3o  B  mifacio  Marques  Fogaça,  servindo  de  Por- 
teiro interino  Augusto  Alves  do  Castro,  Todos  esses  empregados  cum- 
prem perfeitamente  seos  deveres,  como  se  evidencia  da  regularidade 
e  aceio  do  expediente  da  Secretaria,  que  se  acha  em  dia. 

Terminando  aqui  est  i  exposição,  cutnpre-rae  apresentar  a  V.  Ex. 
a  expressão  dos  meoss  entimeutos  de  subida  estima  o  de^tincta  con- 
sideração a  pessoa  de  V.  Ex.  a  quem  Deos  Guarde. 

Illuí.  e  Exui.  Sr  Dr.  Presidente  d'esta  Provmcia.—  O  Chefe  de 
Policia,—  Antonio  Pereira  de  Abreu  Júnior* 


1.  tio  Ululo  «Kc  189». 

Illnt.  c  Exm.  Sr. 

Em  obsorvwjoia  da  proscripçSo  do.  art  23.  §  15  numero  3 l  do  Wfftt- 
lamento  do  2  do  outubro  de  Í868,  cabe-rao  h  honra  de:  apresentar  a 
V  Ev  orolatorio  dos  negócios  concernentes  a  esta  repuiirç&o,  a  con  - 
tar tia  30  do  abril  do  mmo  passado  utó,  esta  data,  acoropanhftdo  d» 
balanço  definitivo  do  movimento  finimceiro  do  exercício  do  W™8*. 
u  timàmente  encerrado,  orçamento  da  receita  o  deapon  para  o  <}e 
1880-1881,  e  outras  pega»  maia,  que  devora  ser  presentes  a  Assem, 
blea  legislativa  Provincial,  em  sua  próxima  futura  reunião. 

BA.LA.NÇ0  DEFINITIVO. 

Conforme  consta,  do  balanço,  areceiu  geral  .arrecadada  no  exerci- 
cio  de.  1877-1878.  foi  de  rl  2G5:702SI02,  assim'  descriminada: 

Orçada.         Arrecadada . 

Ordinária               ^  l«*g»«|  100:5^056 

Extraordinária  4:KSrS  4.441S4UJ 

Deposito  80*Wl>  9.Mo«953 

Renda  nao  classificada   ______ 

Sorama       144:3768893  167:2580418 
Movimento  de  fundos,  a  saber:  .nM... 
tlSfeSdSf  ralia°         POl'Ml  jSS  8.:S0»00. 

Baldo  que  passou  do  exercício  de 
1876-1877,  a  saber: 

Em  dinheiro  no  caixa                .  ooiSonn 

Era  poder  de  diversos  responsáveis  ^ 

Em  deposito  _______ 

25:269)5081 

Deduz-so  a  importância  de  alcances  de 
diversos  exactores,  cujas  contas  forão 

remettidasao  contencioso  para  serem  co-  Q(,™n„     n.  140*774 

bradas  judicialmente  __2_  17.14-W774 

Somma  265:7028192 


Desafia. 

Despega  nega. 

Operações  de  credito,  isto  ó,  supprimeu- 
tò  aos  exercidos  de  1876-1877  e  1678-1879 

Saldo  que  psssou  para  o  exercício  de 
1878-1 879,  a  saber: 

Em  dinheiro  no  caixa 

Em  poder  de  vários  respon 
sáveis 

Depósitos 


1:3125145 

9:277S31l 

909^303 


A.  despeza  por  pagar-se  ató  o  encerra- 
mento do  exercicio,  montou  em 

Como  ficou  demonstrado,  a  receita  pro- 
priamente da  Prvincia,  arrecadada  no 
exercicio  del877-1878,  foi  do  rs. 

Cora  o  auxilio  prestado  pelo  estado  á  for- 
ça policial 


_241:603»845 
12:599^496 


II:498|?851  265:702*193 


38:6425143 


167:258?Í418 
40:000*000 
207:258»4I« 


Àa  demais  vorb»g,  no  valor  total  do  58:443)S!7t4,  que  flo  ngruparrt 
nt  balanço,;  faaoudo  a  receita,  nttingir  o  elovado  algarismo  de 
S05:70â#lt>2  rs.,  sáo  purnmonte  ficticins,  urto  devendo,  todavia,  sor- 
d'ellrt  eliminadas,  por  sor  da  natureza  do  tal  documento  a  euu  in 
clusío  pira  o  equilíbrio  do  debito  e  do  credito. 

Consistem  ollas,  pois,  nas  seguiutes  parcollas,  aaakr: 

Fundos  transportados  do  oxorcicio  anterior  pare  esse  4778886 

Jtenda  arrecadada,  mas  etn  poder  de  ro-qmneaveiis  15:756^493 
Vidor  nominal  de  apólices  emitlidas  á  favor  do 

credores  da  Fazenda  41:300*000 

Eui  deposito  909#395 

58:4435774 


Comparada  a  receita  real  do  exercício  de  1877-1878, 
na  importância  de  207:238^418 
Com  a  do  de  18761877,  no  valor  de  178:758#693 

Resulta  uma  differenca  para  mais  á  favor  do  pri- 
meiro de  lis.  28:499*725 

E3te  augrneDto,  aliás  animador,  procede  em  sua  maioria,  de  rendas 
arrecadadas  nas  recebedorias,  por  ter  sido  avaliada  a  exportação  da 
gado,  que  è  a  fonte  mais  exhuberante  da  receita  da  Provinda. 

Orçamento  para  o  exercício  de  1880-1881. 

icoa^coÍ0  °  "/Çaroento,  é  computada  a  receita  para  o  exercício  de 
1880-188  ,  mcluaive  o  auxilio  de  40:000^000  concedido  pelo  estado  á 
força  policial,  em  208:670*333 
Confrontada  cura.  a  despeza,  calculada  em  2 18:003$  196 

Apparece  um  deficit  presumível  de  9-932S863 

Este  deficit,  porem,  pode  nao  verificar-se,  se,  como  è  de  esperar-se 
continuar  a  ad  numeração  provincial  a  inspirar-se  das  ideas  de  nar- 
cimonia  no  dispêndio  dos  dinheiros  públicos,  evitando  desfite  a 
reproducçao  dos  tristes  leg-ados  de  compromissos,  quedeannos  á  esta 
parte  lomou-se  mal  endémico  na  historia  financeira  da  Provinda 

A  base  para  o  orçamento  foi  o  termo  médio  da  receita  arrecadada 
nos  trez  ultimes  exercícios. 

Todavia,  tendo-se  em  attençSo  a  jnsufflciencia  de  certas  verbas  âa 
dospeza  pedio-se  ina.or  quantia  para  cilas,  como  melhor  se  verá  d'n. 
3?B2!fc$íCUine"->»  m,;luinil°-so  larab^  a  necessária  para  acmiiaicío 
dassatlla.  aCel°  °    C°rUÇâ°  Q'tSla  reparlÍSáo'  ^  "into  £e 

Divida  activa. 

Pelo  quadro  ri.  1,  evideneía-se  que  a  divida  activa  da  Provinci» 
aSíu^erada:6  W*»o.*™  *  cifra  de  rs.  A^Sil] 
CobraYel  ,„  ._n<, 

Duvidosa  ^5:0p0S62l 

lusoluvel  ,5:í?908' 

48:292*082 

-iJrí^™6^^^-^  íaZQr  extr8hir  0  maior  numero  noivei 
de  ^rUdaes  d 'essa  divida  para  irem  sendo  presentes  nodtío  l^ 
curador  Fiscal,  afim  de  promover  a  sua  coLiich.   A a,teucia  ,£," 
empregados,  -ju»  esU verão  em  co.nmissao  ao  norte- da  prov  ci    1,  S 

oatraso  d'essô  im"  -víSo,  33. 

ARREMATAÇÃO  DAS  RENDAS, 
Em  virtude  da  lei  n.  594  de  25  do  outubro  do  unno  passado,  e  of- 
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fieio  (fossa  Pwsidfittniii  sob  n.  141  do  II  de  dezembro,  expe-K  eAHm 
com  o  pruso  de  dom  mexeu,  que  depois  proroguei  por  mui*  trint» 
tí'm,  convidando  ci.flcurrentei  4  arrematação  da»  rendas  quo  «o  ar- 
rocrtlilo  nau  recebedorias,  aob  a  clausula  de  ufto  aer  admittida  «  pro- 
posta, cuja  olforta  f».-íse  iuforior  4  eifia  marcada  pai»  art.  5/  da  atada 
Lei,  istoé,  a  importância  entre  o  máximo  e  o  médio  dos  reudimon- 
tos  doítrez  exercícios  de  1874  1875,  1876-1876  e  1874*  1877.  Nao  tendo 
•pparecido  se  quer  ura  sò  concurrerite  4  •rrematiç.ao  de  nenhuma 
«ecçfio  das  Recebedorias,  talvez  pelo  exagêro  da  preço  das  renlas. 
Iev«i  essa  occurrencia.ao  conhecimento  de  V.  ExM  que  por  cilicio 
sob  n.  21,  de  26  de  março  ultimo,  dignoti-se  declarar-rae  que  Mo 
tendo  se  effectuado  a  arrematação,  devia  ser  observada  a  legislação 
auterior,  relativa  á  arreoadiioao  das  rendas  quo  haviao  sido  poota» 
ein  praça, 

Attentâ  essa  deliberação  de  V.  Ex ,  tenho  continuado  a  manlcr  o 
jstatu  quo  o  respeito  do  pessoal  encarregado  d'aquellas  estacões,  não 
obstante  determinar  o  art.  5.'  da  Resolução  n,  596  de  30  de' outubro 
<Jj  anuo  findo  que  el las  só  podeiao  ser  administradas  por  empregados 
públicos  provinciues,  para  cujo  fim  autorisou  o  art.  4„-  a  creaçao 
de  mais  oito  lugares  de  2."  escripturarius  u'esta  repartição. 

Esse  augmento  de  pessoal,  presumo  inopportuno,  corno  Ião  pruden- 
temente parece  ter  V.  Ex.  implicitameute  entendido,  uão  pDiqua 
essa  medida  deixe  de  ser  proveitosa  e  quiçá  econumica  em  seos  re- 
sultados, mas  porque,  no  estadj  em  que  se  "achao  as  nossas  finanças 
è  incongruente  qualquer  providencia  que  occasione  im mediato  «c< 
cressirao  de  despeza.  quando  ò  certo  que  se  terá  d<e  gastar  com  os 
oito  empregado»,  que  venceráõ  840#000  rs.  onda  um,  a  fcomroa  animal 
de  6:7S0ifO0O  rs.,"  posto  que  nas  comunhões  que  se  lhes -marcou  pela 
arrecadação  daa  rendas  se  lenha  feito  uma  reducçao  de  '6  por  cento. 

Semelhante  autorisaçao  só  deve  ser  postam  pratica,  drpois  de  ma- 
dura reflexão  e  estudo,  «fim  de  que  surta  os  effeitos  que  teve  eia 
mente  <o  legislador,  e  n!lo '  contrarie  o  seo  pensamento. 

TOMADAS  DE  CONTAS. 

Buraute  a  minha  curta  gestão,  tenho  feito  tomar  algumas  contas 
aos  exactores,  e  consegui  que  fossam  arrecadad  s  os  saídos  em  poder 
de  vários  responsáveis.  Sem  embargo  de  moca  esforços,  existe  ainda 
grande  ewpia  do  contas  por  liquidar-se,  estando  a  Fazenda  exposta  a 
soffrer  prejuízos  pela  delonga  em  realisar  se  -trabalho  ao  tamanha  im- 
P'irtancia  para  os  interesses  fiscaes.  Com  o  actual  pessoal  da  reparti- 
ção, pode-fe  afirmar  afuutamenie  que  é  impossível  por-se  em  dia  essa 
•serviço.  Ora,  njio  sendo  eu  de  opinião  que  esse  pessoal  se  eleve,  pa« 
•rece-ráe  de  grande  conveniência  que  «aja  esta  Inspectoria  autorisada- 
*i  mandar  tonw  as  contas  dos  responsáveis,  pelos  empregados,  fora  daa 
horas  do  expediente,  mediante  a  gratificação  que  julgar-se  dever  ar- 
bilrar-lhes.  • 

RECOLHIMENTO  DOS  SALDOS  EXISTENTES  NAS 
ESTAÇÕES  F1SCAES. 

Ura  dos  maiores  estorvos  que  se  antepõem  à  boa  marcha  dos  npga- 
cios  d'esta  repirtição,  denva-se  incontestavelinento  da  difficulda- 
de  de  coinuiumcaçBo  com  algumas  estHções  fiscaes.  maxime  com  as 
do  norte  da  Província,  para  onde  só  temos  um  correio  mensalmente. 
As  remessas  dos  saldos  são  feitas  raramente  pelos  exactores,  mesmo  por 
que  poucos  sDo  os  que  as  querem  confiar  tio  correio.  Reputo  uma, 
providencia  das  mais  momentosas  a  creação  de  dons  lugjires  de  cor- 
reios ii'esta  repartição  para  fazerem  o  sarviço  de  conducção,  nAo  só 
dos  saldos,  como  d"os  livros  do  escnpturaçao  das  estações  fiscaes 

Eua  despe 'a  u?io  será  onerosa,  e  pode  se  Cellier  o  melhor  successo 
da  medida  Nã  i  nb-datite  as  mais  terminantes  i.rdens  por  ini  n  expe- 
di ias,  com  tudo  não  pude  ainda  obter  de  certos  exactores  a  remessa 
<lw  calemos  coucernenteí.a  mais  de  'tm  exercicio,  aendo  cerio  qua 
muitos  ouwod  roteem  com  sigo  03 'saldos. 


A  faculdade  -qoo  tom  -esU  InapceUri»  do  mandar  fout.  a  arrecmU.cRo 

th\  sólios  ror ompregadoti,  não.  implica- «ora  a  nvaçío  do«j  correios, 
imrtiu  .mo  iihiv  sempre  fio  pode  distraliir  um  empregado  do  súrviço 
íin ■{■eu:irtÍBflo,-fl  jv  viagem  d'osto  torim-so  n«sa» •  aisponcl|-.M». 

A  Vprwíatjfio  (Ih  -procedência  d'esta  rainha  indicação  doixo  ao  pru- 
deuto  criloriu  do  V.  Ex. 

FIA.N0A.S  DOS  EX  ACT0UE3. 

Da  confovraiilald  cerni  n  recorameudação  con&tante  do  ofllcio.  d'essa 
Presidência  n;  100,  de  21)  de  julho  do  anno  passado,  oxpedi  as  jnms 
terminantes  ordens  aos  exoetores  não  afiançados  . pam  prestarem  fiança 
nos  termos  da  lei;  e  cm  viam  das  rnsões  apresentas  por^alg-uu-s 
para  izéiitarern-ss'de  eomclhan te  obrigado,  atterita  a  exiguidade  do 
rendimento  das  respectivas  estações  fiscaes,  pareoe-me  que  se  poderia 
iidoptnr  para  com  estes  a  doutrina  contida  na  Ordem  da  lvazeuda  n. 
3G  da  31  de  dezembro' de  1873,  que  dispensa  a  exigência  da  hança aos 
colleetores  geraes  d'e.cta  província  que  a  touhão  de  prestar  por  quan- 
tia inferior  a  500SOOO'  rs.  , 

Sò  existem  afiançados  oito  exactores,  mas  nenhuma  das  nanças  foi 
eíiVctuada  cum  a  especialisacào  da  hypotheca,  consistindo  umas  apenas 
em- um  simples  termo  de  mera  responsabilidade  por  parte  dos  fiadores. 

Muit-  s  dos  exacti-rcs,  dos  quaes  exigi  fiança,  solicitarão  exoneração, 
prefermdo-a  á  satisfação  de  tal  preceito,  A  falia  absoluta  que  ha  ora 
diversas  localidades,  de  pessoal  idóneo  quo  se  sujeite  à  aditar,  sob 
fiança,  cargo  tao  udioso,  colloca  esta  Inspectoria  &m  seria  difficuldade, 
venao  de  uai  ludo  a  necessidade  de  conservar  os  existentes,  em  quanio 
bem  servirem,  ede  outro  o  devor  de  obrígal-os  a  cumprir  aquella 
prascripçàò  da  lei. 

PAGAMENTOS  DOS  EMPREGADOS  PEIAS  ESTAÇÕES  FISCAES. 

A  experiência  ha  cabalmente  demonstrado  a  incongruência  que  traz 
para  esta  repartição  o  systema  adoptado  desde  muito,  de  serem  feitos 
os  pagamentos  dos  empregados  de  fora  da  capital  pelas  respectivas 
agencias  fiscaes.  Esta  medida,  que  era  apenas  uma  faculdade  conferida 
ao  Inspector  dá  Thesourana  pelo  art.  104  do  regulamento  provin- 
cial do  2  de  outubro  de  18G8,  tornou-se  obrigatória  pelo  art.  17  da 
Lei  n  597  do  30  de  outubro  de  1878' 

Os  inconvenientes  que  a  sua  pratica  produz  são  intuitivos,  porquanto 
contraria  a  disposição  do  art.  18  do  citado  regulamento;  augmenta 
consideravelmente  ò  serviço  da  secção,  a  cujo  cargo  estão  as  folhas  de 
pagamentos;  estabelece  uma  iniqua  desigualdade  nos  pagamentos  dos 
empregados;  clá  lugar  à  anomalia,  que  desde  muito  observa-se,  de  não 
se  poder  jamais  conhecer  com  exactidão  quaes  os  funecionarios  de 
fóra  que  se  achão  pagos  e  quaes  os  que  o  não  estão;  falsôa  comple- 
tamente a  missão  do  Thesoureiro,  quo  fica  muitas  vezes  em  inacção; 
subtrahe  ■  da  immediata  inspecção  da  Thesouíaria  os  documentos  que 
legalizam  esses  pagamentos;  e  finalmente,  determina  o  facto,  cons- 
tohtemente  reproduzido  durante  minha  gestão,  de  serem  regeitados 
taes  documentos,  e  carregada  a  despeza  ao  exactor. 

Assignalacdo  os  transtornos  provenientes  de  semelhante  medida, 
impugno  com  todas  as  minhas  forças  a  continuação  da  sua  pratica, 
e  rspero  que  o  poder  competente,  coinpenetrando-se  da  verdade  do 
moo  enunciado,  proverá-  desde  logo  sobre  a  revogação  do  art.  17 
da  Lei  de  30  de  outubro  do  anno  passado.  O  argumento  que  milita 
à  favor  d'essa  regra,  do  ser  olla  um  meio  seguro  de  colher  os  saldes 
existentes  nas  estações  fiscaes,  cube  deante  do  alvitre  por  mim  sug- 
erido, da  creação*dos  correios  para  fazerem  esae  serviço. 

FINANÇAS. 

•  O  estado  financeiro  da  província  já  foi  mais  contristador  se  atten- 
tar  se  para  o  notável  desiquilibrio  que  exisitia  constantemente,  de 
asnos  a  esta  parte,  no  seo  orçameuto,  sobrepujando  sempro  a  despesa 


^wçrçtit,.  o,  dando  otyi  raspl^do.  um  legado  ifóo  in.tftrr.owj.jiiJp:  do  de» 
Ucft.(.cQttt.injMtios.  'dq. 'ijns:"pi»m  outros  riicorciísiõ». 

Í.^I|ziaonta?  porem',  o. 'legislallnr  compr.eheitdeii,  ninila  quo.um  poiíen 
tarda,  o  'abismo'  órji  q.ii.o  ia  ella  do.ipWhar-Pie,  o  tentou '  detél-n  "m 
meio  caminho  da  sua  ruimi,  decrotnndo  gfrrirwlos  cortes  na'  fijuigiio 
da.  '((-espóía  para  o  csarcioio  de  W7(I-18S.().  Todavia,  as  chíhçu  Idades 
quo  desdõ  muito  u  aggravav&Of  sem  que  fu  -som  coiíjuradaá  em  tempo, 
sio  hujo  roulidado  amarga,  diante'  da  quol  nílo  ao  poda  '  en- 
carar com  semblante  sereno  e  tranquilo  se  se  lembrar  que  os  re- 
cursos da  Proviucia  s5o  os  mesmos,  g  núo  lia  meio 'do  avnt»jul-o.s 
cora  a  creação  da  novos  impostos.  Por  em  quanto,  parece  q  ue  o  mais 
'  prompto  rcmodto  pura  o  ma.l  será  o  espirito  do.  e*>-nt"ra'ia,  qva  devo 
serapro  sor  a  norma  do  conduatu  das  admiuistrnçaes»  Pelo.  minha 
parte,  continuarei  á  i\tzer  timbre  do  fiscilisar.  da  melhor  (')Ctin  a  ar- 
recadação dua  rendas,  empregando  pj.r«,  esse  fim  os  meios  á  meo  al- 
Cimce,'  conforme  j4  tenho  ensaiado  com  algum  oxito  durante  a  minha 
"cúrtá  gestío. 

"  Fazendo  esta  declaração,  nem  por  isso  rac  avançarei  a  {firmar  ano 
para  o  notável  crescimento  havidu  na  receita  pussao  ter  oneorrido  os 
meos  fracos  esforças  á  bem  da  fiscalisaçao. 

divida  passiva. 

Monta  a  divida  passiva  da  província  até  31  de  dezembro  do  anno  pas- 
sado em  Es.  89:808<?04í,  conforme  h  descriminação  infra: 

.Divida  íiuctuaute,  a  saber: 

Vencimentos  dos  empregados, 

-concernentes  á  exercícios  ductus  25:8768042 

idem  do  1.°  semestre  do.  corrento  exercício 

( isto  é  de  Julho  a  Dezembro  de  t.878. ).  3:8158378 

Empréstimos  a  juros  de  6  por  ceiíio 

{  coutados  até  31  de  Dezembro  ). '  9:8lGjíítí24 
...  idem  a  8  por  cento  ('estando 

.papos  os  juros  ate  Dezembro)  9:0O0#OOO 

Divida  consolidada: 

Apólices  á  8  por  cento,  e imi- 
tidas até  31  de  Dezembro  ( 

estando  pagos  os  juros  até  essa  data  )  41:3005060 

S9:8O8£044 

Era  vista  dos  inconvenientes  apontados,  resultantes  dos  pagamentos 
.pclas  estações  de  lòra,  nao  se  pode  reputar  completamente  exacto  o  cal- 
culo  acima,  que  todavia é  o  mnis  approximado. 

.Confrontada  a  divida  passiva  actualmente  de  Rs,  89:8088044 
, com  a.  que. consta  ,. do  resumo  que  acompa- 
nhou o  officio  desta  ínspectoria  sob  u  * 
107,  de  28  de  Dezembro  ultimo,  calculuda 

até  Junho  do  anno  passado  em.     Us.  117:2818153 

Apparece  uma.  differenca  para  menos  de  27,473$ .109 

E'  com  satisfação  que  registro  este  facto,  aliaz  muito  liso.ngeiro  ,ea- 
nimador. 

Tksouraria . 

Eis  as  alterações  havidas  do  seo  pessoal: 

Por  acto  dessa  Presidência,  de  8  e  21  de  Junho  do  anno  passado,  fui 
ex.oue.rado,  a  seu  pedido.o  Porteiro  Candido  de  Cássia  e  Oliveira,,?  nomea- 
do para  o  dito  emprego  o  cidadão  José  Victor  d'  Almeida,  que  .prestou 
juramento  e  entrou  em  exercício  na  mesma  data.  O  ex-Àdmmwtrad  r 
daextiucta  Meza  de  Kondus  (ieS,  Maria  de  Taguatiuga,  Páçidcj  An- 
tonio Xavier  de  Barro.s,  que,  ora  consequência  das  oceurrencias  o 
obrigarão  a  deixar  o  exercício  diiqueUa  repartição,  teve  òedem  dó  fi- 


I — '  ()  I 


«cot  ndilirlo  íVostta  Thoso;ii'arin,  nprosontou-so  a  1,°  do  Agorfto  ílotftmo 
tpassiulo,  renunciando  <>  reato  da  Jicftriça  de  doua  mexeu,  com  qun  sem  lia- 
va. Tendo,  om  virtude  de  ordem  Prosiiloncia,  sido  daspachn<lo 
em  commissno  daFiizemln  Provincial  para  h)fi]mx\omr  nsoslotws  lis- 
caes  «o  sul  da  Pro vineifi,  o  arrecadar  os  respontt vos  saldos,  recólbeo-sa 
da  comniissao  o  aprogentou-se  uosta  roportie,ilo,  entregando  os  snldus  ar- 
recada d  os,  a  2  dii  Novembro,  seudo  h  1 1  exonerado,  de  conformidade  com 
a  urdem  contida  no  otTicio  diisan  Presidência,  n.°  137,  da  mesma  data, 
por  ter  aid<>  supprirnida  a  mencionada  Meza  de  Iíaudas,  de  que  era  Ad- 
ministrador. 

Apriisenturílo-sse,  do  voltada  commissilu  do  que  se  acbavil  >  encarregados 
ao  norte  da  província:  A  16  de  aponto,  o  i°  liscripturario  Josó  Fran- 
cisco de  Campos,  e»23de  Dezouibro  e  2!)  de  Janeiro  últimos,  os  2.at 
Eácripturarios  Cassiano  das  Noves  Baptista  e  Domingos  Gomes  de  Al- 
meida 

Com  o  regresso  dos  mesmos,  foi  dispensado  denuxiliar  nos  trabalhos 
desta  repartição  o  ofiicinl  maior  d*  táecretaria  do  Governo,  'Joaquim  Au- 
gusto Teixeira  de  Carvalho  e  Silva,  que  durante  o  período  de  26  de 
Muro  )  do  anno  passado  a  28  de  i  meiro  do  corrente,  em  que  aqui  esteve, 
prestou  serviços  muito  valiosos,  domonstrando  sempre  intelligencia,  ze- 
lo, dedicHoilo  e  lealdade,  conforme  dei  conhecimento  a  essa  Presidência 
em  offleio  n.°  123,  desta  ultima  data. 

No  impedimento  do  Thesoureiru,  que  acha-se  doente,  serve  de  seo  fiel 
o  boticário  aposentado  do  hospital  de  caridade,  Josó  Joaquim  Dias,  que 
começou  a  substituil-o  desde  10  de  setembro,  quando  tomou  aquellej 
assniuo  nu  Ai-sembléa  Provincial,  como  ura  de  seos  membros. 

Estivera  o  no  goso  ile  liceuça  para  tratarem  da  saúde:  Os  J*  Escriptti- 
ranos  Fulgêncio  Henrique  'tle  Mai  édo  e  Jo.sè  Francisco  de  Campos: 
aqiiílle  por  espano  de  um  mez,  a  coutar  de  23  de  Junho,  e  este  de  doua 
mezes,  á  começar  de  8  de  Janeiro  do  corrento  auno. 

A  ai-sencia  de  alguns  empregudos  e  o  impedimento  de  outros,  por 
moléstia,  tem  sido  causa  efficiento  de  não  ter  eu  podido  dar  o  regular 
andamento  à  alguns  dos  trabalhos  desta  repartição. 

Todavia,  forçuso  é  confessar  que,  se  algum  atraso  existe  na  escriptu- 
raçai,  nãoéelle  qovo,  antes  tenho  empregado  todos  os  esforços  nara 
lemovel-o.  *  r 

Os  empregados  prucurão  em  geral  cumprir  os  seus  deveres,  e  den- 
tre ellfs  alguns  recommendao-se  por  seo  zelo  e  dedicação  peio  serviço 
a  seo  cargo.  * 

O  quadro  n.  2  dà  as  cathegorias,  nomes  e  vencimentos  dos  meamos. 

EXTINCTA  MEZA  DE  RENDAS. 

Tendo  sido-suppriroida  pela  lei  provincial  5/  596  de  30  de  Oiftubro 
do  anuo  passado  a  Meza  de  Rendas  de  S.  Maria  de  faguaiin«-a  a  qual 
achHya.ee  interinamente  administrada  pelo  2.»  escripturam  Cassiano 
das  Keve*  Baptista,  fiz  recolher  o  meeno  á  cata  Thesouraria,  bem  como 
4odo  o  archivo  d  aquella  repartição. 

COLLECTGRIAS. 

'Conforma  o  . quadro  n.  3,  existem  trinta  e  uma  Collectnrias  na  J?ro- 
Tincw,  comprehejdida  a  especial  do  mercado  desta  Capital.  .'Per  falta 
•de  pessoal  idóneo  para  ocrupar  o  logar  de  Collector  na  v.lla  do  Corum- 
bá   oi  a  respectiva  collectoria  annexa  á  de  Meia-poute,  por  acto  desaa 
Presidência  de  7  de.  Fevereiro  ultimo.  * 

RECEBEDORIAS. 

Por  forca  dos  »rt.»  2-  e  3«  da  Lei  n-  .596  de  30  de  Outubro  do  anno 
.findo,  tmarao  redundas  a  quartoze  as  recebedorias  da  província,  q  ue  cota 
:a  Barreira  do  R:o  Bacalhao  prefazem  o  numero  de  quinze. 

Por  acto  d9ssa  Presidência  n.  2432  de  6  de  Dezembro,  ficarão  conside- 
raria? agencias  filmes  das  recebedorias  existentes,  as  que  ibrao  eupprí 


ÊnSiníl  í lofft"e.(,nAdmn,strft,dor  daa  R°cobodorins  da  Posse,  S. 

poi  itctu  li.  2468  de  7  do  mez  piuuado,  e  sobro  propoela  desta  Insnacto- 
ris,  anuexar  essa.  recebedorias  á*  respootta*  oollíSrisf.  P 

suas^ia"  liliaes.0  ™mt°  0  denomin»Sto  das  »^«<*  recebedorias  • 

CONCLUSÃO. 

flpSpíÍT&í  h  •°SCa  exP°si?a°  <lue  acabo  de  fazer  dos  negócios  atti- 
5  Si/M  Ul'"na  ameo  cargo,  peço  a  V.  Bx-  se  digno  relevar-rae 
aas  mitas,  e  omist-oes  em  que  houver  incorrido;  assegurando  a  V  Ex.» 
que  se  em  mim  eroissôao  os  necessários  requisitos  para  o  bom  deseraue- 

pílo  servíoSpi?bU]?CoeXerS0'  S°bra"me  "  ma'°r  bÕ*  V°Qtade  6  dedica^ 

«,STal„T "m<8  des^ensej°  Para  manifestar  o  raeo  sincero  reconheci- 
f  íi,*?3»8  dl£110f  antecessores  de  V.  Ex«  os  ex- Presidente» 

vtí  iw  D!>11  nresr^lte,ro  G,°er?d  As31s  e  Luiz  Auguro  Crespo,  e  1» 
Vice-I  lesidente  Dr.  Tneodoro  Rodrigues  de  Moraes,  cora  os  quaes  tive 
a  to-tuua  de  servir,  o  apoio  moral  que  sempre  concederao-me,  como  a 
v.  jíx.  o  poderoso  auxilio  e  auspiciosa  bondade  que  tem  se  servido 
iltópansar-me  desde  queassuraio  a  administração  desta  província,  deven- 
do confessar  mgomiameote  que  se  por  ventura  tenho  de  alguma  forma 
cumprido  com  as  obrigações  do  cargo,  que  iramerecidamente  me  foi 
couhíido,  devo-o  mais  a  esses  valiosos  patrocínios  doqneao  meo  fraco 
talento. 

Deos  Guarde  a  V.  £íc.«-Illm°  e  Exrá.»  Senr'  Dr.  Aristides  de  Souza 
Spínola,  Muito  Digno  Presidente  desta  Província. 


0  INSPECTOR, 


José  Gonzaga  Sócrates  de  Sd.j 


Mdaiovlo  <I«s  Xogceloa  «In  I:ii>i»im-mi  <1«  Nnvegnç&tfr 
á  vanòr  do  Jlrugnuyn;        |HíihmI<»  <l<<oi' 
»'t(lo  debite  julho  d«  11838  <Uis  esta 
«Inda  2©  «Soiaiiio  «1»  189». 

lllm.  c  Exm.  »Sr. 

Ha  do?,  íuitios  pnssadns  era  ainda  desconhecida  a  navegação  a  vapOr 
tiVsta  gigantesca  arterin  tluvial, 

O  illuwu  e  diatiucto  brasileiro,  o  Exm.  Sr.  Dr.  Conto  de  MBgalhtteSj 
quwlo  presidindo  esU  pruvincia,  rosunheceo  a  ueces»idade  de3ta:m- 
porta  nte  via  de  oomraunicaçao. 

Mais  tarde  o  iuwivel  e  feliz  cnmmettiraento  d oquelle. cidadão,  se- 
cundando pura  ali  suas  "vistas,  inaugurou  com  feliz  exilo  a  uavega- 
cílo  á  vapor  no  anno  do  1869. 

*  A.os  sei .8  ■csf.;rcos,  ella  progredio  rapidamente  proratttenclo  risonbo 
filtnro,  mao  grado  as  circunstancias  especiaes  da  província.  A  cre- 
acuu  de  pontos  militares  ao  longo  das  margens  do  rio,  foi  um  auxilio 
dó  summa  importância,  porque  attrahio  facilmente  a  emigração  que 
em  núcleos  ainda  existe,  e  que,  como  dissemus,  serve-lna  de  pode- 

r°A  má  surte  porem,  aue  combate  aí  grandes  idéas,  impallideceo  a 
estreito  protectora  d'aquclla  navegação  com  a  retirada  de  seo  funda- 
dor para  a  côrte  no  anuo  de  1872.  . 

Dosde  então,  pode-se  dizer  que  a  navegação  tornou-se  estacionaria. 
O  seu  custeio  limitou-se  ao  serviço  de  vapores  entre  os  pontos  cen^ 
iraes  dn  Hhchyú  e  S.  Maria  iresta  província,  nao  offerenendo  por  isío 
vantagem  alguma,  visto  que  nao  dava  escoadouro  aos  nossos  pro- 
duelos  para  o  mercado  do  litoral,  e  consequentemente  nem  os  bene- 
íicios  de  uma  módica  importação.  . 

Semelhante  optado  de  cousas,  é  de  ver-se,  nao  estava  nas  vistas  do 
Governo  Imoarial,  e  por  tanto,  a  administração  de  ttto  importante 
Empreza  por  cinta  do  Estado,  como  estava  hendo,  teria  de  c-ssar, 
desde  que  a  inciativa  particular  se  apresentasse  em  condições  de  pre- 
encher o  fim  do  Governo,  isto  é  d,r  por  meio  d'aquella  navegação 
.fucil  e  commodo  transporte  aos  géneros  de  exportação  e  importação 

Sao  ttto  palpareis  e  animadoras  as  vantagens  d'esta  via  de  trans- 
nortp  aue  a  interrupção  ou  o  estado  estacionário  de  seo  custeio,  se- 
S  a  completa  ruhla  5e  Goya*,  que  d'ali  visa  exdusiinente  melhor 

^E*  nem  era  só  a  nossa  província  que  teria  de  spffrer  com  o  aniqui- 
lamento desta  navegação;  o  paiz  inteiro  ressôntir-se-hia  com La  *ua 
f«iío  nnK  ó  piam  oue  o  Arao-uaya,  franqueando  ao  Brazil  um  longo 
e  fac.lP camtah  exfremo  oícidentaído  Império,  atravez  de  seos 

extensos  sitões.  Lilita  altamente  o  seo  P»^«%f  "^ÍS  " 
mnar-lho  a  vantagem  da  prescindir  da  navegação  do  Rio  da  Frata, 
unindo  psta,  po  motivos  políticos,  lhe  fosse  enterceptada. 
q  E  demais  tendo  o  governo  despendido  com  o  Araguaya  centenas 
de  cont^  de  réis,  e  não  procurar  tirar  o  fructo  de  tantos  saenfios, 
nuando  a  sua  Segacao  píomette  brilhante  futuro  seria  nao  sò  uma 
ínedida  anti-econormeâ,  cimo  um  palmar  erro  administra  ivo 

(  inicio  da  navosaefio  do  Araguaya  nao  é  dos  nossos  dias:  do  Go- 
vern  Co  o  uai  I  bavia  ella  merecido  sollicita  attenção,  por  suas  m- 
tuufvaa vantaVus,  e  nós  por  experiência  própria  podemos  dise  -o 

Tlo  aX  e  importante  tarefa,  como  éesta  navegação,  reconhece, 
rnoío  é  Sdo  superior  as  nossas  débeis  forças,  mas  animados  pur 
Si patr Sn  ,  Sdo  em  vista  corresponder  fcconnança  {°S™™> 
Í  i  rinciSmente  beneficiar  nossa  prov.ncia,  temos  empenhado  todos 
os1 eSos? " ?  continuamos  a  fazel-o  com  todo  o  devotamente  para 
rpalisar  tBo  crandioso  e  patriótico  commettimento.     ■  .  , 

No  èntantf  esperamos  que  o  governo,  por  cuja  administração,  foi 
ntó  entSrierid  PeSa  Empresa,  avaliando  por  experiência  própria 
a  sorama  de  dificuldades  com  que  temos  do  lutar,  nos  prestará  os 
npcpssarios  auxilios,  satisfazendo  os  nossos  reclamos. 

Sbím  daillustmclo  e  incontestado  patriotismo  deV.  Ex„  com* 
uigno  Delegado  do  Governo,  esperamos  apoio  o  proteção. 


'Conhncewlo  do  porto,  poios  próprios  olhos,  n  Hitunçrto  preçnri»  da 
provi. min,  V.  Kx  com  u  inlolligenciu  o  notável  tino  administrativo 
'Qiio  o  disliniriiom,  p>do  apruciar  ex  rim  as  phasus  pr»r  rjins  vau  pas- 
sando esta  15  nprosifv,  o  ns  palavras  do  V.  Kx,  sorflo  um  poderoso  ucho 
cjurt  \th  influir  benohVainonte  no  animo  do  Governo  Cimiral. 

Pelo  contracto  quo  era  24  de  nhril  do  anuo  pruxiino  passo  lo,  firma- 
mos com  o  Ministério  da  Agricultura,  iv.swu  á  nus.jo  curgu  esta  Em- 
presa, cujos  negócios  viemos  exporá  V.  Ux, 

SERVIÇO  NA.  LINHA.  DE  VAPORES. 

Demos  começo  e  execução  do  c  mirado  a  6  do  junho  do  anuo  pns- 
snd»;  cim  a  partida  da  Lancha  á  vapor"?.  Maria"  da  capital  do 
Pará  paru  colónia  militar  de  Itacayú,  em  Matto  Gr  isso,  conforme  nos 
facultou  a  clausula  10'  do  mesmo  contracto. -Chegando  ao  n'  sso  co- 
nhocimento  que  o  rápido  esc/ameuto  dns  aguas  no  rio  naquelle  anno 
havia  impedido  no  mez  de  julho  a  subida  da  dita  Lancha  nas  pri- 
meiras cachoeiras  do  Tocantins,  bem  como  a  muitos  bote«  rasrcantes 
do  mesmo  rio,  apenas  as  agoas  c  imeçarílo  a  crescer  e  franquear  a  na- 
■yeg>\çao,  fisemos  descer  dous  bóte&  de  superior  arqueação  no  meu  de 
janeiro,  sendo  ura  para  suprir  a  viagem  da  Lancha  lio  mez  de  julho 
e  nutro  para  a  viagora  do  reforido  mez  de  j  mei ro. 

E*U  expedição  de  maia  um  boto  para  suprir  a  viagem  da  Lancha, 
foi  em  consequência  de  boatos  apparecidos  na  imprensa  de  haver-se 
naufragado  aquella  Lancha  em  viagem  para  aqui,  caso  este  que  e>ta, 
provado  ser  inexacto, 

As  demais  viagens  do  presente  exercício  teera  sido  realizadas  som 
accidente  algum  cum  a  pontualidade  exegida  no  contracto,  como  consta 
dos  documentos  na  lhesouraria  de  Fazenda. 

A  ultima  d'e-te  mesmo  exercício,  que  é  a  do  corrente  mez,  estása 
reahsando,  tendo  tido  começo  a  5  do  dito  mez. 

LINHA.  DE  BOTES  ENTRE  S.  MARIA.  E  PATOS. 

Também  em  cumprimento  do  contracto,  havemos  reolisado  até  esta 
datii  as  regulares  expedições  de  bdfaw  ao  Pará  nos  seguintes  mezes 
julliodo  anuo  p-issadu,  janeiro,  marco  e  maio  d'esteanno,  conforme 
as  nossas  commumcaçõos  na  Secretaria  d'eísa  Presidência. 

Sempre  consideramos  este  serviço  como  a  maior  e  mais  árdua  tare- 
la  do  nosso  contrMtto,  p^r  nao  ter  sido  ainda  praticado  com  a  re- 
gularidade a  que  n -s  obrigamos. 

A  feita  regular  (Teste  serviço,  produzio  como  1  >gicnmente  devia 

acontecer,  a  escassez  ,Je  pessoas  aptas  para  o  servil,  de  remos,  ..g- 

gravada  pela  inaptidão  e  maneiras  pouco  conciliatórias  de  alguns 

Coinua.ndacnes  deProi.  ,os,  então  a  maioria  d'aquelles  reraeiro»,  ven- 

fjlf"  trab%  e  fl9!n  disso  mal  tratada,  deixou  as  margens  «lo 

t  lg^?v  ;  H  de  recu,;-as;  ind0  Prosar  outros  lugares,  ondd 

sjos  servig-.s  tossem  aproveitf.d  s. 

o  Kni-uí°P»eií;lPei,)r  rfl8U.It8i,°  Singularidade  d'este  serviço: 
ao  uS  c TL  L?í !re"S8  «."eiinfliiiraosobreos  c dono*  estabelecidos 
■ao  iungo  d*.  KfíiMo  navpg^.la  no?  bote,;  çumo  era  de  mvver  vm. 

J^aban, h  Z  t* ZV™*  nefeSS!'no*  «  vida,  tiverao  muitos*  d'el- 
rfco  u  U  í    a  WJ*th™       ^mn«da  de  melhor  wrte. 

dundarâo  Pm  Sí5ní!li!i  T  nao  mtí!1"H  funestBS  consequências  qm  re- 
dundarão em  difflculiades  para  a  nossa  empresa  uue  tem  l.iia.lr,  « 
tera  de  lutar,  ate  que  a  emigrado  affl-ia  do^  Doutos  iní  ?  v  li  n 

Paru  «e  de«euvoJviineS         8a"Jfl'  ^dd,es  u,u,lu  P«- 


Fvtii  mdotliil n  snlvn(l"m,  irará,  cntno  connnqwuiciii  imnediati  n  era- 
Jig\'.>  por  si  mesma,  da  nueloos  do  população  attrahida  duo  provin- 
cial InniIxuphuH,  o  como  collora rio  viiá  o'  augmonto  de  prodirct  >a 
de  exportação  o  portanto  a  riqueza  o  o  bom  estar  para  nquellu  região* 

EXPORTAÇÃO. 

Ser.do  ainda  raui  limitada  a  lavoura  nns  margens  do  Araguaya, 
pelos  motivos  acima  apontados,  aecresce  que  a  rigorosa  socca  do  an- 
uo pausado,  vaio  ainda  influir  na  sua  já  pequena  colheita. 

Apesar  disso  os  pequonua  núcleos  da  população  ribeirinha,  concor- 
rerão cnn  géneros  alimentícios  representando  o  pezo  tot^l  do  20:335 
kihgrauiraos,  para  conuuno  nas  viagens  de  botes  e  comtuercio  no 
1'nrá. 

Tnmbiin  tem  se  exportado  14  bostas  muares  das  quaes,  8  que  des- 
cerilo  noa  b  )te>:  de  janeiro,  tivemos  couheoi mento  ter  sido  mui  bern 
reputados  os  secs  preç  >s  n'aquella  praoa. 

Tem -se  exportado  mais  fumo  e  rnarmefadR  era  pequena  quantidade, 
o  primeiro  obteve  preço  vantajoso,  o  o  segundo  talvez  por  máo  acou- 
decionumento,  não  deo  o  resultado  que  era  de  eopcrar-se. 

Do  nada  que  se  exportava  até  agora,  vè-9e  que  o  começo  è  anima- 
dor e  que  esses  poucos  colonos  apanhados  do  surpresa  o 'apesar  das 
causas  que  actuarão  era  detrimento  de  suas  lavouras,  provarão  quan- 
to iuilub  nus  seos  unimos  a  esperança  de  melhoramento  da  nave- 
gação que  oílerece  aos  seos  p'oducto"s,  fácil  e  barato  transporte. 

Pelo  algarismo  hcima,  ve-se  mais  que  o  ensaio  da  exportação  aa- 
gurn  prospero  futuro,  principalmente  quando  se  poder  conhecer  pra- 
ticamente a  utilidade  d'ella,  orgaoisando-se  uma  escala  ascendente  ou 
descendente  que  dô  os  termos  de  comparação  entre  os  factos. 

Assim  pois  representando  a  nossa  exportação  aproximadamente  G/OOOftOOO 
n'e.-:tu  primeiro  anuo  (  as  cousas  grandes  nem  sempre  podem  se  lo 
em  principio)  nos  géneros  de  expiação  vendidos  em  diversos  pontos 
da  linha  e  na  praça  do  Pará,  provavelmente  lera-  de  «ugmentar-sa 
a  vista  dos  fac-t  s  chamando  a  attenção  do  commercio  da  provinda, 
contribuindo  fortemente  a  permuta  que  consequentemente  ha  de  ap- 
parecer. 

IMPORTAÇÃO. 

A  importação  que  terá  de  realisar-se  este  anno  nos  botes  que  se 
achao  em  viagem  para  o  Pará  supomos  ser,  depois  da  de  1872,  a  mais 
importante  que  tem  recebido  o  nosso  mercado. 

Os  prços  dos  fretes  por  via  do  Aragimya,  comparados  com  os  dos 
do  Rio  de  Janeiro,  apresentao  uma  diffierenç*  de  50  %  para  menos 
a  favor  d'aquella  via  fluvial.  . 

Ainda  mesmo  que  nao  houvesse  esta  circunstancia,  so  a  notaveL 
modicidade  nos  preços  das  mercadorias  no  Pará,  e  uma  vantagem 

importantíssima.  ,.  „  . 

Ente  mercado  afferece  sobra  o  do  Rio  uma  differença  económica  a 

nosso  favor  de  60  /.  ,  _ft  ,  , 

Ora   ajuntou <lo -se  estas  duas  differençus  a  de  50  ■/.  nos  preços  dos 
fretes'eade  60  7  nos  das  mercadorias,  obt«m-se  úmu  enorme  eco- 
nomia representando  o  total  de  110  •/.  em  favur  do  mercado  do  Pa- 
rá, comparado  com  o  doliio.  , 
AWn  destas  vantagens  raathematicas,   apresentío-se  outras  nao 

menotí  importantes.  . 

Os  nossos  prod netos,  pelo  excessivo  preço  dos  fretes,  jamais  pode- 
rão entrar  em  condi rrencia  no  mercado  cio  lho  com  os  das  provín- 
cia de  Minas  e  S.  Paulo,  peia  proximidade  em  que  estas  estão  da- 
quelle  ponto,  ao  passo  que  no  mercado  tio  1'Hrà.  nao  .só  elles  não  teetn 
concurrentes,  cuno  aimla  a  bárntoza  do  frete  pelo  Aragunya,  pro- 
Biette  maior  SDinma  de  lucros. 

>Jobro  as  vantagens  que  cflfcrece  n»s  nossos  productos,  o  mercado 
do  Pará  falle  por  uói  o  seguinte  facto,  acontecido  mais  do  usaa 
vea. 


•Ao  8 -bastos  que  para  ali  so  exportonoin  janeiro  .(Poste -anno,  ens« 
tara  o  aqui  7õO$000  ra,  ■  ' 

.  Exportadas  para  as  .provinoias  do  Rio,,  H  Paulo  ou  Matto  Grosso, 
ci»ra .  {fcandps  .desposas  do  viagora,  -póderiilo  alcançar  no  máximo, 
900*000  por  nào  sorem  do  salla,  »io  passo  mio  uo"  Parti  tillus  obti- 
verão  0  total  do  1:7500000.  ra. 

MATERIAL  FLUCT0ÀNTE. 

Pela  clausulo  9  a  do  contracto,  passou  a  nosso  cargo  osti->  matnriai 
.  da  Empreza;  nada  diremos  quanto  *o  sco  estado  quiuido  roci>bom..I-o 
/porqiio  melhor  ver-se-ha  do  respectivo  inventario  ua  Secretaria  d'tí*sa 
Presidência. 
Este  material  consta  "dos  seguintes  vasos. 

VAPOR  "MINEIRO  " 

E\  movido  d  rodas  patentes,  comprimento  75  pes,  largura  11,  pontal 
machina  de  alta  pressão,  de  dotio  cylindrcs  do  II  polegadas  do 
diâmetro,  e  cora  60  a  .  80  libras  de  vapor,  tem  ires  camarotes  com 
.  dous  beliches. 

VAPOR  "ARAGUAYA". 

E'  movido  a,  roda  simples,  comprimento  70  pés;  largura  10,  pontal 
3;  machina  de  alta  pressão,  .do  um  cyliadro  com  12  polegailas  do 
.  diâmetro. 

Este  -vapor  construído  em  1855  acha-se  hoje  em  màu  estado,  com 
o  casco  estragado  o  a  CHkleira  bacante  tisana. 

(lerca  [de  3  aunos  que  não  presta  serviço  e  agora  acha-se  em 
recoustrucção. 

VAPOR  ''COLOMBO". 

E'  a  hélice,  comprimento  50  pés;  largura  10  %  pontal  4,  macMnas 
de  alta  prisão,  de  f  >rça  de  20  cavallos. 

Reboca  até  60  mil  k.iiogrnmujos  de  carga. 

Eucoatramoa  este  vaso  com  algumas  peças  da  machina  estragadas, 
íez-se,  porem,  em  outubro  do  auno  passado,  os  necessários  reparos 
e  continua  a  prestar  oons  serviços. 

Alem  (Testes,  contamos  mais"  uma  lancha  a  vapor  "S.  Maria"  — 

**  "ossa  . propriedade,  mandamo  la  construir  em  Glasgou  f  Inglaterra) 
no  anno.de  1876.  ■      x    D  ' 

Chegando  ao  Pará,  em  cujos  estalleiros  foi  armada,  cahio  ao  rio  em 
/  de  março  do  anno  passado.  E'  de  ferro,  tem  a  machina  collocada 
ua,  popa,  Retido  para  irapnmir-lhe  movimento,  uma  roda  ou  halice  na 
mesma  popa. 

Tem  55  pés  .de  comprimento,  15  de  largura,  3  pès  e  G  polegada 
de  pontal,  calando,  carregada.  22  polegadas. 

Possue  também  nrn  guindaste  á  vapôr  destinado  a  facilitar  á  trarw_ 
ÇíS";       ucp.tcida5e.para  transportar  5  toneladas 

Este  vapôr  ioi  construído  com  o  fim  especial  de  facilitara  navegai 
oao  na  .Secção  encnchoeirada,  ligando  com  mais  rapidez  as  duas  linhas 
dVS?  à  preexistente,  superior  e  inferior  as  S ^cho  iras 

Aconteceo  porem  que.  tendo  largado  do  Pará  em  6  de  Junho  do  anl 
«o  fassado,  em  sua  prunetra  viagemDpara  o  nosso  porto,  por  Smacoes 
que  acabamos  de  receber,  consta  que  por  deíeJde  eoStrnAS^S 

.  propriedade  da  co  locaeOo  da  mach.na,  tornou-se  deficiente  V '  sua  fo  - 
ça motora  para  subir  as  cachoeiras,  e  por  lanto  imprestável  ao  Tm 
proposto  ao  menos  emquanto  não  'for  remediado  aqudle  dlfeito  Po™ 
este  rnottvo  nSo  pôde  o  mesmo  chegar  ao  neo  destino. 
«5pm,Sqr^a0  'e,  lrDPortanto  e  fHcil  meio  de  transporte,  que  con- 
ySaj-oso  aUuxiSnd°  peCUaÍa"°'  era  SSa 

frí?t„freSU}Íad°  neff8tivo..de  fíua  praticabilidade,  n&o  deixou  de  influir 
S 5 "1' Z,  rS°  a,DÍmo'  P,,r  vêrmoá  embora  po?  £ 

íave^çâo        nm8n  dG  tant°  alcance  l,ara  0  í«envolTÍn,Pento  festa 


líUn.YliCAÇAO  PAliA  HKíiOQUtt 
.Fixemos  ncquisição  puni  cisto  serviço  <lo3  seguinte  bnre.os: 

Villa  »«la— Construída  o  oimo  pas.-ado,  do  arquonoilo  do  22,500  kilo- 
gramus  do  carga. 

Criiinn).-- Também  fabi  iciul o  o  anuo  p.issndo,  do  egind  arqueação 

/>V«;(7— Ooiist!'.iij(;.a'i  (UHH77,  do  20  'ttil  kilogru nomos  de  carga.' 

|Xí/)í(/,  M'.',i'ia— De  15-  ruilMitoà  do  arqueação. 

Todo«j  «<!i;;s  lia  ecos  oálao  fassendo  actualmente,  a  navegação  outro  S. 
Alaria  í!  Piiío-f! 

!J.i  ainda  o  bino  J/í/r/i/mw  que  tom  do  fazer  u  viagem  do  niov.  rie 
julho  p.  fuiuro.  Sua  anpioaçfio  é  de  10  mil  Kilogr.unmos,  c it ctti ns - 
taneia  que  o  iorna  mai-  apropr.aúo  a  descer  o  Araguaya  u'aque)!e  :?.<'?:. 

Fora  os  barcos  que  acima  apontamos,  adnlo-se' em  eonstmcção 
niais  does  que  pAHoudmnos  Umbem  empregar  no  serviço  desta  linhn  nu 
nnno  futuro,  .••(!  conseguirmos,  como  esperamos,  pessoal  apto. 

Tomos  mais  empregados  no  s&rviço  do  porto  e  bordo  dos  vapores 
uma  j^uritò  equati-u  canoas  pequenas. 

OFFICINA. 

Fossue  a  nossa  Empreza  nrna  officina  movi  la  a  vapvr,  que  satisfaz 
as  necessidades  do  «erviç-i.  Cimpuem-se  de  duas  serçnes,  r>  ofíiclna  de 
machhms  de  furar,  larachas,  torno-,  ate.  Um  dV.st-s  fc.ruos  é  ohra- 
importantií-.ima,  por  pi't:.-iar-so  á  toda  espocie  do  trabalho  de  torno- 
«ip/H),  ienjo  f.impleto  aparelho  e  ferramentas. 

A  macítma  c/ie  nv<ve  os  íonios,  tem  a  caldeira  vertical  e  cilindro 
lioàioutal,  sua  força  è  de  G  átiuiiospherag. 

E-Aa  secçãc.  de  maclunas  é  dirigida  interinamente  pelo  machinista 
o  Sr.  líafael  Puugilioui,  ua  ausência  do  respectivo  D irecior  o  Sr.  Wil- 
liam Bnsts.  que  aeha-se  era  commi&sao  na  viagem  ao  Pará. 

A  íocçuo  coro prelh-nde:— fundição,  ferraria  e  carpintaria,  a  cargo  tam» 
bem  do  dito  machinisla  Pungilioui,  que  bem  procura  desempenhar 
os  trabalhos  respectivos. 

Do  setembro  do  anuo  passado  até  esta  data,  tem  a  officina  repara  lo 
diversos  peças  de  tuachinas  dos  vapores  Colombo  e  Mineiro,  d 'entre  <?1  • 
las,  alguma^ de  diffleil  traba^io,  como  sejào  pucliavautes,  centricos  OiC. 
Também  tem -se  reconstruído  dous  barcos  com  grandes  trabalhos,  devido 
á  pouca  capacidade  que  olferece  o  nosso  porto  para  estes  se  viços. 

ARRECADAÇÃO . 

Acha-se  exlrmsta  de  maíeries  íssde  o  »nno  de  1877. 

Com  o  grande  forneciuitíui.0  que  mandamos  vir  do  Pará  nos  boles 
dos' mex.es  de  janeiro,  especamos  ver  em  breve  suppridas  as  suas 
urgentes  nece&Mdades. 

aU>'uus  artigos  ijiie  ..(raios  precisado,  tem-se  felizmente  encontrado 
neste^  mercado,  outros  porem,  são  alô  desconhecidos-. 

PRliOIOS  DA  Eil  PREZA. 

Casa  de  oflicina.  Consliukh  pálo  emprezario  fundador  em  18GÍ), 
desde  esta  data  até  agora  não  recebeo  reparo  algum,  acli-mdo-ie  por 
isso  bastante  arrumaiia. 

Casa  de  arrecadação.  O, sen  ts^ado  lambem  {..ouça  duração  garante. 

Temos  feito  >je.-.tes  prédios  alguns  peqneiioá  -concertos,  «té  que  outros 
uossos  servijos  permutão-aos  fazer  novos  estabelecimentos. 

ADMINISTRAÇÃO. 

Este  serviço  oslá  a  cargo  do  Sr.  Capitão  Josò  ManocUla  Sila  Marques, 
como  gerente  e  interessado,  e  dos  empregados  os  Srs.  José  ( Manoel 
da  Silva  Marques  Sobrinho,  Manoel  Jasò  de  Aze.vodo  e  Francisco 
Gemmiano  Cabral,  es  quaes  moatrao  aptidão  e  boa  ventado  no  seo 
bom  desempenho. 


PESSOAL. 

O  nisso  pessoal,  quo  já  ao  compflo  do  homens,  conformo  as 
foliiiB  tio  polimento  juntas,  dividu-se  d>  se/uínte  inod'>;—AdiiiinU» 
tnuivo  4,  teòlmico  do  Mnehinas  7,  o  naval  1 01.  . 

MOVIMENTO  DB  PASSAGEIROS, 

D«  setembro  do  anuo  findo  ató  osla  data,  o  numero  de  pnssogoiros 
qiia  tninsiiarno  com  dcstir»  k  (iivi-.i .su.-j  pontos  dus  linhas  do  vuuíiivs 
c  ilo  botos,  cIovíi  sr*  ao  numero  de  112  pessoas. 

N-ste  numrro  incluo  se  o  Exm.  Sr.  Cnisidlieiro  _  Adriano  M.-moel 
Rures,  Presido  ".te  da  Relação  do  Mar  uiliiío.  stios  criad'  s  e  bagagens, 
com  "d  stino  a,  col  mia  do  S.  Vicem  o  no  Aragnaya,  e  os  Srs.  Si  g-LUiUPs: 
OapiUio  ,lo"o  Chrysostomo  Moreira,  Commaudonte  «lo  presidio  do  S. 
José  do-*  MartiWo*,  su»  família  o  pr  .<;?»  ne  linha;  Tenente  Lni/,  de 
Macrio  Carvalho  Jiu.ior  pura  S.  M  ri»;  C» pibdo  Anlomo  Ahuques 
Fogaça,  daqnelle  ponli  para  esta  <Jap:til;  Allena  Hvppno  dn  Csta 
Nunes  e  sua  família  par*  S.  Josò  do  Aragu  ya;  Alferes  João  ila  Costa 
Campos,  para  Chunbioá-;  Com-go  Antonio  Maiq  iss  Saniarein  e  pro- 
fessor da  use  da  d»  S.  Alaria;  Domingos  G.>irir,a  de  Almeida,  empre- 
gada provincial  e  sim  í"  i  mil  ia  da  JBauNta  do  Toíantir.s  para  e.-ta 
cidade;  Jono  parsondas  de  Carvalho  paraS.  Vicome,  e  Porfírio  Lopes 
da  Silva,  para  Itacayú. 

TABELLA  E  REGULAMENTO. 

Em  observância  á  clausula  5.a  do  contraclo,  organisamòs  uraa  ta- 
beliã de  passagens,  fretes  e  reboques,  a  qual  sibmeMeraos  a  ap- 
provação  de  V.  E.x  ,  que.  dignando- se  approval  a,  esiá  em  pleno  vigor. 

Como  meio  di  animar  a  industria  agrícola,  principal  elemento  da 
riqueza  publica  cousdgn-im  >s,  altím  da  grande  modicida  le  nos  preços 
das  passagens,  fretes  e  reboques,  nâo  pequenos  favores  aos  agricul- 
tores ribeirinhos,  alentando  d.bsía  arte  a  nossa  mui  limitada  l«\uura 

Para  fiel  eu  mprinienío  do  contracto  e  dos  covnpromiss  s  com  os 
particulares,  organisamòs  também  ura  Itegulanuino  interno  para  o 
nosso  serviço,  e  que  julgamos  de  necessidade,  afim  de  nnuitir  a 
disciplina  e  boa  ordem  que  requerem  irabilhos  desta  espécie. 

ALIMENTAÇÃO. 

Quem  ler  o  Relnto-io  do  illustrado  fundador  de;\ta  erapreza,  no 
anno  da  1870,  verá  que  f.s  cachoeiras  não  são  o  maior  embaraço  que 
impede  esta  navtg.çãu;  que  a  maior  e  talvez  a  única  difficúlda^e 
ó  a  falta  de  alimeiH-i  às  tripolaçô"  'S.  ou  a  alimentação  fraca,  o  que 
vt-m  a  s  r  o_  mesmo.  D)  dito  Reíat  rio,  se  ve  que  "esta  o  era,  por 
consistir  em  farinha  rie  rnmdioca  e  pe  xe,  pescado  pela  p-  opna  tri,  ol  içào. 

Remover  este  grande  inconveuients,  é  vencer  a  maior  dilíieuldade 
da  navegação. 

E'  o  que  lemos  feito  e(  procuramos  fazer,  por  que  lutando  com 
iodos  os  obstáculo*,  como:  rd  ta  de  viação  terrestre,  escassez  do  genen  s 
alimenticioa  e  cons 'quente  eevação  de  s-os  preços,  apesar  de  tudo 
isto,  proporcionamos  «os  nossos  marinheiros  e  tnpolantes,  sadia,  abun- 
dante e  furte  alimentação,  que  consta  sempre  de  carne,  feijão,  arroz 
£  pjixe,  cuj  i  pesca  é  feila  por  dons  homens  empregados  exdusha- 
mente  neste  trabalha,  e  que  aio.npauhao  ás  embarcações  em  suas 
viagens. 

Com  este  syst<jma  por  nós'  adoptado,  esperamos  attrauir  grande 
pessoal  pira  o  Serviço  de  botes  e  que  na  navegação  do  Tucuiiims, 
onde  ha  em  d_espouibil:dade,  mio  é  aiimonfado  convenientemente. 

Da  prosperidade  ila  bvoura  e  'do  eystema  de  permuta  i  m  nisso 
coimnevcio,  te  o  nos  sam^re  recurso;  para  vencer  esta  grande  e  quaai 
única  diífkmdade. 


EXPLORAÇÃO. 


Polo  vapor  Colombo  tivemos  o  praaer  do  ver  ronlisnr  n  explornçflo 
do  Brnç  i  ofiotiiiil  do  Aroguaya  no  gvautle  ilha  do  Bananal,  cuja  na- 
vogwliilidado  n  vnpoi*  oro  nto  hojo  liosconhocida.  lJclo  seo  folia  re- 
sultado, vu-so  quo  ella  ó  praticável  tanto  nas  choins,  por  borcos  ou 
\n|.or<!8  do  grande  caindo,  o  o  mo  na  serua  pelos  de  pcquono  alado. 

Verificando-si  sor  (v,to  braço  maia  bom  dotado  pela  ntituresa  do  qua 
o  occidentnl,  por  offerecer  níuaú  na  illia  comovia  margem  opposta, 
biiweirns  elevndissiraae,  isemnias  de  qualquer  inundueõo,  cobertas  de 
excelMues  («atas  do  cultura  e  campos  do  pingues  pastagens,  alem 
dn  abundância  da  caça  o  peixe  quo  ali  se  encontrou  em  roainr 
quantidade  do  qua  em  outras  paragens,  será  peno  que  o  Governo 
Gorai  cunliuue  a  despresar  a  ilha  do  Bananal,  nesta  parto,  que  tantos 
recursos  offeroco  para  a  Colonisaçao. 

Qualquer  me. lida  favorável,  tomada  pelo  Governo  no  sentido  do 
pôvoar-su  estos  terrenos  tilo  ferieis,  que  a  nossus  ollv  s  «e  apresent&o, 
nfi  i  só  servirá  de  apoio  á.  nossa  empreza,  cumo  attrahindo  a  popur 
laçilo  que  sa  acba  actualmcnto  dosperaa  uos  cen.  ros  dos  nossos  sertões, 
ligará  p-ir  soo  turuo,  o  cutninercio  das  povoações  do  Peix9  e  Porto 
Imperiíil,  quo,  seg-uudo  iu formações  que  temos  obtido,  ticao  próximos 
deste  braço. 

0'itra  vantagem  nílo  menos  fovoravel  que  pode   trazer  qualquer 
coiowi  i  militar  neste  lugar,  é  chamar  ao  grémio  du  civilização  enrista 
a  tribu  dos  Javanês  que  pela  sua  indole,  se  prestarão  mais  fácil- - 
monte  a  industea  agrícola  6  aos  serviços  da  navegação. 

CONCLUSÃO. 


Da  nossa  embora  succinta  exposição  vê  V.  Ex.  que  os  factos  con- 
firmtlo  hoje  o  que  a  um  século  foi  previsto  pelo  Marquez  de  Pombal,, 
isto  é  a  praticabilidade  dá  fácil  communicação  eutre  as  duas  grandes 
bacias  do  Prata  e  Amazonas,  pelo  Araguaya. 

Qus  o  unic  t  meio  possivel  de  arrancar  esta  província  do  ostracismo 
coinmercial  e  politico  a  que  lem  estado  condemnada,  depende  daquella 
navegaçflo,  embora  não  íejao  tão  immediatos  os  immensos  benefícios  e 
o  grande  coramercio,  quo  sò  n'um  futuro  mais  ou  menos  próximo 
poderão  ser  realisado?. 

Alem  da3  vantagens  sociaes  e  commeroiaes,  avulião  as  de  interessa • 
politi/.o  acima  apontados. 

Visatido  oíte  rim,  esperamos  qi\e  estas  considerações  hão  de  pesar 
no  animo  dos  illustres  e  patrióticos  Estadistas  que  actualmente  era- 
punhão  o  leme 'da  Governança  do  paiz,  e  quo  hão  de  prop  «rcionar  os 
meios  desta  empreza  deseuvtilver-se,  dos  quaes  ella  ainda  muito  carece 
para  realisaçtlo  dos  almejados  benefícios. 


Goyaz,  20  de  Maio  de  1S79. 


João  José  Corrêa  de  Moraes* 


Einprezario. 


